




Relatório da 169- Conferência Geral 
Semestral de A Igreja de Jesus Cristo 

dos Santos dos Últimos Dias
Sermões e trâm ites dos dias 2 e 3 de outubro de 1999  no Tabernáculo da Praça 

do Templo em Salt Lake City, Utah

eito a oportun i- 
nesta manhã para 
m á-lo s breve- 

mente de nosso progresso na 
m eta que havíam os estabele- 
eido de ter cem  tem plos em 
operação no ano 2000”, disse o 
Presidente Gordon B. Hinckley 
na abertura da sessão de sábado 
da Conferência Geral.

“ D esde o prim eiro  d ia  do 
ano, já dedicam os [oitol tem ­
plos. ( . . . )  Até o fim do ano, 
dedicaremos ( . . . )  mais sete.
No término de 1999, esperamos ter 
68 templos em funcionamento.

( . . . )  Milhares de não-membros 
e stão  co m p arecen d o  à v is ita ç ã o  
pública que precede à dedicação dos 
templos e têm-se portado de forma 
reverente e respeitosa. Em muitos 
ca so s, o tem plo  é, sem  dúv ida  
algum a, o prédio m ais bon ito  da 
cidade em que está situado, e as pes­
soas ficam admiradas com sua beleza. 
Mas entre tantos outros aspectos, o 
que mais as impressiona são as gravu­
ras do Salvador que estão nos tem­
plos sagrados. Ao vê-las, deixam de 
considerar-nos um povo não-cristão. 
Elas precisam saber que a figura cen­
tral de toda a nossa adoração é o 
Senhor Jesus Cristo.

( . . . )  E vamos continuar com 
esse trabalho de dedicação no ano 
que vem, que será bem m ovim en­
tado . P revem os a d e d icação  de,

talvez, outros 42 templos. Quando o 
ano 2000 chegar ao fim, caso con­
cretizemos nossos planos, teremos 
não somente os cem templos para os 
quais temos trabalhado tanto, mas 
ainda mais.

( . . . )  N ão vamos parar. Talvez 
não construamos no mesmo ritmo, 
m as co n tin u arem o s e n q u an to  o 
Senhor desejar que o façamos.”

N a  ta rd e  de d om in go , o 
Presidente Hinckley observou: “Ao 
ce rrarm o s h o je  as p o rta s  d este  
Tabernáculo e aguardarmos ansiosa­
mente a abertura das portas do novo 
Centro de C onferências, em abril 
próximo, nós o faremos com amor, 
com gratidão, com respeito e com 
reverência —  na verdade, com afei­
ção —  por este edifício e por aque­
les que nos antecederam  e que o 
construíram tão bem e cuja obra nos 
serviu por tanto tempo”.

Um pouco antes, no mesmo 
dia, ele dissera: “Q ue se vá o 
ano velho e entre o novo. Que 
mais um século passe e outro 
tome seu lugar. Digam adeus ao 
milênio e saúdem os novos mil 
anos que se iniciam.

Assim, seguiremos em frente 
num  c o n tín u o  cre sc im en to , 
progresso e expansão, influen­
ciando para o bem a vida das 
pessoas em todos os lugares pelo 
tempo em que durar a Terra.

E, em algum  m om ento do 
desenrolar desses acontecim entos 
finais, Jesus Cristo aparecerá para 
re in ar  em g ló ria  sobre  a T erra. 
Ninguém sabe quando isso se dará, 
nem mesmo os anjos do céu saberão 
o momento da volta Dele. Mas será 
um dia pelo qual m uito aguarda- 
mos .

Dirigiram as sessões dos dois dias 
de conferência o Presidente Gordon
B. Hinckley e seus conselheiros na 
Prim eira P residên cia, Presidente 
T h om as S. M onson  e Presidente 
James E. Faust.

A  transmissão da conferência por 
rádio e televisão foi como nas ante­
riores. A  novidade desta conferên­
cia é que foi transm itida ao vivo 
(áudio e vídeo) para todo o mundo 
via Internet. Edições em videocas­
sete desta conferência geral estão 
disponíveis para todas as unidades 
da Igreja no mundo. — O s Editores
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Sessão da M an h ã  de Sábado
2 de outubro de 1999

Bem-vindos à 
Conferência
Presidente Gordon B. Hinckley

A Igre ja  continua a crescer em ritm o acelerado. Influencia cada vez mais 

vidas para o bem e está espalhando-se por toda a Terra de form a  

m aravilhosa.

Am ados irm ãos e irm ãs 
damos-lhes as boas-vindas 
a esta que é a 169- confe- 
rên c ia  sem e stra l da  Igre ja . 

A gradecem os por sua presença e 
pelo esforço que fizeram para esta­
rem  aqui. Som os gratos tam bém  
pela participação de nossos irmãos e 
irm ãs reu n id o s em  m ilh ares de 
locais em todo o mundo.

A  Igreja continua a crescer em 
ritmo acelerado. Influencia cada vez 
mais vidas para o bem e está espa- 
lhando-se por toda a Terra de forma 
maravilhosa.

Aproveito a oportunidade nesta 
manhã para informá-los brevemente 
de n osso  progresso  na m eta que

havíam os estabelecido de ter cem 
templos em operação no ano 2000.

Desde o primeiro dia do ano, já 
dedicamos templos em Anchorage, 
A lask a ; C o lon ia  Juárez, M éxico ; 
Madri, Espanha; Bogotá, Colômbia; 
G u ay aq u il, E q u ad o r ; S p o k an e , 
W ash in gton ; C o lu m b u s, O h io  e 
Bism arck, D akota do N orte, num 
to ta l de o ito . A té o fim do ano, 
dedicaremos templos em Columbia, 
Carolina do Sul; Detroit, Michigan; 
H a lifax , N ov a  S c o t ia  [C an a d á ]; 
R egin a , S ask a tc h ew an ; B illin gs, 
M o n tan a ; E dm on ton , A lb erta  e 
Raleigh, Carolina do Norte, ou seja, 
m ais se te . N o  térm in o  de 1999, 
esperamos ter 68 templos em fun­
cionamento.

Foi uma experiência maravilhosa 
participar da cerimônia de dedica­
ção desses templos. O  que me causa 
maior satisfação é ver o entusiasmo 
das pessoas; sobre elas repousa o 
espírito do trabalho do templo. Elas 
m ostram -se extrem am ente gratas 
por terem  um a C a sa  do Sen h o r 
perto de onde residem. Antes, algu­
mas delas precisavam viajar longas 
distâncias, e muitas ainda precisam. 
Nessas ocasiões sagradas em que nos 
reunimos para consagrar esses pré­
dios santificados, vemos muitos com 
lágrimas nos olhos.

Um grande número de crianças 
tem participado dessas cerimônias de 
dedicação. Elas têm sido lembradas

que esses templos não são apenas 
para seus pais, mas para elas tam ­
bém. Ao completarem doze anos de 
idade, poderão entrar na casa  do 
Senhor e fazer batismos em favor dos 
que já atravessaram o véu da morte. 
Que trabalho grandioso e altruísta! 
Com o é maravilhoso ver os nossos 
jovens envolvidos nesse ato abne­
gado em prol de pessoas que já não 
podem agir por si próprias.

No mesmo ritmo em que cresce a 
atividade nos templos, está acele­
rando-se nosso trabalho de história 
da família. O  computador, com seus 
inestimáveis recursos, está agilizando 
esse  trab alh o  e as p essoas e stão  
tirando proveito das novas técnicas a 
que e stão  tendo acesso . Com o 
alguém poderia supor que o Senhor 
não estivesse envolvido em tudo isso? 
A  medida que a informática avança, 
o número de templos aumenta para 
acompanhar a intensificação do tra­
balho de história da família.

Milhares de não-membros estão 
com parecendo à visitação pública 
que precede à dedicação dos templos

A L I A H O N A
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Visão panorâm ica do in terio r do Tabernáculo d uran te  um a sessão de conferência.

e têm-se portado de forma reverente 
e respeito sa . Em m uitos casos, o 
templo é, sem dúvida alguma, o pré­
dio mais bonito da cidade em que 
e stá  s itu ad o , e as p e sso as ficam  
ad m irad as com  sua  be leza . M as 
entre tantos outros aspectos, o que 
mais as impressiona são as gravuras 
do Salvador que estão nos templos 
sagrados. Ao vê-las, deixam de con- 
siderar-nos um povo n ão-cristão . 
Elas precisam  saber que a figura 
central de toda a nossa adoração é o 
Senhor Jesus Cristo.

A  construção de tantos templos 
é um empreendimento de propor­
ções assombrosas. Vocês não acre­
d itariam  no que e stá  em jo go  a 
m en os que a c o m p a n h a sse m  de 
perto todo o p rocesso . C ad a  um 
desses edifícios, pequenos ou gran­
des, é construído da melhor forma 
que conhecemos, com materiais da 
m ais a lta  q u a lid a d e . O  cu sto  é 
muito superior ao de uma capela, 
pois os padrões de construção são 
mais elevados. G ostaria de exter­
n ar m inh a g ra t id ã o  aos m u ito s

homens e mulheres dedicados que 
estão trabalhando neste formidável 
projeto.

Todas as ordenanças realizadas 
no Templo de Salt Lake, o maior da 
Igreja, também são feitas em todos 
os ou tro s tem p lo s, in c lu in d o  os 
menores. Há que se esclarecer que 
eles não são pequenos. São espaço­
sos e belos e constituem  o ponto 
alto de nossa adoração e das bên­
çãos a nosso alcance.

Pretendemos realizar a abertura 
da terra do Templo de Nau voo no 
fim deste mês. Muitas pessoas estão 
entusiasmadas e muitas estão con­
tribuindo para esse empreendimento 
histórico.

E vamos continuar com esse tra­
balho de dedicação no ano que vem, 
que se rá  bem  m o v im en tad o . 
Prevem os a ded icação  de, talvez, 
outros 42 templos. Q uando o ano 
2000 chegar ao fim, caso concretize­
m os n osso s p lan os, terem os não 
som ente os cem  tem plos para os 
quais temos trabalhado tanto, mas 
ainda mais.

N ão  vam os parar. Talvez não 
construamos no mesmo ritmo, mas 
continuaremos enquanto o Senhor 
desejar que o façamos.

Irmãos e irmãs, estamos vivendo 
um m om ento glorioso nesta obra. 
Deus, nosso Pai Eterno, está aben­
çoando Sua causa, Seu reino e Seu 
p ov o . O s recu rso s  da Igre ja , 
incluindo as instalações que possibi­
litam o trabalho do templo, aumen­
tam cada vez mais.

Levando-se em conta o fato de 
que só  ed ificam o s um tem plo  
quando há um número suficiente de 
membros na área, dizimistas sufi­
c ien tes e fé su ficien te , a própria 
construção desses prédios sagrados 
demonstra o aumento da fé e obe­
diência aos princípios do evangelho.

Q ue desfrutemos as bênçãos do 
Senhor ao darmos prosseguimento a 
esta grandiosa obra que beneficia 
não somente os vivos, mas as inu­
meráveis hostes de mortos de todas 
as geraçõ es. E m inha hum ilde e 
g rata  oração . Em nom e de Jesu s 
Cristo. Amém. □
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Lições de Lamã 
e Lemuel
Élder Neal A. Maxwell
Q uórum  dos Doze Apóstolos

Lamã e Lemuel, portanto, to rn aram -se  rebeldes em  vez de líderes, 

ressentidos em vez de retos. Tudo isso por causa de sua fa lh a  em  

com preender o caráter e os propósitos de Deus em  Seus "procedim entos"  

em relação a Seus filhos.

Tal como suas proféticas pala­
vras acabaram de demonstrar, 
somos muito abençoados por 
termos o Presidente Hinckley.

Irmãos e irmãs nas páginas extre­
m am ente finas das escrituras, há 
muitas passagens repletas de signifi­
cado que se encontram quase escon­
d id a s , de m odo que som os 
adm oestados a estudá-las, banque­
tear-nos nelas e ponderá-las. (Ver 
João 5:39; Alm a 14:1; Alm a 33:2; 
M orôni 10:3 ; 2 N éfi 9 :5 1 .)  M as 
também devemos fazer, em especial, 
o m esm o que N éfi fez, ou se ja : 
“ [Aplicar] todas as escrituras a nós”. 
(1 Néfi 19:23)

Por exemplo: Certas palavras que 
devemos “aplicar” a nós mesmos são

citadas em duas ocasiões a respeito 
de Lamã e Lemuel, que alguns erro­
neam ente co n sid eram  ser m eros 
p e rso n ag en s se c u n d ár io s  ve jam  
como as seguintes palavras se apli­
cam a muito mais pessoas que eles: 
“E assim  Lam ã e Lem uel, ( . . . ) 
murmuravam por desconhecerem os 
procedimentos daquele Deus que os 
h av ia  c r iad o ” . (1 N éfi 2 :1 2 . Ver 
também Mosias 10:14.)

Deixar de compreender os “pro­
cedim entos” do Senhor para com 
Seus filhos, ou seja, Seu relaciona­
mento com eles e Sua maneira de 
tratá-los, é uma falha muito séria. 
M urmurar é apenas um dos sin to­
mas desse mal, mas não a sua única 
conseqüência. N a verdade, deixar 
de compreender os procedim entos 
do Sen h or é algo  que in flu en cia  
todas as outras coisas.

Deixar de compreender algo tão 
im portante é uma grave falha em 
conhecer D eus, que acaba sendo 
erroneamente considerado inatingí­
vel, indiferente, insensível e incapaz
— um Deus realmente incapacitado 
e diminuído — e ironicamente, é jus­
tamente a respeito dessas aparentes 
limitações que algumas pessoas rapi­
damente passam a reclamar.

Desde o início, Lamã rejeitou o 
p ap e l que d ev eria  ter d e se m p e ­
nhado e desejou, em vez disso, tor­
nar-se o “maioral” , ressentido-se o 
tempo todo da liderança espiritual 
de Néfi. Lemuel não foi apenas um

prestativo seguidor de Lam ã, mas 
também seu incentivador, deixando- 
se “incitar” pelo irmão. (Ver 1 Néfi 
16:37, 38.) Se, em vez disso, Lamã 
tivesse ficado totalm ente isolado, 
certos desenlaces teriam sido bem 
diferentes. Também temos incenti- 
vadores em nossa sociedade. Eles 
deixam-se incitar contra tudo que é 
bom. Nem eles nem Lemuel escapa­
rão  im pun es por isso . Tal com o 
Lemuel, eles recebem um destaque 
relativamente baixo, mas seu nível 
de hipocrisia é extrem am ente ele­
vado!

As admoestações feitas a Lamã e 
Lemuel “eram de difícil compreen­
são, a menos que se perguntasse ao 
Senhor; e como eram duros de cora­
ç ão , não p ro cu rav am  o Sen h o r 
como deviam”. (1 Néfi 15:3)

Essa recusa em acred itar num 
D eus de revelação era uma falha 
p articu larm en te  grave. A lgum as 
pessoas que hoje se distanciam  de 
Deus procuram  m anter Seu pavi­
lhão firm em ente fincado no p as­
sado. Por acreditarem em um Deus 
de tal modo impotente, as pessoas 
passam  a sentir que podem  fazer 
quase tudo quan to  desejem . Isso 
não difere muito de se dizer: “Não 
existe  D eus, portan to  não há lei 
nem pecado!” (Ver 2 Néfi 2:13. Ver 
Alma 30:28.)

Tal como Lamã e Lemuel, muitos 
tentam relegar a figura de Deus ao 
passado, fazendo com que Ele deixe 
de ser para eles o constante Deus de 
ontem, de hoje e de amanhã. (Ver 
2 Néfi 27:23.) N a verdade, porém, 
Deus tem o passado, o presente e o 
futuro diante de Seus olhos, que se 
co n stitu em  para Ele um “eterno 
‘agora’” . (Ensinamentos do Profeta 
Joseph Smith, pp. 214-215; ver D & C 
130:7.)

Em resum o, a própria fa lta  de 
caráter de Lamã e Lemuel os impedia 
de compreenderem o caráter perfeito 
de Deus! N ão é de se admirar que o 
Profeta Joseph Smith tenha dito: “Se 
os homens não compreendem o cará­
ter de Deus, não entendem a si pró­
p r io s” . (Ensinam entos do Profeta 
Joseph Smith, p. 335.)

Lam ã e Lemuel não com preen­
d eram  tam p o u co  que um D eus
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amoroso inevitavelm ente será um 
Pai rigoroso, que deseja que Seus 
filhos sejam verdadeiramente felizes 
e que voltem  para casa . Por não 
compreenderem suficientemente os 
“procedim entos” de Deus, Lamã e 
Lemuel deixaram de ver o atributo 
mais importante do caráter de Deus: 
Seu amor! Seu murmurar, portanto, 
era um sintom a de um mal la sti­
moso.

Lam ã e Lem uel tam bém  não 
com preenderam  que os “procedi­
mentos” de Deus incluíam o uso de 
profetas para alertar as pessoas. O 
Sen h or h av ia  ch am ado  Lei, mas 
Lamã e Lemuel aparentemente fica­
ram envergonhados com  o papel 
impopular do pai e com seu rígido 
ataque à situação e condições que 
imperavam em Jerusalém.

Por estarem  e sp iritu a lm en te  
insensíveis, Lamã e Lemuel acharam 
que o povo de Jerusalém não mere­
cia as críticas a ele dirigidas pelos 
profetas. (Ver 1 Néfi 2:13.) Mas uma 
abrangente degradação espiritual 
estava realm ente em andam ento, 
efetuando-se, como freqüentemente 
aco n tec e , “ em p o u co s a n o s” . 
(H elam ã 4 :26) U m a esm agadora 
degradação está igualmente aconte­
cendo hoje, embora muitos também 
não a percebam. Ironicam ente, as 
pessoas que marcham como lemin- 
gues para o mar freqüentemente se 
mostram orgulhosas de seu indivi­
dualismo! Toda advertência é vista 
como um insulto e todo conselho 
parece-lhes coibir o livre-arbítrio.

O u tra  fa lh a  fu n d am e n ta l de 
Lamã e Lemuel foi não compreen­
derem  que um D eus rigoro so  às 
vezes exige coisas difíceis de Seus 
filhos. O  papel da adversidade é 
explicado neste severo porém inspi­
rado ponto de vista: “N ão obstante,
o Senhor julga conveniente castigar 
seu povo; sim, ele prova sua paciên­
cia e sua fé” . (M osias 23:21) Sua 
infeliz expectativa de uma vida fácil 
ficou evidente em sua rebeldia ao 
apanharem as placas de Labão, ao 
enfrentarem dificuldades no deserto, 
ao construírem um navio e ao cruza­
rem o vasto oceano. (1 Néfi, capítu­
los 3 e 4) Lamã e Lemuel, em sua 
insensibilidade e cegueira espiritual,

não compartilhavam a confiança de 
Néfi de que o Senhor jam ais daria 
mandamentos difíceis a Seus filhos 
sem antes preparar o caminho. (Ver
1 Néfi 3:7.)

S u a s  g ran d es fa lh a s  lev aram  
Lamã e Lemuel a incoerências quase 
cômicas, como o fato de crerem que 
Deus podia, sem dúvida, dar conta 
do poderoso faraó e o grande exér­
cito do Egito no Mar Vermelho, mas 
não de Labão e seu pequeno contin­
gente de servos! Q uantas pessoas 
em nossos dias contraditoriamente 
se submetem a intimidadores locais 
e procuram conquistar seus favores.

N a divisão final entre lamanitas e 
nefitas, observem  com o os limites 
e sp ir itu a is  tiv eram  p rec ed ê n c ia  
sobre os geográficos: “ ( . . . )  eu, 
N éfi, levei com igo m inha fam ília 
( . . . )  e todos os que me quiseram 
acompanhar ( . . . )  que acreditavam 
nas advertên cias e revelações de 
D eus; p ortan to  deram  ouvidos a 
minhas palavras”. (2 Néfi 5:6)

Lamã e Lemuel não comeram do 
fruto da árvore da vida, que é o amor 
de Deus. (Ver 1 Néfi 11:25.) O  amor 
de D eu s por S eu s filh os 
foi p ro fu n d am en te  exp re sso  em 
Su a  d ád iva  de Je su s com o n osso

R edentor: “ Porque D eus am ou o 
mundo de tal maneira que deu o seu 
F ilh o  u n ig é n ito ” . (João  3 :16 ) 
Partilhar do amor de Deus é partilhar 
da Expiação de Jesus e da liberdade e 
alegria que ela nos pode proporcio­
nar. E evidente que Lamã e Lemuel 
não tinham essa fé, em especial no 
que se refere a um Cristo que ainda 
estava por vir! (ver Jarom 1:11)

A o co n trário , N éfi tinha “um 
grande conhecim ento da bondade 
( . . . ) de D e u s” , de m odo que 
d eclaro u : “ S e i que ele am a seus 
filhos; não conheço, no entanto, o 
s ig n ific ad o  de to d as as c o is a s ” . 
(1 Néfi 1:1; 11:17) Se conhecermos 
o am or de D eus e Sua  bondade, 
confiarem os N ele, mesmo quando 
estivermos confusos.

Lam ã e Lem uel, portanto, não 
com preenderam  o relacionam ento 
dos mortais com Deus, e pior ainda, 
não queriam realmente compreen­
der. Procuraram manter-se afastados 
de Deus. Além disso, sendo intelec­
tualmente preguiçosos, não conta­
ram  su as b ê n ç ã o s , c o n q u an to  
gratidão poderia tê-los aproximado 
de Deus. Mas Lamã e Lemuel não se 
deram  ao trabalho de contabilizar 
suas bênçãos.
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A Prim eira Presidência, d a  esq u erd a  p a ra  a d ire ita : O Presidente Thomas S. Monson, Prim eiro Conselheiro; o 

Presidente G ordon B. H inckley e o Presidente Jam es E. Faust, Segundo Conselheiro.

Lamã e Lemuel também mostra­
ram pouca curiosidade espiritual. 
Em certa ocasião, fizeram perguntas 
diretas a respeito do significado da 
visão da árvore, do rio e da barra de 
ferro. Mas suas perguntas eram mais 
uma tentativa de relacionar pontos 
de doutrina entre si e não uma ten­
tativa de relacionarem-se com Deus 
e compreenderem  Seus propósitos 
para sua vida. Eles certamente não 
“ aplicaram ” as respostas a si m es­
mos. (Ver 1 Néfi 19:23.)

S u a  c o n tr iç ã o  n u n ca  d u rav a  
m uito tem po, com o no in tervalo 
en tre  a a p a r iç ã o  do an jo  e o 
m omento em que Lam ã e Lemuel 
voltaram a reclamar. (1 Néfi 3:31) 
Diante das dificuldades, chegaram a 
reconhecer superficialmente a mão 
do Senhor, dizendo a Néfi: “Temos 
certeza de que o Senhor está con­
tigo”. Mas logo começaram a com- 
portar-se com muita “vulgaridade” 
no navio. (1 Néfi 18:8, 9) Sua agres­
sividade periódica indicava que seus 
ressentim entos não eram  sim ples 
divergências abstratas e intelectuais.

Lamã e Lemuel ficaram intimida­
dos com o poder de Labão, mas seu 
m edo do p od er sim p le sm en te  
demonstrava o poder do medo. Uma 
vez que “o perfeito amor lança fora 
todo o medo”, isso demonstrava que

sua capacidade de amar era muito 
reduzida. (M orôni 8 :16. Ver tam ­
bém I João 4:18.) Embora faltassem- 
lhes princípios, o mais triste é notar 
que também lhes faltava amor!

Por esse motivo, Lamã e Lemuel 
raramente deixavam-se influenciar 
p e lo  c a r in h o  d e m o n strad o  por 
outras pessoas. N ão  conheciam  a 
e m p a tia , e sse  a tr ib u to  e te rn o . 
Quando Lei os exortava com todo o 
carinho de um pai amoroso e teme­
roso, o resu ltado  geralm ente era 
mais ressentimentos, evocando res­
postas cruéis aos pais e aos irmãos. 
(Ver 1 Néfi 8:37.) Q uando Néfi se 
m ostrou triste pelo seu com porta­
mento, Lamã e Lemuel “alegraram- 
se ” com  sua tristeza. (Ver 1 N éfi 
17:19.) Já  era-lhes difícil aceitar as 
advertências do pai, mas recebê-las 
de Néfi era algo intolerável!

Sen d o  fac ilm en te  irr itáv e is  e 
rápidos em reclam ar, mal co n se ­
guiam lembrar-se da última vez em 
que tin ham  sid o  a u x ilia d o s  ao 
enfrentarem novas dificuldades. Em 
vez disso, as preocupações com os 
p rob lem as do d ia -a -d ia , com o a 
questão do arco quebrado, tinham 
precedência sobre as coisas da eter­
nidade. Vivemos em uma época em 
que a filosofia vigente é a do cada 
um por si, em que a ética depende

da s itu a ç ã o , com o se os Dez 
Mandamentos tivessem sido elabo­
rados por uma equipe de “m arke­
ting” e não por Deus.

Nas duas vezes em que chegaram 
a uma terra de A bundância, será 
que Lamã e Lemuel realmente acha­
ram que tinham  ch egado ali por 
mero acaso? Talvez Néfi tivesse ape­
nas seguido um “palpite feliz” . (Ver 
Helamã 16:16.)

Su a  in gratidão com  respeito  à 
Liahona faz-nos perguntar: O  que 
Lamã e Lemuel realmente achavam 
daquele incrível instrumento? Seria 
apenas um instrumento útil ou mero 
equipamento comum em todo navio?

Iro n icam en te , m u ito s com o 
Lam ã e Lemuel são os primeiros a 
exigir sinais e depois os primeiros a 
e squecê-los. A lguns exigem  mais 
m ilagres enquanto comem  diaria­
mente o maná, esquecendo qual foi 
sua extraordinária origem.

Portanto, irmãos e irmãs, em vez 
de milagres periódicos, é melhor ter­
mos o Espírito Santo como “compa­
n h eiro  c o n s ta n te ” . (Ver D&.C 
121:46.) No entanto, devemos lem­
brar-nos sempre de que o Espírito 
Santo, embora seja um Consolador, 
nunca é um intruso!

A  rejeição por parte de Lamã e 
Lemuel dos profetas e das escrituras
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“Apascenta as Minhas 
Ovelhas”
Élder Ben B. Banks
Presidência dos Setenta

Creio que todo m em bro  ativo da Igreja conhece um a ovelha perd ida que  

necessita da atenção e am or de um pastor carinhoso.

implicava em não poderem aplicar as 
escrituras a si mesmos, o que lhes 
teria sido muito útil, de modo que 
não podiam ser lembrados de coisas 
que deviam  lem brar nem  receber 
novo con hecim en to  por m eio de 
revelação pessoal. Eles simplesmente 
não compreendiam que os caminhos 
de Deus são mais altos que os cami­
nhos dos homens. (Ver Isaías 55:9.) 
Sofriam de rebaixamento intelectual 
por causa de seu orgulho, que era o 
equivalente a levarem consigo uma 
versão portátil do “grande e espaçoso 
edifício”. (Ver 1 Néfi 8, 26, 31.)

Lamã e Lemuel, portanto, torna­
ram-se rebeldes em vez de líderes, 
ressentidos em vez de retos. Tudo 
isso por causa de sua falha em com­
preender o caráter e os propósitos de 
Deus em Seus “procedimentos” em 
relação a Seus filhos.

Do p o n to  de v ista  e sp ir itu a l, 
Lamã e Lemuel eram uma nulidade. 
E verd ad e  que n ão  co n h ecem o s 
todos os fatos a respeito deles, mas 
isso em nada m udaria a avaliação 
final de quem  eles foram . Se, de 
certa forma, eles aparentam ser per­
sonagens pouco definidos, é ju sta­
m ente por serem  tão  vaz io s por 
dentro. E esse vazio poderia ter sido 
preenchido pelo “amor de Deus”. N a 
visão, há uma cena esquecida em 
que Lei “olhou”, procurando ansio­
samente Lamã e Lemuel, “a fim de 
ver se acaso os encontraria” . Por fim, 
ele “os [viu], mas eles não quiseram 
( . . .  ) com er do fru to ” . (1 N éfi 
8:17-18; ver também 1 Néfi 11:25; 
8:35, 2 Néfi 5:20.) De todas as auto- 
agressões que podemos nos infligir, 
essa é a mais terrível e a que tem as 
piores conseqüências!

M isericord iosam ente, irm ãos e 
irm ãs, a p re c io sa  R e s ta u ra ç ã o  
proporciona-nos outras maneiras de 
“compreender os procedimentos de 
D eus p ara  com  S eu s  f i lh o s” , 
inclusive em relação a cada um de 
nós pessoalmente. Podemos partilhar 
Seu  am or a p lic an d o  a g lo r io sa  
Expiação de Jesus em nossa vida, de 
modo a tornar-nos mais semelhantes 
a Ele. A o aplicarm os as preciosas 
escrituras a nós podem os apressar 
esse processo ! Em nom e de Jesu s 
Cristo. Amém. □

Há v á r io s  an o s, m inha 
mulher, Susan , e eu tive­
m os a o p o rtu n id ad e  de 
v is ita r  a M issão  N o v a  Z e lân d ia  

Christchurch, com o Presidente e a 
irm ã M elvin  Tagg. O  P residen te  
Tagg sugeriu que nossa visita à mis­
são incluísse um dia de folga no qual 
tomaríamos um ônibus de excursão 
p ara  ad m irar o be lo  e s tre ito  de 
Milford. A  excursão incluía várias 
paradas em lugares com vistas muito 
belas ao longo do caminho. Em uma 
dessas paradas, ao caminharmos de 
volta para o ônibus, fiquei curioso 
ao ver um grupo de passageiros for­
mando um círculo na estrada para 
tirar fotografias. Ao espiar por cima 
do ombro das pessoas, vi no meio do 
círculo uma ovelhinha assustada de 
passos trôpegos. P arecia  que ela

nascera há apenas algum as horas. 
Eu já havia visto muitas ovelhas na 
vida, pois meu padrasto era criador 
de ovelhas, de m odo que não me 
interessei em tirar fotos de uma ove­
lhinha solitária. Por isso entrei no 
ônibus e fiquei esperando.

Depois que todos os passageiros 
finalm ente subiram  no ônibus, o 
motorista tomou a ovelhinha assus­
tada nos braços, apertou-a carinho­
samente contra o peito e subiu com 
ela no ônibus. Sentou-se, fechou a 
porta, apanhou o microfone e disse: 
“ Sem  dúvida um rebanho de ove­
lhas passou por aqui esta manhã, e 
esta ovelhinha se desgarrou. Talvez, 
se a levarmos conosco, encontremos 
o rebanho mais adiante na estrada e 
possamos devolver a ovelhinha para 
sua mãe”.

Seguimos por vários quilômetros 
de belas florestas, até finalm ente 
chegarm os a uma bonita pradaria 
coberta de capim alto e verdejante. 
Dito e feito, na pradaria havia um 
rebanho de ovelh as pastan do . O 
m otorista parou o ônibus e pediu- 
nos licença. Todos achávamos que 
ele co locaria  a ovelha à beira da 
estrada e voltaria para o ônibus, mas 
não foi o que ele fez. Com a ovelha 
nos braços, ele aproximou-se cuida­
dosa e silenciosamente do rebanho, 
caminhando pelo capinzal. Quando 
chegou o mais próxim o que pôde 
sem perturbar o grupo, gentilmente 
colocou a ovelha no chão e ficou 
por perto até ter certeza de que a 
ovelhinha retornaria ao redil.
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Quando voltou para o ônibus, ele 
apanhou novamente o microfone e 
disse: “Conseguem  ouvir a mamãe 
ovelha dizendo: ‘O h, m uitíssim o 
obrigada por trazer-me de volta a 
minha ovelhinha perdida!’”

A o lem brar-m e d essa  m arav i­
lhosa lição que nos foi ensinada pelo 
m otorista do ônibus, meus pensa­
mentos se voltam  para a parábola 
que o Senhor nos contou sobre a 
ovelha perdida:

“E chegavam -se a ele todos os 
publicanos e pecadores para o ouvir.

E os fariseus e os escribas mur­
m uravam , d izen d o : E ste  recebe 
pecadores, e come com eles.

E ele lhes propôs esta parábola, 
dizendo:

Q ue homem dentre vós, tendo 
cem ovelhas, e perdendo uma delas,

não deixa no deserto as noventa e 
nove, e não vai após a perdida até 
que venha a achá-la?

E achando-a, a põe sobre os seus 
ombros, gostoso;

E chegando a casa, convoca os 
am igos e vizinhos, d izendo-lhes: 
Alegrai-vos comigo, porque já achei 
a minha ovelha perdida.

Digo-vos que assim haverá ale­
gria no céu por um pecador que se 
arrepende, mais do que por noventa 
e nove justos que não necessitam de 
arrependimento.” (Lucas 15:1-7) 

Nosso profeta atual, o Presidente 
G o rd o n  B. H inck ley , da m esm a 
forma relata-nos sua preocupação 
para com a ovelha perdida:

“H á m uitos joven s que vagam  
sem destino e que enveredam pelo 
caminho das drogas, das ‘gangues’,

da imoralidade e de todos os proble­
mas que acompanham essas coisas. 
Há viúvas que anseiam  por vozes 
amigas e por uma atenção amorosa. 
Há aqueles que já foram firmes na 
fé, m as que ago ra  se a fa staram . 
M u itos querem  vo ltar, m as não 
sabem bem como fazê-lo. Eles preci­
sam de mãos amigas que se esten­
dam para eles. Com algum esforço, 
muitos deles podem ser trazidos de 
v o lta  p ara  b an q u e te a re m -se  na 
mesa do Senhor.

Irmãos e irmãs, eu espero, eu oro 
para que todos nós, tendo partici­
pado desta grandiosa conferência, 
d ecid am os procurar aqu eles que 
necessitam de ajuda, que estão em 
situação desesperadora e difícil, tra­
zendo-os, em espírito de amor, aos 
braços da Igreja, onde mãos fortes e 
corações amorosos irão acalentá-los, 
consolá-los, apoiá-los e colocá-los 
no caminho de uma vida feliz e pro­
d u t iv a .” (“ E sten d a  S u a  M ão 
Amiga”, A  Liahona, janeiro de 1997, 
p. 92.)

D epois de ouvirm os o profeta 
manifestar sua preocupação, pode­
ríam os p erg u n tar-n o s: “ Por que 
alguns que já foram tirmes na fé se 
afastaram?”

Se quisermos ter sucesso no cum­
prim ento da responsabilidade que 
nos foi dada pelo profeta de aperfei­
çoar os santos, precisamos também 
conseguir fortalecer aqueles que se 
afastaram  da fé. Para dar início a 
esse trabalho, seria bom conhecer­
mos os sentimentos e motivos pelos 
quais não assistem às reuniões nem 
participam da comunhão dos santos.

A  m aioria dos membros ativos 
acredita que os membros menos ati­
vos se com portam  de m odo dife­
ren te  p orqu e  n ão  acred itam  na 
doutrina da Igreja. Um estudo feito 
pela Divisão de Pesquisas da Igreja 
não corrobora essa conclusão. Ele 
mostra que quase todos os membros 
menos ativos entrevistados acredi­
tam que Deus vive, que Jesus é o 
C risto , que Jo seph  Sm ith  foi um 
profeta e que a Igreja é verdadeira.

Como parte de outro estudo, foi 
perguntado a um grupo de membros 
ativos que já tinham sido menos ati­
vos por que motivo haviam deixado

A L I A H O N A
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de freqüentar a igreja. Os motivos 
mais comuns foram:

• Sentimento de indignidade;
• Problemas fam iliares ou pes­

soais;
• Pais ou cônjuge menos ativos;
• Rebeldia ou preguiça de ado­

lescente;
•  Conflito com o horário de tra­

balho;
• G rande d istân c ia  da igre ja , 

falta de transporte.
Foi-lhes perguntado, então, o que 

os havia influenciado a voltar à ati­
vidade na Igreja. As respostas mais 
comuns foram:

• E n fren taram  um a crise  na 
vida;

• Superaram problemas pessoais;
• O  exemplo do cônjuge ou do 

namorado ou namorada;
• A  in flu ên c ia  de p e sso a s  da 

família;
• Queriam a influência do evan­

gelho na família;
• Foram integrados por membros 

da ala; mudaram-se para uma nova 
ala na qual os membros se importa­
vam com eles.

(Research Information Division 
comparison, Sept. 1999)

Creio que todo membro ativo da 
Igreja conhece uma ovelha perdida 
que necessita da atenção e amor de 
um pastor carinhoso.

O Presidente Hinckley explicou 
o que todo recém-converso precisa 
para perm anecer ativo na Igreja: 
Um amigo, uma responsabilidade e 
ser n u trid o  p e la  boa p a lav ra  de 
Deus. A  ovelha perdida precisa exa­
tam ente desse m esm o cu id ad o  e 
preocupação para voltar ao redil.

Conheço uma família que perdeu 
um filh o  em um  a cam p am en to . 
Q uando os esforços in iciais para 
encontrá-lo fracassaram, foi enviado 
um pedido de socorro, e centenas 
atenderam ao chamado, até que o 
menino foi encontrado e devolvido 
são e salvo para os braços da mãe e 
do pai. Peço-lhes hoje que todos 
tenhamos esse mesmo tipo de preo­
cu pação  e am or genuínos, e que 
façamos tudo o que for possível para 
trazer de vo lta  aqueles preciosos 
filhos e filhas que se perderam e se 
afastaram da Igreja.

O  desafio que temos à nossa frente 
é bem grande. Será preciso exercer 
mais fé, energia e dedicação  para 
alcançarm os esses irm ãos e irmãs. 
M as precisam os fazê-lo. O  Senhor 
está contando com o nosso trabalho.

Precisamos lembrar-nos de que as 
m udanças acontecem  lentam ente. 
Todos precisamos ter paciência, ofe­
recer amizade e integração, aprender 
a ouvir e amar, e tomar cuidado para 
não julgar nem condenar.

Em to d a  a la  e ram o e x istem  
homens e mulheres bons e sinceros. 
Muitos deles não sabem como voltar 
para a igreja. Existem  bons pais e 
mães entre eles. M uitos têm uma 
coisa em comum: N ão são os líderes 
espirituais em sua casa. Se homens e 
mulheres de fé visitarem essas pes­
soas e to rn arem -se  seus am igos, 
am arem -n as e en sin arem -lh es o 
evangelho, creio que elas e sua famí­
lia voltarão.

N os próximos minutos, gostaria 
de dirigir-me àqueles que se desgar­
raram do redil. Espero que alguns de 
vocês que atualmente não se encon­
tram plenam ente ativos na Igreja 
estejam  ouvindo a esta sessão  de 
conferência. Em muitos casos, vocês 
criaram novas amizades e não estão 
m ais cu m p rin d o  os p ad rõ e s da 
Igreja. M uitos de seus filhos estão 
tr ilh an d o  o m esm o cam in h o  e 
seguindo seu exem plo . O s filhos 
dependem muito dos pais para seu 
sustento físico e apoio em ocional, 
m as tam bém  d ep en d em  de seu 
apoio espiritual.

Uma ovelha, não um cordeiro, 
se desgarrou 

N a parábola que Jesus nos contou, 
Foi uma ovelha adulta que fugiu 
Das noventa e nove que ficaram 

no redil.

E por que devemos essa ovelha 
buscar

E com sinceridade esperar e orar? 
Porque quando a ovelha se perde, 

há o perigo 
De ela levar os cordeiros consigo.

Os cordeiros irão a ovelha seguir 
Para onde quer que ela decida ir.
Se a ovelha se perder e andar a 

esmo
Em breve os cordeiros farão o 

mesmo.

Pela ovelha, portanto, suplicamos 
Pois com os cordeiros nos 

preocupamos.
Porque se uma ovelha vier a se 

desgarrar 
Que preço terrível eles terão de 

pagar!
(“T h e  E ch o ” , de C . C . M iller 

c itad o  por H ugh B. Brow n, The 
Abundant Life [1965], p. 166-67)

O Senhor disse: “As minhas ove­
lhas ouvem  a m inha voz” . (João  
10:27) Da mesma forma, seus filhos 
conhecem a sua voz. Ninguém pode 
efetivamente tomar seu lugar como 
pai e m ãe. C o n ta - se  a h istó r ia  
de um menino de seis anos que se 
p erd eu  da m ãe em um  gran de
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Livre-Arbítrio — Uma 
Bênção ou um Fardo
Irm ã Sharon G. Larsen
Segunda Conselheira na Presidência Geral das Moças

O  liv re -arb ítrio  é a possibilidade que tem os de pensar, optar e ag ir por 

nós mesmos. Ele vem  acom panhado  de inúm eras oportunidades, que por 

sua vez, são seguidas de responsabilidades e conseqüências.

superm ercado e com eçou a gritar 
desesperadamente: “Marta, M arta”. 
Quando a mãe foi encontrada e os 
dois se reuniram  n ovam en te, ela 
disse: “Meu bem, você não deve me 
chamar de M arta. Eu sou ’m am ãe’ 
para vo cê” . E o m enino replicou: 
“Sim , eu sei, mas o superm ercado 
estava cheio de mães, e eu queria a 
minha”. (Spencer W. Kimball, Faith 
Precedes the Miracle, p. 117.)

Que bênção seria para sua família 
se vocês colocassem sua própria vida 
em harm onia com o evangelho. A 
decisão de mudarem sua vida e vol­
tarem à atividade na Igreja, ach e­
g an d o -se  a C r isto , é a m ais 
importante que vocês podem  fazer 
nesta vida.

Para terminar, uma palavra final 
Daquele que pastoreou o rebanho. 
O  próprio Salvador, em uma revela­
ção  con ced id a  ao Profeta Jo sep h  
Smith, declarou-nos em termos bem 
pessoais qual o valor de cada alma:

“Lembrai-vos de que o valor das 
almas é grande à vista de Deus;

Pois eis que o S en h o r v o sso  
Redentor sofreu a morte na carne; 
portanto sofreu a dor de todos os 
homens, para que todos os homens 
se arrependessem e viessem a ele.

E ressuscitou dentre os mortos, 
para trazer a si todos os homens, sob 
condição de arrependimento.'

E quão grande é sua alegria pela 
alma que se arrepende!

Portanto sois chamados para cla­
mar arrependimento a este povo.

E, se trabalhardes todos os vossos 
dias clam an do arrepen d im en to  a 
este povo e trouxerdes a mim mesmo 
que seja uma só alma, quão grande 
será vossa alegria com ela no reino 
de meu Pai!” (D & C  18:10-15)

O Bom Pastor deu de boa von­
tade a Sua vida por Suas ovelhas, 
por vocês e por mim, sim, por todos 
nós, para que vivamos eternamente 
com nosso Pai Celestial. O ro para 
que todos sigam os a adm oestação 
que o nosso Salvador Jesus Cristo fez 
a Pedro, re p e tin d o -a  três vezes: 
“ ( . . . )  Apascenta os meus cordei­
ros. ( . . . )  A pascen ta as m inhas 
ovelhas. ( . . . ) Apascenta as minhas 
ovelhas”. (Ver João 21:15-17.) Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □

Q
uando saímos da presença 
de nosso Pai Celestial para 
virmos a este mundo, trou­
xemos conosco um dom inestimável, 

sagrado e eterno que recebemos na 
pré-existência. Esse dom é o livre- 
arbítrio , e é sobre ele que quero 
falar.

O  livre-arbítrio é a possibilidade 
que temos de pensar, optar e agir por 
nós mesmos. Ele vem acompanhado 
de inúmeras oportunidades, que por 
sua vez, são seguidas de responsabi­
lidades e conseqüências. O  livre- 
arbítrio jiode ser uma bênção ou um 
fardo. E im portantíssim o fazer uso 
sábio do livre-arbítrio nos dias de 
hoje, porque em nenhum a outra  
ép o ca  da h istó ria  do m undo, os 
filhos de Deus foram tão abençoados

ou tiveram de escolher tantas opor­
tunidades.

A n os a trá s , a v ida em m inha 
cidade natal, no interior do Canadá, 
era mais simples. Nosso número de 
telefone era com posto por um só 
dígito, o número 3. O  único cinema 
que tínhamos era o de uma cidade 
maior cham ada Cardston e exibia 
film es em  p reto  e b ran co  to da  
quinta-feira à noite. O  carteiro pas­
sava toda segunda, quarta e sexta, a 
menos que nevasse muito.

N ão havia mais que uma estrada 
principal. Três milhas a oeste dela 
ficava nossa fazenda e vinte milhas a 
leste na mesma estrada, o Templo de 
C a rd s to n . N ão  ex ist iam  m uitos 
caminhos para escolher nem muitos 
lugares para ir.

H oje  há in fin ito s núm eros de 
telefone, filmes de todos os tipos e 
cores, e-mails à nossa disposição 24 
horas por dia e muitas estradas exi­
gem continuamente o nosso discer­
nimento. O  meio à nossa volta está 
cheio de opções, mas o propósito 
pelo  qual e stam os aqui na Terra 
nunca mudou.

O Senhor disse a Abraão que nos 
enviou à Terra para ver se faríamos 
tu do  o que Ele nos p ed isse  que 
fizesse. (Ver Abraão 3:25.) As esco­
lhas são inevitáveis. As duas forças 
o p o sta s  que se e n c o n tram  no 
mundo lutam por nossa opção. De 
um lad o , tem os a re a lid ad e  de 
Satanás e do outro, o amor de nosso 
Salvador, que é mais forte.
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Lei ensinou-nos que se não hou­
vesse oposição, não haveria nem 
retidão nem iniqüidade, nem bem 
nem  m al. N ão  pod em os agir, se 
não tiverm os escolhas para fazer. 
(Ver 2 N éfi 2 :1 1 , 16.) Para to r­
narmo-nos verdadeiros seguidores de 
Jesus Cristo, é necessário que tenha­
mos também a opção de rejeitá-Lo. 
Foi perm itido então  que Satan ás 
exercesse seu poder, tornando mui­
tas vezes difícil fazermos a vontade 
de Deus. Entretanto, é agindo por 
nós mesmos que crescemos.

C. S. Lewis disse: “Só quem pro­
cura resistir à tentação sabe como 
ela é forte. ( . . . )  A  força do vento 
descobre-se andando contra ele e 
não deitando no chão. Um homem 
que cede à tentação depois de cinco 
minutos simplesmente nunca saberá 
com o teria  sid o  um a h ora  m ais 
tarde”. Lewis continua: “Cristo, por 
ter sido o único homem a não cair 
em tentação, é também o único a 
saber realmente o que ela significa”. 
(M ere C hristian ity  [N o v a  York: 
M acm illan  P u blish in g  C o . Inc ., 
1943], pp. 124-125.)

Lembro-me de pedir a meus pais 
permissão para fazer certas coisas. A

resposta era sempre a mesma: “Nós 
já conversamos sobre isso. Você já 
sabe qual é nossa opinião e é você 
quem deve decidir”. Entretanto, as 
decisões acarretam  conseqüências, 
que nem sem pre estão  de acordo 
com nossa vontade. Queremos ter 
liberdade sem ter de arcar com as 
conseqüências. Então, na m aioria 
das vezes, procuramos uma posição 
de neutralidade, em que não preci­
samos tomar decisões ou nos com­
p ro m eterm o s. N e ssa  s itu a ç ã o , 
tornamo-nos suscetíveis à influência 
de Satanás.

O  Rei Acabe e seu povo no norte 
de Israel falaram-nos a respeito de 
neutralidade e indecisão. A s bên­
çãos do Senhor foram  suspensas, 
porque o povo não decidia a quem 
adorar: Jeová ou Baal. Baal é um 
o u tro  nom e d ad o  a S a ta n á s . O 
Senhor enviou Elias, o profeta, com 
a seguinte mensagem: “ Até quando 
coxeareis entre dois pensamentos? 
Se o Senhor é Deus, segui-o, e se 
Baal, segui-o” . A  escritura diz que 
“ o povo  n ad a  lhe re sp o n d e u ” . 
(I Reis 18 :21) Eles não queriam  
arcar com as responsabilidades e as 
c o n se q ü ê n c ia s  da  d e c isã o  que

tomassem. Vocês lembram-se da his­
tória: Elias desatiou-o.s a fazer um 
teste para ver quem era Deus. Eles 
invocariam seu deus para ver qual 
deles queimaria a oferenda sobre o 
altar. Ao clamarem seu ídolo em voz 
alta, os sacerdotes não foram ouvi­
dos nem atendidos.

Por outro lado, um só profeta do 
Deus verdadeiro não som ente foi 
ouvido, mas também magnificado em 
seus esforços. Quando Elias invocou 
seu Deus, o fogo consumiu tudo: o 
holocausto, e a lenha, e as pedras, e o 
pó, e ainda lambeu a água que estava 
no rego. Em seguida, o povo excla­
mou: “Só o Senhor é Deus” (I Reis 
18:39), e, de acordo com as escritu­
ras, todos os sacerd o te s de Baal 
foram mortos. Naquele dia, não res­
tou um único incrédulo no norte de 
Israel! Não seria tão difícil fazermos 
escolhas se fôssemos recompensados 
de maneira tão rápida e espetacular 
quanto o foi Elias ou se as escolhas 
erradas resultassem em morte ime­
diata. No entanto, as coisas não são 
tão simples assim quando a tarefa é 
aumentar nossa fé.

N o ssa  fé e com prom etim en to  
são testados quando o mundo nos

Visão dos lugares, no Tabernáculo, reservados às Autoridades G erais e aos líderes gera is da Igre ja .
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apresenta oportunidades convidati­
vas e sedutoras que podem nos des­
viar do Reino de D eus. A lgum as 
pessoas gostariam de viver no Reino 
de D eus e, ao m esm o tem po, ter 
uma casa de veraneio na Babilônia. 
Entretanto, se não formos determi­
nados e conscientes ao escolhermos 
o Reino de Deus, estaremos na ver­
dad e  re cu an d o  à m ed id a  que o 
Reino avança de “ forma corajosa, 
nobre e in d ep en d en te ” . (Joseph  
Sm ith , “The W entworth L e tter” , 
Encyclopedia o f M ormonism, ed. 
Daniel H. Ludlow, 5 vols. [1992], 
4 :1754 .) N ossas bênçãos e fardos 
são  d e te rm in ad o s p e la  m an e ira  
com o conduzim os n ossa  v ida. O  
Senhor convida-nos a lançarm os 
sobre  Ele n o sso  fa rd o , p o is Ele 
nos su s te n ta rá  (S a lm o s 5 5 :2 2 ) , 
enquanto Mórmon adverte-nos de 
que “ o d iabo não am parará  seus 
filhos”. (Alma 30:60)

Um  jovem  que am o de todo o 
co ração  d isse-m e: “N inguém  me 
pode dizer o que fazer. Eu sou o res­
ponsável pela minha vida”. Ele tem 
a idéia falsa de que para ser livre e 
independente deve opor-se à von­
tade de Deus. De onde, pois, virá 
sua força?

O irmão James E. Talmage disse a 
respeito de Jesus: [Ele] era tudo o 
que um m en ino  d ev ia  ser, pois 
desenvolvia-Se sem ser retardado 
pelo peso do pecado; Ele amava a 
verdade e, obedecia a ela, era livre. 
(James E. Talmage, Jesus, O  Cristo, 
p. 108.)

As escolhas certas, mesmo as tri­
viais que fazemos diariamente, tor- 
n am -n o s liv res e trazem -n os 
b ê n ç ã o s . Um  de m eus am igos 
ach av a  que o S en h o r Se e stav a  
introm etendo muito em sua vida. 
Ele d isse : “ Eu não posso  ace ita r  
todos os preceitos da Igreja, que me 
dizem o que devo ou não fazer” . 
Meu amigo não conseguia entender 
que esses preceitos são evidências 
do c u id ad o  zelo so  que o Pai 
Celestial tem por nós.

N ão  é in crív e l?  E x istem  seis 
bilhões de habitantes neste planeta, 
e o Pai Celestial sabe a quais progra­
mas assisto na televisão, o que como 
e bebo, com o me v isto  e de que

m an e ira  gan h o  e g a sto  m eu 
dinheiro. Ele preocupa-Se com  o 
que faço ou deixo de fazer. O  Pai 
Celestial preocupa-Se com a minha 
felicidade.

O  cu idado que o Pai C elestia l 
tem  por n ós é d e m o n strad o  de 
d iversas m an eiras, e tudo o que 
temos de fazer é ouvi-Lo e seguir 
Seus conselhos. Alguém disse: “Se 
não escolherm os prim eiramente o 
Reino de D eus, no final não fará 
diferença o que tivermos escolhido 
em  seu lu g a r ” . (W illiam  Law, 
Ministro Religioso do século XVIII.)

O  propósito pelo qual estam os 
aqu i na T erra n u n ca  m udou , e 
nunca niudará; por isso, nosso Pai 
Celestial concede-nos outros dons 
que nos ajudam  a viver com mais 
segurança e fazer uso de nosso livre- 
arbítrio com mais sabedoria. Pensem 
no dom da oração —  é uma oportu­
nidade que temos de sermos ouvidos 
e compreendidos. Pensem no dom 
do Espírito Santo, que nos mostra as 
co isas que devem os fazer. (Ver 2 
N éfi 3 2 :5 .) Pensem  nos sagrados 
convênios que fazemos, nas escritu­
ras, no sa c e rd ó c io  e na b ê n ção  
p a tr ia rca l. Pensem  no S ac rifíc io  
Expiatório e no sacramento que nos 
envolvem  em amor, e sp eran ça  e 
graça. Essas dádivas ajudam -nos a 
u sarm o s n o sso  liv re -a rb ítr io

sabiamente para podermos voltar ao 
nosso lar celestial, onde “as coisas 
que o olho não viu, e o ouvido não 
ouviu, e não subiram ao coração do 
homem, são as que Deus preparou 
para os que o amam”. (I Cor. 2:9)

Nos dias de hoje há muitos cami­
nhos, mas assim  com o em minha 
cid ad e  n ata l, só há um a e strad a  
principal, o caminho estreito e aper­
tado.

Reconhecendo a disposição que 
temos de vagar por caminhos desco­
nhecidos (ver 1 Néfi 8:32), oramos 
ao Senhor por meio da letra deste 
hino:

Sei que sou propenso a vagar sem 
rumo, Senhor;

Propenso a abandonar o Deus a 
quem amo;

Aqui está meu coração, ó, tome-o e 
guarde-o;

Guarde-o para as cortes celestes.
(“C om e, T hou Fount o f Every 

Blessing” , Hymns, edição de 1948, 
n2 70.)

Termino com a oração de Néfi, 
por mim e por vocês: “O  Senhor, 
não me feches as portas da tua jus­
tiça, para que eu ande na senda do 
vale baixo, para que eu seja firme no 
caminho plano”. (2 Néfi 4:32) Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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Haverá Sempre um Elo
Élder Vaughan J. Featherstone
Dos Setenta

Enquanto o m undo sucumbe cada vez m ais ao  pecado, esta Igre ja  

m aravilhosa perm anece firm e e inaba láve l.

A lexander Solzhenitsyn refe- 
riu-se às concessões insen­
satas da seguinte  form a: 
“Processo de ceder, ceder e ceder, 

esperando, esperando e esperando 
que talvez, em algum momento, o 
lobo tenha-se fartado”.

Meus jovens e maravilhosos ami­
gos, asseguro-lhes que o lobo nunca 
se fartará.

O liver W endell H olm es d isse: 
“Quando o Espírito toca o coração, 
a pessoa deve agir de acordo com 
esse Espírito, pois mesmo na tribula­
ção, haverá sempre um elo, uma luz 
que jamais se extinguirá”.

Isso não os faz sentir profunda­
mente gratos por pertencerem a uma 
igreja com apóstolos e profetas na 
liderança, sabendo que haverá sem­
pre um elo, uma luz que jam ais se 
ex tin g u irá?  E n q u an to  o m undo 
sucumbe cada vez mais ao pecado, 
esta Igreja maravilhosa permanece 
firme e inabalável. N ão se sentem

orgulhosos por a Igreja ensinar-lhes a 
verdade?

Não precisamos conjeturar a res­
peito do uso de brincos por rapazes e 
homens, tatuagens, cabelos cortados 
de modo excêntrico, linguagem vul­
gar ou gestos obscenos. Temos profe­
tas que nos m ostram  qual é o 
padrão . Eles ensinam  que os Dez 
Mandamentos não estão ultrapassa­
dos. A  palavra do Senhor foi dada 
c laram en te  a to d as as geraçõ es: 
“N ão tomarás o nome do Senhor teu 
Deus em vão” . (Êxo. 20:7) E uma 
grande ofensa ao Espírito profanar o 
nom e de D eu s. E sse  é o gran de 
plano de Satanás para ridicularizar 
nosso Pai Celestial.

Jeo v á  tam bém  declarou : “N ão  
fu r ta rá s” (v. 15). O  roubo é um 
insulto a Deus. Esse é um dos man­
dam entos de uma lista de apenas 
10. Trapaça, mentira, falso testemu­
nho —  tu d o  isso  são  form as de 
roubo.

A m ad o s jo v en s, vocês n ão  se 
sen tem  gratos a D eus por terem  
apóstolos e profetas que jamais hesi­
tam  d ian te  do pecado? Por m ais 
forte que seja a pressão da sociedade 
para fazer-nos aceitar práticas erra­
das, a Igreja não muda. Deus orde­
nou que “os sagrados poderes da 
p ro c r iaç ão  se jam  em p regad o s 
som ente entre hom em  e mulher, 
legalmente casados”.1

A s p e sso a s  que ad o tam  m aus 
princípios e cujo comportamento é 
in a d e q u ad o  e stão  v iv en d o  em 
pecado. As leis, o consenso geral, os 
adultos que já têm idade suficiente 
para decidir sobre sua vida sexual e 
que ensinam  coisas contrárias ao 
evangelho estão errados, mesmo que

a m aio r ia  os ace ite m . P ecado  é 
pecado e essa é a verdade de Deus. 
O  A póstolo Paulo declarou: “N ão 
sabeis vós que sois o templo de Deus 
e que o Espírito de Deus habita em 
vós?” (I Cor. 3:16-17)

A pornografia é maléfica. Gosto 
muito da história que foi contada no 
fu neral do pai de H enry Eyring. 
Q u an d o  ele era  jo vem  e e stav a  
entrando nos Estados Unidos pela 
fronteira, vindo das colônias mexi­
canas, o homem da alfândega disse: 
“ Filho, tem alguma pornografia aí 
na sua maleta ou calções de banho?” 
Ele respondeu: “Não, senhor. Nem 
temos um pornógrafo.” (N.T.: Ele 
quis dizer fonógrafo.) E maravilhoso 
ser tão puro e ingênuo! Sabem os 
que a porn ografia  é d estru tiva  e 
pode tornar-se um vício . O utros 
males acompanham a pornografia: a 
bebida, o fumo e as drogas. A  por­
nografia usa certos tipos de música e 
dança, e está na Internet e na tele­
visão. Os que a exibem são ímpios e 
não têm o mínimo de consciência. 
Eles sabem quais são os resultados 
disso, mas não se importam. Como 
os que vendem drogas, eles nunca 
estarão a seu lado para ajudá-lo a 
superar os problemas que causaram. 
Mas nós estaremos: seus pais, bispos 
e líderes.

Tenham cuidado ao escolher seus 
amigos íntimos. Dois homens esta­
vam conversando, e um deles disse: 
“Passei pela sua casa outro dia, mas 
não en tre i” . O  outro respondeu: 
“O b rigad o ” . A gradeçam  por não 
fazerem parte do grupo errado de 
pessoas. Vocês sem pre receberão 
a n te c ip a d a m e n te  um a v igo ro sa  
advertência.

Rudyard Kipling disse:

"Esta é a lei da selva, antiga e ver­
dadeira como o céu, 

e o lobo que a obedecer sobreviverá, 
enquanto aquele que a rejeitar, 

morrerá.

Como a trepadeira que se enrola no 
tronco da árvore, entrelaçando- 
se nela,

a força da alcateia vem do lobo, 
como a força do lobo vem da 
alcatéia. "2
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S eu s am igo s são  um a s a lv a ­
guarda.

Uma palavra aos adultos e pais: 
O  pai do Elder Bruce R. McConkie 
alertou para o fato de que, quando 
q u eb ram o s um m an d am en to , 
mesmo que pequeno, nossos jovens 
podem optar por quebrar um man­
damento mais tarde na vida, talvez 
dez 011 cem vezes pior e justificar sua 
conduta, baseando-se no pequeno 
mandamento que quebramos.3

Uma das influências mais impor­
tan te s  à re lig io sid ad e  de n ossos 
jovens são as conversas espontâneas 
que temos em casa sobre religião. 
Quando conversamos a respeito das 
coisas que mais amamos, não por­
que foram  program adas, com o a 
noite familiar, a oração ou o estudo 
das escrituras, mas apenas porque 
são  im p o rtan te s  p ara  n ós, isso  
exerce uma profunda influência em 
nossos filhos.

Grady Bogue, professor universi­
tá r io , d isse : “Q u an d o  bem  e x e ­
cu tad o , o en sin o  é um trab alh o  
v a lio so . N a  v e rd ad e , é o ún ico  
empenho humano realmente preju­
dicial em conseqüências, se não for 
feito com responsabilidade e compe­
tência. Se um aluno for guiado por

um caminho errado devido à igno­
rância ou orgulho —  por que não 
tem os con hecim en to ou não nos 
importamos —  isso é muito pior do 
que um erro médico. N ossos erros 
podem não causar “sangram ento” , 
mas as pessoas que ensinam os de 
maneira errada ficam com cicatrizes 
cujo significado e conseqüências trá­
gicas podem não ser notados senão 
com o passar dos anos, e o remédio 
é doloroso e impossível de ser admi­
nistrado.4

A juventude não precisa ser for­
çada a obedecer. A obediência é um 
grande e m aravilhososo privilégio. 
Em A b ra ã o  4 :1 8  lem os: “ E os 
Deuses vigiaram aquelas coisas que 
eles haviam ordenado, até elas obe­
decerem ” . E se os e lem entos não 
tivessem  obedecido? E les teriam  
sido amaldiçoados ou detidos. Assim 
é conosco. A  obediência a Deus é 
sem dúvida a única forma de real­
m ente ser livre e exercer o livre- 
arbítrio. Satanás ensina o oposto, e 
cada decisão errada prende-nos com 
correntes. Asseguro-lhes que a obe­
diência é um grande privilégio.

Q uando eu era menino, minha 
m ãe tinha de trab alh ar com o se 
fosse homem na Garfield Smelter,

um a re fin ar ia  de m in ério , para  
poder ajudar a sustentar sete filhos. 
Sempre que possível, ela trabalhava 
à noite, estou certo que para poder 
ficar com os filhos de manhã. Não 
sei quando a pobre mulher dormia. 
Certa manhã de sábado, ela chegou 
do trabalho entre 7h e 8h. Dormiu 
algumas horas, e depois levantou-se. 
T in h a  c o n v id ad o  to d o s os seu s 
parentes para jantar. Creio que eram 
cerca de 30 a 40 pessoas . Ela deco­
rou as mesas e arrumou as cadeiras; 
cozinhou e assou o dia todo. As tra­
vessas e panelas sujas empilhavam- 
se sobre a pia.

T odos v ieram  p ara  o jan tar . 
D epois do jan tar  os pratos su jos 
foram  levados para a cozinha. A 
comida foi tirada da mesa de jantar 
e empilhada sobre a mesa e os armá­
rios da cozinha; depois, fecharam a 
porta e ficaram conversando na sala. 
Eram cerca de 8 horas da noite.

Lembro-me de ter ficado sozinho 
na cozinha. Eu era jovem, mas este 
p e n sam e n to  ve io -m e à m en te : 
“Minha mãe trabalhou a noite toda; 
trabalhou o dia inteiro para fazer 
esse jantar. Q uan do todos forem 
embora, ela terá de lavar os pratos e 
guardar a comida. Vai levar duas ou 
três h oras e isso  n ão  é ju s t o ” . 
Depois, pensei: “Vou arrumar isso 
tudo”.

Lavei os pratos, os talheres, os 
copos. N ão tínhamos uma lava-lou­
ças —  a nossa era manual mesmo
—  e, naquela noite, foram minhas 
mãos que fizeram o trabalho. Usei 
meia dúzia de panos de prato. Fiquei 
e n c h a rc a d o  da c a b e ç a  aos pés. 
Guardei a comida, limpei a mesa e o 
escorredor de pratos; em seguida, 
a jo e lh e i-m e  e e sfregu e i o ch ão . 
Quando terminei, achei que a cozi­
nha estava impecável. Levei mais ou 
menos três horas.

Depois, ouvi o barulho das pes­
soas, levantando-se das cadeiras, e 
todos foram  em bora. A  porta da 
frente fechou-se, e ouvi minha mãe 
vindo para a cozinha. Eu estava  
contente e achei que ela também 
ficaria. Ela passou pela porta de vai­
vém  e, m esm o com  11 an os de 
idade, percebi que ela ficou exta­
siada. Olhou ao redor da cozinha,
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olhou para mim, depois olhou de 
um jeito que na época eu não com- 
preendi, mas agora compreendo. O 
olhar dizia algo como “Obrigada, eu 
estava cansada, e eu amo você”. Ela 
aproxim ou-se e abraçou-m e. Vi o 
brilho nos olhos dela e sen ti um 
calor no coração . A pren di que é 
m aravilhoso acender essa luz nos 
olhos dos pais.

N um a o u tra  o c a s iã o , num  
domingo antes do Dia de A ção de 
Graças mais ou menos em 1943, fui 
a uma reunião do sacerdócio. Havia 
um grande quadro com a fotografia 
de todos os jovens que estavam ser­
vindo o exército. Os sacerdotes que 
haviam  prep arad o  o sacram en to  
alguns meses antes, estavam  agora 
na guerra. Toda sem ana o quadro 
era atualizado. O s que m orreram  
lu tan d o  na gu erra  tin h am  um a 
estrela dourada na fotografia. O s 
que tinham sido feridos, uma estrela 
vermelha, e os que estavam desapa­
recidos, uma estrela branca. Toda 
semana, eu, que tinha 12 anos e era 
diácono, verificava quem tinha mor­
rido ou fora ferido. N a reunião do 
quórum naquela manhã, um mem­
bro do bispado disse: “N esta quinta- 
feira é o D ia de A ção  de G raças. 
Todos nós devemos orar em família” . 
Depois, acrescentou: “Vamos colo­
car no quadro-negro as coisas pelas 
quais somos gratos” . Assim  o fize­
mos. “Incluam essas coisas em sua 
oração de A ção de G raças” , disse 
ele. Senti um frio na barriga, pois 
nunca orávam os nem aben çoáva­
mos o alimento.

Naquela noite, às 18h30, fomos à 
reunião sacramental. Ao término da 
reu n ião , o b isp o  le v a n to u - se  e 
e stav a  m uito em ocionado . Falou 
sobre o jovem de nossa ala que fora 
ferido  e m orrera. Falou  tam bém  
sobre nossa liberdade, nossa ban ­
deira, nosso grandioso país e nossas 
bênçãos. Depois, disse: “Espero que 
cada família se ajoelhe e faça uma 
oração no Dia de A ção de Graças 
para agradecer por suas bênçãos”.

S en ti um a dor no c o ra ç ã o . 
Pensei: “Como podemos fazer uma 
oração familiar?”Eu queria ser obe­
diente. Quase não consegui dormir 
no domingo à noite. Queria orar no

Dia de A ção de Graças. Pensei até 
que poderia proferir a oração se me 
pedissem, mas eu era tímido demais 
para oferecer-m e. Passei três dias 
p reo c u p a d o : S e g u n d a , te rça  e 
quarta-feira.

Meu pai não apareceu em casa 
na quarta, som ente na quinta de 
m an h ã ced in h o . É ram o s c in c o  
meninos e duas meninas. N ão toma­
mos o desjejum  porque queríamos 
estar com bastante fome para o jan­
tar de A ção de Graças. Para aumen­
tar o apetite, fomos a um terreno 
n as im e d iaçõ e s  e c av am o s um 
buraco de aproxim adam ente dois 
metros de largura, dois de compri­
m en to  e d o is  de p ro fu n d id ad e . 
Fizemos uma vala, como se fosse um 
esconderijo. Lembro-me que cada 
vez que eu ench ia  a pá de terra, 
pensava: “Por favor, Pai Celestial,
faça com que tenham os uma ora- 

- )) çao .
F in alm en te , às 14h30, m inha 

m ãe ch am o u -n o s p ara  com er. 
Lavam o-n os e sen tam os à m esa.

N ão sei como, mas minha mãe con­
seguiu fazer um peru com todos os 
aco m p an h am en to s. E la co locou  
toda a comida sobre a mesa, inclu­
sive o peru. Pensei que meu coração 
fosse pegar fogo. O  tempo passava 
rápido. Olhei para meu pai, depois 
para minha mãe. Pensei: “Por favor, 
agora alguém , q ualqu er um, por 
favor, faça uma oração”. Eu estava 
q u ase  em  p ân ico  q u an d o , de 
repente, todos começaram a comer. 
Eu havia trabalhado arduamente a 
manhã toda e à tarde para despertar 
o apetite, mas não estava com fome. 
N ão queria comer. Queria orar mais 
do que q u a lq u er ou tra  co isa  no 
mundo, e era tarde demais.

Q ueridos joven s, sejam  gratos 
por seus pais que oram  e lêem as 
escrituras. Valorizem a noite fami­
liar. Sejam gratos por aqueles que os 
ensinam e treinam.

M eus jovens am igos, há tantas 
coisas extraordinárias, tantas coisas 
que valem  a pena neste m undo! 
Gosto muito de ouvir o Presidente
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Profetas e Grilos 
Espirituais
Élder Neil L. Andersen
Dos Setenta

N a Israel m oderna, servir ao  Senhor significa seguir os Profetas com toda  

a diligência.

Hinckley referir-se constantem ente 
à grandeza que ele vê em vocês, ao 
am or e co n fian ça  que sen te  por 
vocês, nossos amados jovens.

Preparem -se para ir ao tem plo. 
Um belo verso descreve-o:

Entre por esta porta como se o chão 
fosse de ouro puro

e as paredes cravejadas de pedras 
preciosas,

Tudo de valor inestimável;
Como se coros envoltos em fogo 

cantassem.
Sem gritos, sem pressa,
Mas em silêncio porque Deus está 

perto.5

O P resid en te  Jo se p h  F. Sm ith  
ensinou: “D epois de term os feito  
tudo o que podíamos pela causa da 
verdade e suportado o mal que os 
homens nos afligiram e termos sido 
vencidos por seus ataques, ainda é 
nosso dever permanecer firmes. N ão 
podemos desistir; não podemos des­
cansar. A s grandes causas não são 
vencidas em uma única geração”.6

Rapazes e moças, sejam exemplos 
e mostrem o cam inho da verdade 
para sua geração. Temos total con­
fiança que assim o farão.

Agradeço a Deus por haver sem­
pre um elo, uma luz que jam ais se 
extinguirá. Lembrem-se de como são 
abençoados por fazerem  a oração 
familiar em sua casa e tentem sempre 
fazer brilhar os olhos de sua mãe. É o 
mínimo que podemos fazer por ela.

Amamos vocês, queridos jovens, 
e oramos para que Deus os abençoe. 
Em nome de Jesus Cristo, Amém. □

N O TA S
1. A Família: Proclamação ao Mundo.

A Liahona, janeiro de 1996, p. 114-
2. Rudyard Kipling’s Verse, (1935), 

p. 559.
3. Conversa com Brit McConkie.
4. “A Friend of Mine: Notes on the Gift 

ot Teaching”, Vital Speeches, 15 de julho de 
1998, P. 615.)

5. Poema de Orson F. Whitney; citado 
por Spencer W. Kimball, “The Things of 
Eternity —  Stand We in Jeopardy?” Ensign, 
janeiro de 1997, p. 7.

6. Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: 
Joseph F. Smith (1998), p. 107.

Esta manhã, gostaria que sou­
bessem o quanto amo vocês. 
Dirijo-me aos membros dedi­
cados e fiéis da Igreja em todos os 

países do mundo. O  fato de vocês 
estarem aqui nesta linda manhã de 
sábado, neste tabernáculo, ou assis­
tindo à conferência em alguma sala 
escura no meio do dia, mostra sua 
fidelidade. Vocês levam a sério suas 
c re n ç a s  e o m odo com o vivem  
demonstra isso.

Um a das adm oestações que me 
fortalece é a veemente declaração 
do profeta Josué: “Escolhei hoje a 
quem sirvais ( . . . ) ;  porém eu e a 
minha casa serviremos ao Senhor”. 
(Josué 24:15)

As palavras de Josué soam muito 
relevantes hoje, mas ainda assim, a 
m an eira  com o m ostram os n ossa

d isp o s iç ã o  de serv ir  ao  S en h o r 
parece m udar a cada geração. Há 
3.500 anos, quando Josué disse essas 
palavras, ele queria dizer que as pes­
soas deveriam abandonar os falsos 
deuses, lutar contra os cananeus e 
seguir com extremo cuidado as pala­
vras do Profeta. Q u ase  podem os 
ouvir as lamúrias dos céticos quando 
Josué anunciou os planos de batalha 
p ara  to m ar a c id ad e  de Je r ic ó . 
Primeiro, disse ele, deveriam cercar 
a cidade uma vez, em absoluto silên­
cio, por seis dias. Depois, no sétimo 
dia, rodeariam a cidade sete vezes. 
Em seguida, os sacerdotes tocariam 
buzinas e, nessa hora, todo o povo 
d e v e ria  g r ita r  em  a lto s  b rad o s. 
Então, garantiu Josué, os muros da 
c id ad e  ca ir iam . (Ver Jo su é  6 .) 
Q u an d o  os m uros desabaram , os 
céticos ficaram calados.

N o mundo, atualmente, há algo 
que não m udou desde os dias de 
Jo su é : os que decidem  serv ir ao 
Sen h o r sem pre ouvirão  a te n ta  e 
explicitamente o Profeta. N a Israel 
moderna, servir ao Senhor significa 
seguir os Profetas com toda a dili­
gência.

As dificuldades que nós e nossa 
família enfrentamos como discípulos 
de Cristo são um tanto diferentes 
daquelas dos israelitas de Josué. Vou 
ilustrar com uma experiência: Nossa 
fam ília  m orou m u ito s an os no 
Estado da Flórida. Como na Flórida 
há um a grande co n cen traç ão  de 
areia, a gram a comum  é plantada 
junto com um outro tipo de grama
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de folhas largas que chamam os de 
St. Augustine. O  grande inimigo dos 
gramados da Flórida é um pequeno 
inseto chamado mole cricket, [n.t.: 
Um tipo de grilo.]

Uma noite, quando meu vizinho 
e eu estávamos em frente à minha 
casa, notam os um pequeno inseto 
cruzar a calçada. “É melhor jogar 
veneno no seu gram ado” , alertou- 
me ele. “Lá vai um daqueles grilos”. 
Eu já havia pulverizado o gramado 
com inseticida há poucas semanas, e 
achava que dificilmente teria tempo 
e dinheiro para fazê-lo de novo tão 
cedo.

Quando amanheceu, examinei o 
gramado de perto. Estava viçoso e 
verde como nunca. Olhei bem den­
tro da grama para ver se conseguia 
achar algum  daqueles grilos, mas 
não encontrei nenhum. Lembro que 
pensei comigo: “Bom, talvez aquele 
grilinho só estivesse de passagem  
pelo meu jardim, a caminho do gra­
mado do vizinho”.

Examinei o gramado por mais de 
uma semana, procurando sinais de 
insetos invasores, mas não encontrei 
n ad a . F iq u e i c o n te n te  co m igo  
mesmo por não ter seguido o conse­
lho do meu vizinho.

A  história, porém, tem um triste 
final. Certa manhã, fui ao gramado 
na parte da frente da casa cerca de 
10 dias após aquela conversa com 
meu vizinho. Levei um choque ao 
ver que o gram ado estava coberto 
de pontos marrons, como se tives­
sem surgido durante a noite an te­
rior. Corri até a loja de jardinagem, 
com prei in seticida e pulverizei o 
gramado imediatamente, mas já era 
tarde demais. Ele fora destruído, e 
para voltar à forma original, seriam 
necessários novos rolos de grama, 
longas horas de trabalho e muito 
dinheiro.

O  conselho do meu vizinho era 
fundamental para a preservação do 
meu gramado. Ele via coisas que eu 
não via. Ele sabia algo que eu desco­
nh ecia . S ab ia  que aqu eles grilos 
viviam debaixo da terra e só apare­
ciam à noite; portanto, o fato de exa­
minar o gramado durante o dia de 
nada adiantou. Ele sabia que aquele 
tipo de grilo não comia as folhas da

grama, mas alimentava-se das raízes. 
Sabia que aquelas criaturinhas miú­
das pod iam  com er um a enorm e 
quan tidade de raízes sem  que eu 
sequer notasse os efeitos sobre o solo. 
Paguei um alto preço pela minha pre­
sunçosa independência.

V ivem os num a ép oca  m arav i­
lhosa. As bênçãos de nossa geração 
são indiscutivelmente ricas e belas. 
Com  fé no Salvador e sendo obe­
dien tes aos m an dam en tos, nossa 
vida pode ser plena de satisfação e 
alegria.

Entretanto, nesta época de tam a­
nha beleza, os obstáculos para se 
tom ar um a d e c isão  de serv ir ao

Senhor são  m ais sutis do que no 
p a ssa d o , porém , sem  som bra de 
dúvida, igualm ente dissem inados. 
Há certos tipos de grilos espirituais 
que fazem seus ninhos debaixo de 
nossos muros de proteção e atacam 
nossas delicadas raízes. Muitos des­
ses in se to s  m alé fico s  p arecem  
p e q u en o s, q u ase  in v is ív e is . 
Contudo, se não os combatermos, 
eles nos causarão danos e tentarão 
destruir o que for mais precioso para 
nós.

As admoestações dos Profetas e 
A póstolos giram sempre em torno 
do lar e da família. Gostaria de dar 
um exemplo da voz de advertência

M em bros do Q uórum  dos Doze Apóstolos cum prim entam  o Presidente  

G ordon B. H inckley e seus conselheiros, o Presidente Thomas S. Monson e 

o Presidente James E. Faust, no m om ento em  que en tram  no Tabernáculo.
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dos Profetas. No dia 11 de fevereiro 
deste ano, a Primeira Presidência, 
com o apoio do Quórum dos Doze 
Apóstolos, enviou a cada membro 
da Igreja uma carta contendo conse­
lhos sobre a família. Gostaria de ler 
apenas um parágrafo dessa carta:

“A con se lh am o s pais e filhos a 
darem a mais alta prioridade à ora­
ção familiar, à reunião familiar, ao 
estudo e aprendizado do evangelho 
e às atividades sadias com a família. 
Por m ais dignas e adequadas que 
o u tra s  e x igê n c ia s  ou a tiv id a d e s  
possam ser, não se pode permitir que 
e la s  tom em  o lu gar dos d everes 
designados por Deus que só os pais e 
a família podem cumprir adequada­
m e n te .” (“ C a r ta  da  P rim eira  
Presidência” , A Liahona, dezembro 
1999, pág. 1).

Qual é nossa atitude diante desse 
conselho profético? Q ual foi a sua 
reação e a m inha a essa carta da 
Primeira Presidência de quase oito 
meses atrás?

Como pai de adolescentes neste 
mundo conturbado, posso confirmar 
que devemos dar a esses assuntos a 
nossa mais alta prioridade para vê- 
los funcionar de m odo eficaz em 
nossa família. Acabamos de ouvir a 
bela história do Elder Featherstone 
e da o ra ç ã o  fam iliar. C om  as 
influências do mal ao redor de nos­
sos filhos, será que podemos imagi­
nar deixá-los sair de casa de manhã 
sem  a jo e lh arm o -n o s e h u m ild e­
mente perdirmos juntos a proteção

do Senhor? O u encerrarmos o dia 
sem nos ajoelharmos e reconhecer­
mos nossa responsabilidade diante 
Dele e nossa gratidão por Suas bên­
çãos? Irm ãos e irm ãs, precisam os 
fazer a oração familiar.

C ertam en te  há m om entos em 
que o fato de reunirm os a família 
para ler as escrituras não constitui 
uma experiência espiritual digna de 
ser registrada no diário. M as não 
devemos deixar de fazê-lo por causa 
d isso . H á m om entos e sp ec ífico s  
quando o espírito de um filho ou 
filh a e stá  no p o n to  p erfe ito  e o 
poder dessas grandiosas escrituras 
to c a  seu  c o ra ç ã o  de m an e ira  
a rd e n te . A o  h on rarm o s o Pai 
Celestial em nosso lar, Ele honrará 
nossos esforços.

Todos conhecemos as dificulda­
des inerentes à realização da noite 
familiar. Há ladrões em nosso meio 
que roubam nossas segundas-feiras à 
noite. Mas as promessas do Senhor 
feitas às famílias que realizarem a 
noite familiar, que nos foram ditas 
pela Primeira Presidência 84 anos 
atrás e reiterada pelos Profetas dos 
dias de hoje, nunca foram revogadas 
e estão à nossa disposição:

“Se os santos obedecerem  esse 
conselho, prometemos grandes bên­
çãos como resultado. O  amor no lar e 
a obediência aos pais aumentarão. A  
fé se desenvolverá no coração dos 
joven s de Israel, e eles gan h arão  
poder para combater as influências do 
mal e as tentações que se abatem

sobre eles.” (in James R. Clark, comp. 
Messages of the First Presidency of the 
Church of Jesus Christ of Latter-day 
Saints, 6 vols. [1965-1975], 4:339)

Q uem , dentre os que estão  ao 
alcance de minha voz, estaria dis­
posto a vender essas prom essas a 
aqueles que confiscam nossas noites 
de segunda-feira? Nenhum de nós.

Para vocês e para mim, discípulos 
de Cristo, esses momentos de edificar 
a fé na vida de nossos filhos devem 
ser fortalecidos. O casionalm ente, 
não cumprimos plenam ente nosso 
papel como pais. Pelo menos, eu sei 
que isso acontece comigo. Porém, 
tem os de com eçar novam ente. O 
Senhor vê nossos esforços justos e 
derram ará as bênçãos dos céus ao 
darmos a mais alta prioridade à nossa 
família. Meus irmãos e irmãs, há gri­
los espirituais em nosso gramado, e 
devemos ser ainda mais sérios no que 
tange à nossa mordomia familiar.

A o participar desta conferência, 
escutemos com atenção nosso que­
rido  P re sid en te  H inck ley , seu s 
Conselheiros e os Apóstolos que dis­
cursarem.

N ão ajam  como eu agi em rela­
ção àquele grilo da Flórida. Nunca 
ignorem os avisos. N ão sejamos pre­
sunçosos em relação à nossa inde­
p e n d ê n c ia . O u ç am o s sem pre  e 
aprendam os com hum ildade e fé, 
estando prontos a nos arrepender­
mos se necessário.

Este é o reino de Deus sobre a 
Terra. Vocês e eu somos discípulos 
do Senhor Jesus Cristo. Ele é o Filho 
de Deus. Ele vive. Ele dirige esta 
obra. O  Presidente Hinckley é Seu 
Profeta e com ele há mais quatorze 
que detêm as chaves do Apostolado. 
Eles são atalaias na torre, mensagei­
ros da voz de advertência, Profetas, 
Videntes e Reveladores. “Escolhei 
hoje a quem sirvais; ( . . . )  porém 
eu e a m inha casa  servirem os ao 
Senhor.” (Josué 24:15)

“ E d isse  o povo  a Jo su é : 
Serviremos ao Senhor nosso Deus, e 
obedecerem os à sua voz .” (Josué 
24:24)

Que essas palavras fiquem grava­
das em nosso coração, é minha ora­
ção  em  nom e de Je su s  C r isto . 
Amém. □

A L I A H O N A
20



Tomarmc>nos o Melhor 
que Pudermos Ser

Q uando [confiamos no Senhor percebem os] que terem os rea lizad o  Sua 

santa obra e contribuído para que Seus desígnios divinos [sejam] 

cumpridos.

Presidente Thomas S. Monson
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Em um a época rem ota e em 
um lu gar d is ta n te , n o sso  
S en h o r e S a lv ad o r , Je su s  
C risto , ensinou às m ultidões e a 

Seus discípulos “o caminho, e a ver­
dade e a vida” .1 Deu-lhes orienta­
ções preciosas com  Suas palavras 
sagrad as. D eixou-n os o exem plo 
perfeito com Sua vida modelar. Mais 
de uma vez, o Senhor fez a seguinte 
pergunta: “Que pessoas vos convém 
ser ( .  . . )?”2

Durante Seu ministério no conti­
n ente am eric an o , d isse  a lgo  de 
grande significado ao responder a 
uma indagação sem elhante: “Que 
tipo de hom ens devereis ser? Em 
verdade vos digo que devereis ser 
como eu sou”.3

Em  Seu  m in isté r io  m o rta l, o

Mestre indicou-nos como devemos 
viver, ensinar, servir e o que deve­
m os fazer p ara  to rn arm o -n o s o 
melhor que pudermos ser.

U m a das lições re lacion adas a 
isso encontra-se na Bíblia Sagrada, 
no livro  de Jo ã o : “ F ilip e  ach ou  
N a ta n a e l, e d isse-lh e : H avem os 
ach ad o  aq u e le  de quem  M oisés 
escreveu na lei, e os profetas: Jesus 
de Nazaré, filho de José.

D isse- lh e  N a ta n a e l: Pode vir 
alguma coisa boa de Nazaré? Disse- 
lhe Filipe: Vem, e vê.

Jesus viu Natanael vir ter com ele, 
e disse dele: Eis aqui um verdadeiro 
israelita, em quem não há dolo”.4

Em n o ssa  jo rn a d a  m o rta l, o 
seg u in te  c o n se lh o  do A p ó sto lo  
Paulo traz-nos orientação celestial: 
“Tudo o que é verdadeiro, tudo o 
que é honesto, tudo o que é justo, 
tudo o que é puro, tudo o que é 
amável, tudo o que é de boa fama, 
se há alguma virtude, e se há algum 
louvor, nisso pensai” . Em seguida, 
recom endou  o segu in te : “O  que 
também aprendestes, e recebestes, e 
ouvistes, e vistes em mim, isso fazei; 
e o Deus de paz será convosco”.5

Em nosso esforço para tornarmo- 
nos o m elhor que puderm os ser, 
várias perguntas guiarão nossos pen­
samentos: Sou quem desejo ser? Estou 
mais perto do Salvador hoje do que 
ontem? Estarei mais próximo amanhã? 
Tenho coragem de mudar para melhor?

Está na hora de decidirmos tri­
lh ar um  cam in h o  ta n ta s  vezes

esquecido, a senda que nos apro­
xim a da fam ília, para que nossos 
filh os e n eto s co n sigam  de fato  
alcançar todo o seu potencial. Há 
uma tendência nacional, e mesmo 
internacional, que traz a seguinte 
m ensagem tácita: “Voltem-se para 
suas raízes, para sua família, para as 
lições aprendidas, para as vidas vivi­
das, para  os exem plos dados, ou 
se ja , p ara  os v a lo re s  fam iliare s. 
Muitas vezes, trata-se simplesmente 
de ir para casa  —  para sótãos há 
m uito abandonados, diários rara­
mente lidos e álbuns de fotografias 
quase esquecidos”.

O poeta  esco cês Jam es Barrie 
escreveu : “ D eus con cedeu-nos a 
m em ória para que tivéssem os as 
ro sa s  de ju n h o  no dezem bro de 
nossa vida”6. Que lembranças guar­
damos de nossa mãe? De nosso pai? 
De nossos avós? De nossa família? 
De nossos amigos?

Que lições aprendemos com nos­
sos pais? H á alguns anos, um pai 
p ergu n tou  ao E lder E lR ay L. 
Christiansen que nome ele sugeria 
para o barco que acabara de com ­
prar. O  irmão Christiansen propôs: 
“Que tal chamá-lo de O  violador do 
dia do SenhorV’ Tenho certeza de que 
o futuro ia tista  refletiu se aquele 
bem de que tanto gostava e se orgu­
lhava iria ajudá-lo a guardar ou que­
brar o dia do Senhor. Seja qual for a 
decisão tom ada por ele, ela certa­
m ente deixou em seus filhos uma 
impressão duradoura.

O u tro  pai ensinou  a um filho 
uma lição inesquecível sobre a obe­
d iên cia  e, por m eio do exem plo, 
sobre a importância de santificarmos 
o dia do Senhor. Ouvi essa história 
no fu n era l de um a nobre 
A u to r id a d e  G e ra l, H. V erlan  
Andersen. Seu filho prestou-lhe um 
tributo que tem aplicação em todas 
as nossas atividades, onde quer que 
estejam os. Trata-se do exemplo da 
experiência pessoal.

O  filho do Elder Andersen rela­
tou que , c e r ta  vez, a lgu n s anos 
antes, fora convidado pelos colegas 
da e sc o la  p a ra  sa ir  na n o ite  de 
sábado. Ele pediu o carro da família 
e m p re stad o  a seu  pai. Q u an d o  
pegou as chaves e dirigiu-se à porta,
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seu pai disse-lhe: “O  carro vai preci­
sar ser abastecido ainda hoje. N ão 
deixe de encher o tanque antes de 
voltar para casa”.

Ele co n to u  que a a tiv id a d e  
daquela noite foi m aravilhosa. Os 
amigos encontraram -se, tom aram  
um lanche e divertiram -se muito. 
N o entanto, em meio a toda a ale­
gria, o filh o  do E lder A n d ersen  
esqueceu-se da orientação do pai e 
não pôs co m b u stív el no ve ícu lo  
antes de voltar para casa.

N a manhã de domingo, o Elder 
Andersen verificou que o marcador 
da gasolina estava no zero. O  filho 
viu o pai colocar as chaves do carro 
sobre a m esa. N a casa  da fam ília 
Andersen, o dia do Senhor era um 
dia de adoração e não de fazer com­
pras.

Em seu discurso fúnebre, o filho 
do Elder A ndersen disse: “ Vi meu 
pai colocar o casaco, despedir-se de

nós e andar até a capela distante 
para participar de uma reunião bem 
cedo”. O  dever chamava-o. Ele não 
permitiu que a verdade se curvasse 
diante das circunstâncias.

Ao concluir seu discurso, disse: 
“Nenhum  filho recebeu lição mais 
eficaz de seu pai do que eu naquele 
dia. Meu pai não apenas conhecia a 
verdade, mas também a vivia”.

È no lar que se formam nossas 
atitudes e nossas crenças mais pro­
fundas. E nele que se acalenta ou 
destrói a esperança.

N osso lar deve ser mais do que 
um santuário; deve ser também um 
local onde o Espírito de Deus possa 
habitar, onde encontrem os refúgio 
contra a tempestade e onde reinem 
o amor e a paz.

Pouco tempo atrás, recebi a carta 
de uma jovem mãe que dizia: “Por 
vezes, fico perguntando-me se estou 
exercendo uma influência positiva

na vida de m eus filhos. Com o os 
crio sozinha e preciso trabalhar em 
dois em pregos para sobreviver, às 
vezes q u an d o  ch ego  em  c a sa  
deparo-me com o caos, mas jamais 
perco a esperança.

Certo dia, meus filhos e eu está­
vamos assistindo à transm issão da 
conferência geral na televisão e o 
senhor estava fazendo um discurso 
sobre a oração. Um de meus filhos 
disse: ‘Mãe, a senhora já nos ensi­
nou isso’. Perguntei: ‘Com o assim?’ 
E le re sp o n d eu : ‘Bem , a sen h ora  
ensinou-nos a orar e mostrou-nos a 
forma de fazê-lo, mas ontem à noite 
fui até seu quarto para pedir algo e 
vi a senhora de joelhos orando ao 
Pai Celestial. Se Ele é im portante 
para a senhora, deve ser importante 
para mim’” . N o fim da carta , ela 
escreveu: “Acho que nunca sabere­
mos que tipo de influência somos 
até um filho observar-nos fazendo o 
que já  ten táram os en sin ar-lh es” . 
Q ue lição  m aravilhosa esse filho 
aprendeu com a mãe.

Q uan d o  era pequeno, fiz uma 
surpreendente descoberta na Escola 
Dominical em um Dia das Mães que 
nunca esqueci em todos esses anos. 
Melvin, um irmão cego de nossa ala, 
de voz muito bonita, levantou-se e, 
de frente para a congregação como 
se estivesse  enxergando a todos, 
cantou “Minha Maravilhosa M ãe” . 
Aquilo avivou lembranças nítidas e 
cálidas e tocou o coração de todos 
os presentes. Os homens precisaram 
pegar seus lenços e os olhos das 
mulheres ficaram rasos d’água.

N ós, os diáconos, cam inham os 
pela congregação levando um vaso 
de barro com um gerânio para ofer­
tar a cada mãe. Algumas delas eram 
jovens, outras de meia idade e algu­
mas já estavam quase partindo desta 
vida por causa da idade avançada. 
P erceb i que h av ia  b o n d ad e  nos 
olhos de cada mãe. Todas agradece­
ram pelo presente. Senti fortemente 
o e sp írito  do provérb io  que diz: 
“Sempre fica um pouco de perfume 
nas mãos de quem oferece rosas” . 
Nunca esqueci a lição que aprendi 
nem jamais a esquecerei.

A lg u m as m ães, a lgu n s pais, 
alguns filhos e algumas famílias têm
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de levar um fardo muito pesado aqui 
na mortalidade. Uma delas é a famí­
lia Borgstrom, que vivia no norte de 
Utah na 1- Guerra Mundial. Aquele 
período foi m arcado por batalhas 
sangrentas em diversas partes do 
globo.

Infelizmente, os Borgstroms per­
deram quatro dos cinco tilhos que 
estavam servindo nas forças arm a­
das. No curto espaço de seis meses, 
todos os quatro morreram, cada um 
em um lugar diferente do mundo.

Após a guerra, os quatro corpos 
foram levados para Tremonton, onde 
residia a família Borgstrom, e foi rea­
lizado um devocional que lotou o 
Tabernáculo de Garland, U tah. O 
General Mark Clark compareceu à 
reunião. Posteriorm ente, con tou  
com ternura: “Peguei um avião para 
G arlan d  na m anhã do dia 26 de 
junho. Conheci a família, incluindo 
a mãe, o pai e os dois filhos que lhes 
restaram, ( . . . )  um deles ainda na 
adolescência. Nunca vira uma famí­
lia tão forte e resignada.

Ao ver os quatro caixões cober­
tos pela bandeira nacional serem 
enfileirados diante de nós na igreja e 
sentar-m e ao lado dessa valorosa 
fam ília , fiqu e i p ro fu n d am en te  
comovido com sua compreensão e 
fé e seu orgulho por esses filhos 
extraordinários que haviam feito o 
suprem o sacrifíc io  em nom e dos 
princípios incutidos desde a infância 
por pais tão nobres.

N a  h ora  do a lm o ço , a S ra . 
Borgstrom veio falar comigo e inda­
gou em voz baixa: ‘O  senhor vai 
lev ar  m eu filh o  m ais n o v o ? ’ 
Respondi sussurrando que caso ele 
fosse convocado enquanto eu esti­
vesse no com ando do exército na 
C osta  O este dos Estados U nidos, 
faria o possível para dar-lhe uma 
designação dentro do país.

Em meio a essas palavras troca­
das aos sussurros com a mãe, o pai 
subitam ente se inclinou em nossa 
direção e disse à esposa: ‘Querida, 
ouvi sua conversa com  o general 
sobre  n o sso  filh o  m ais n ovo . 
Sabemos que se o país precisar dele, 
seja quando for, ele irá’.

Mal pude conter a emoção. Ali 
estavam pais com quatro filhos mor­

tos em co m b ate , m as que a in d a  
assim  estavam  dispostos a fazer o 
sacrifício final caso seu país assim 
determinasse” .

É o evangelho do Senhor Jesus 
Cristo que tocou aquele lar e aque­
les corações naquele dia inesquecí­
vel.

O s anos com eçam  e terminam, 
mas a necessidade vital de termos 
um testemunho do evangelho per­
manece inalterada. Ao andarmos na 
d ireção  do fu turo , não  devem os 
negligenciar as lições do passado. 
Nosso Pai Celestial deu Seu Filho. 
O Filho de Deus deu Sua vida. E 
Eles nos pedem que também demos 
a nossa, por assim dizer, para servi- 
Los. Vocês estão dispostos? Eu estou 
d isposto? Estam os d isposto s? H á 
lições a serem  ensinadas, atos de 
bondade a serem praticados e almas 
a serem salvas.

Lem brem o-nos do conselho do 
rei Benjam im ': “Q u an d o  e sta is  a 
serv iço  de vosso  próxim o, e stais 
somente a serviço de vosso D eus”.7 
Estendam  a m ão para auxiliar as 
pessoas que n ecessitarem  de sua 
ajuda. Ergam-nas para que trilhem 
a senda mais elevada e o caminho 
m ais e x c e len te . F açam  com o se 
can ta  na Prim ária: “ Ensinai-m e, 
ajudai-m e as leis de Deus guardar 
p ara  que um d ia  eu vá com  ele 
habitar” .8

A  verdadeira fé não é privilégio 
das crian ças; na verdade, cabe a 
to d os nós d e se n v o lv ê - la . Em 
Provérbios aprendemos: “Confia no 
Senhor de todo o teu coração, e não 
te estribes no teu próprio entendi­
m ento. R econhece-o em todos os 
teus caminhos, e ele endireitará as 
tu as v e re d a s” .9 Q u an d o  assim  o 
fizermos, perceberemos que teremos 
realizado Sua santa obra e contri­
buído para que Seus desígnios divi­
nos fossem cumpridos.

Gostaria de ilustrar essa verdade 
com  um a e x p e r iê n c ia  p e sso a l. 
Muitos anos atrás, enquanto servia 
como bispo, o Espírito instou-me a 
v isita r  A u g u sta  S ch n e id er, um a 
viúva da região da Alsácia-Lorena, 
na Europa, que falava muito pouco 
inglês, embora fosse fluente no fran­
cês e no alem ão. D epois daquele

prim eiro sussurro , v isite i aquela  
irm ã por anos a fio na época do 
N atal. Em certa ocasião, A ugusta 
disse: “Bispo, gostaria de oferecer- 
lhe algo de grande valor para mim”. 
Em seguida, foi a um recanto espe­
cial de seu humilde apartamento e 
apanhou o presente. Era um belo 
pedaço de feltro, de 15 por 20 centí­
metros, no qual estavam cravadas as 
medalhas que seu marido recebera 
por seu serviço nas forças armadas 
da França na I a Guerra M undial. 
Ela disse: “Gostaria de dar-lhe este 
tesouro pessoal que me é tão caro”. 
E ducadam ente, resisti e indiquei 
que deveria haver algum parente a 
quem  ela pudesse  ofertar aquela 
relíquia. “N ão”, respondeu ela com 
firmeza, “ela lhe pertence, pois você 
tem a alma de um francês.”

Pouco depois de dar-me esse pre­
sente especial, Augusta despediu-se 
da mortalidade e voltou para aquele 
Deus que lhe dera a vida. Às vezes, 
o que e la  me d issera  sobre ter a 
“alma de um francês” me deixava 
in trigad o . Eu não fazia a m enor 
idéia do que ela quisesse dizer com 
aquilo e ainda não faço.
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Muitos anos depois, tive o privi­
légio de acom panhar o Presidente 
Ezra Taft Benson na dedicação do 
Tem plo de Frankfurt A lem an h a, 
que iria atender a membros de lín­
gua alemã, francesa e holandesa. Ao 
fazer as malas para a viagem, fui ins­
pirado a levar aquelas medalhas que 
ganhara e nem questionei o porquê 
disso. Elas já estavam comigo havia 
muitos anos.

Em uma das sessões dedicatórias 
faladas em francês, o templo estava 
lotado. Os hinos e mensagens apre­
sentados foram de grande beleza. A  
g ra tid ão  p e las b ê n ção s de D eus 
transbordava no coração de todos. 
Vi na ata que havia naquela sessão 
m em bros da reg ião  da A lsá c ia -  
Lorena.

Durante meu discurso, percebi 
que o sobrenome do organista era

Schneider. A ssim , contei sobre o 
relacionam ento que m antive com 
A ugusta Schneider e, em seguida, 
dirigi-me ao organista, dei-lhe as 
medalhas e disse-lhe que, por ter o 
sobrenome Schneider, tinha a res­
ponsabilidade de dedicar-se à pes­
q u isa  g e n e a ló g ic a  d esse  tro n co  
familiar. O  Espírito do Senhor con­
firmou em nosso coração que aquela 
era um a sessão especial. O  irmão 
Schneider teve m uita dificuldade 
para tocar o últim o hino, de tão 
tocado que ficou pelo Espírito que 
sentimos no templo.

Eu sab ia  que aqu ele  presen te  
e stim ad o  —  v e rd ad e iram en te  a 
oferta da viúva, pois era tudo que 
Augusta possuía —  fora confiado a 
alguém que faria tudo a seu alcance 
para que m uitas alm as da França 
recebessem as bênçãos que os tem­
plos sagrados possibilitam tanto aos 
vivos como aos que já  deixaram  a 
mortalidade.

Testifico que a Deus tudo é possí­
vel. Ele é nosso Pai Celestial e Seu 
Filho é nosso Redentor. Ao esfor- 
çarmo-nos para aprender Suas ver­
dades e vivê-las, nossa vida, bem 
como a de outras pessoas, será rica­
mente abençoada.

Declaro solene e veementemente 
que Gordon B. Hinckley é um pro­
feta verdadeiro para os nossos dias e 
que ele está sendo guiado do alto 
nesta grande obra que segue avante 
sob seu comando.

Recordem os sempre que a obe­
diência aos mandamentos de Deus 
traz consigo as bênçãos prometidas.

Que todos nós nos tornemos dig­
nos de recebê-las. È minha oração. 
Em nome de Jesus Cristo. Amém. □

NO TA S
1. João 14:6.
2. II Pedro 3:11.
3. 3 Néfi 27:27.
4. João 1:45—47.
5. Filipenses 4:8, 9.
6. Paráfrase de James Barrie, em Peter’s 

Quotation: Ideas for Our Time, comp. 
Laurence J. Peter (1977), p. 335.

7. Mosias 2:17
8. Randall, Naomi W.; “Sou Um Filho 

de Deus”, Hinos, 193.
9. Provérbios 3:5, 6.



Sessão da Tarde de Sábado
2 de outubro de 1 999

Apoio dos Líderes da 
Igreja
Presidente James E. Faust
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

M eus irm ãos e irm ãs, o 
Presidente Hinckley soli­
citou que eu apresentasse 

agora a vocês as Autoridades Gerais, 
Se ten tas-A u to rid ad e s  de Á rea  e 
presidências gerais das auxiliares da 
Igreja para seu voto de apoio.

E p ro p o sto  que ap o iem o s 
Gordon Bitner Hinckley como pro­
fe ta , v id en te  e re v e la d o r  e 
P residen te  de A  Igre ja  de Je su s  
Cristo dos Santos dos Últimos Dias; 
T h o m as S p en ce r  M on son  com o 
Primeiro Conselheiro na Primeira 
Presidência e Jam es Esdras Faust 
com o S e g u n d o  C o n se lh e iro  na 
Primeira Presidência. Todos a favor, 
m anifestem -se. O s que se opu se­
rem, se houver, manifestem-se.

É p ro p o sto  que ap o iem os 
T h o m as S p en ce r  M on so n  com o 
Presidente do Q uórum  dos Doze 
A pósto los, Boyd Kenneth Packer 
com o P re sid en te  In te r in o  do 
Quórum dos Doze A póstolos e os

seguintes como membros desse quó­
rum: Boyd K. Packer, L. Tom Perry, 
David B. Haight, Neal A. Maxwell, 
Russell M. Nelson, Dallin H. Oaks, 
M. R u sse ll B a lla rd , Jo se p h  B. 
Wirthlin, Richard G. Scott, Robert
D. H a le s , Je ffrey  R. H o llan d  e 
H enry B. Eyring. T odos a favor, 
manifestem-se. Se alguém se opuser, 
manifeste-se.

É proposto que apoiemos os con­
selheiros na Primeira Presidência e 
os Doze A póstolos como profetas, 
v id en tes e re v e lad o re s. T odos a 
favor, m an ifestem -se . Se houver 
algum voto contrário, pelo mesmo 
sinal.

E proposto um voto de agradeci­
mento aos Elderes Joe J. Christensen 
e Andrew W. Peterson e os designe­
mos com o m em bros em éritos do 
P rim eiro  Q u óru m  dos S e te n ta . 
Também é proposto que desobrigue­
mos o Èlder Christensen como um 
dos presidentes dos Q uóruns dos 
Setenta. Todos os que quiserem jun­
tar-se a nós nesse apoio, m anifes­
tem-se.

E proposto que apoiemos o Êlder 
Ben B. Banks como membro da pre­
sidência dos Quóruns dos Setenta. 
Todos a favor, m anifestem -se. O s 
que se opuserem, pelo mesmo sinal.

E proposto que desobriguemos os 
Elderes M ax W. Craner, César A. 
Dávila, P Bruce Mitchell e J. Kirk 
M oyes do ch am ado de Seten tas- 
Autoridades de Area. Todos a favor, 
manifestem-se.

E proposto que apoiemos J. Devn 
C o rn ish , M an fred  H. S ch ü tze  e 
Johann A. Wondra como Setentas- 
Autoridades de Área.

É proposto que desobriguem os

P a tr ic ia  P. P inegar, A n n e G. 
Wirthlin e Susan L. Warner como 
p re s id ê n c ia  gera l da P rim ária . 
A queles que quiserem  juntar-se a 
nós em um voto especial de apreço e 
agradecimento a essas maravilhosas 
irm ãs por seu  gran d e  trab a lh o , 
manifestem-se.

É proposto que apoiemos Coleen 
K. Menlove, Sydney S. Reynolds e 
Gayle M. Clegg como presidência 
geral da Prim ária. Todos a favor, 
manifestem-se. Os que se opuserem, 
manifestem-se.

É proposto que apoiemos todas as 
A u to r id a d e s  G e ra is , S e te n ta s-  
Autoridades de Área e presidências 
gerais das auxiliares como presente­
mente constituídas. Todos a favor, 
manifestem-se. Os que se opuserem, 
manifestem-se.

Parece-me que os apoios foram 
unânimes e afirmativos. Obrigado, 
irmãos e irmãs, por sua fé e orações.

Pedirem os agora que a recém- 
c h am ad a  p re s id ê n c ia  gera l da 
Primária ocupe os lugares reservados 
para elas no púlpito. □
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O Espírito de Revelação
Presidente Boyd K. Packer
Presidente Interino do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Jovens santos dos últimos dias, coloquem  sua vida em  ordem ! Aceitem  

suas responsabilidades! Assum am  o controle de sua vida! Assum am  o 

controle de sua m ente e de seus pensamentos!

Dirijo-m e às crianças e aos 
jovens e sugiro que digam a 
seus pais e avós que fiquem 
quietos e não os incom odem  por 

alguns minutos enquanto conversa­
mos.

Gostaria de transmitir-lhes algo 
que aprendi de meu irmão, que foi 
um escudo e proteção para mim. Já  
falei dele antes, mas não tão minu­
ciosamente como o farei agora.

Terminei o curso e recebi minha 
insígnia de piloto dois dias antes de 
com pletar vinte anos. D epois, fui 
designado a uma base em Langley 
Field, Virginia, como co-piloto de 
uma tripulação de bombardeiro B- 
24 treinada a usar uma nova arma 
secreta: o radar.

M eu irmão, o coronel Leon C. 
Packer, e sta v a  se rv in d o  no 
Pentágono, em Washington, D. C. 
Ele recebeu muitas condecorações 
como piloto de B-24, chegando a ser

general-de-brigada da força aérea.
Enquanto eu servia em Langley 

Field, a guerra na Europa terminou, 
e n tã o  fu i d e sig n ad o  a serv ir  no 
P acífico . P asse i a lgun s d ias com  
Leon, em Washington, antes de ser 
enviado para a frente de batalha.

Ele contou-m e algum as co isas 
q u e  h a v ia  a p re n d id o  q u a n d o  
e sta v a  sob fogo do in im igo . Ele 
vo ou  do n o rte  da  Á fr ic a  em 
a ta q u e s  ao su l da  E u ro p a . Bem  
pou cos av iõ es re torn aram  d essa  
missão.

N o dia 16 de abril de 1943, ele 
era capitão de um bombardeiro B- 
24 que retornava para a Inglaterra, 
depois de uma m issão de bom bar­
deio na Europa. Seu avião, o Yard 
Bird, tinha sido m uito danificado 
pela artilharia anti-aérea e saiu da 
formação.

Eles ficaram , então, sozinhos e 
foram atacados por caças.

N o seu relato de uma página a 
respeito da experiência, ele escre­
veu: “O  motor número três estava 
em chamas e a hélice caíra. O  tubo 
de combustível para o motor quatro 
tinha sido destruído. O s cabos do 
aileron direito e dos estabilizadores 
tinham  sido destruídos. O s lemes 
estavam  parcialm ente travados. O  
rádio tinha sido destruído. H avia 
enormes buracos na asa direita. Os 
flaps tinham sido destruídos. Toda a 
parte posterior da fuselagem estava 
cheia de buracos. O  sistema hidráu­
lico tinha sido destruído. A  metra­
lh ad o ra  tra se ira  n ão  e s ta v a  
funcionando”.

U m a h istória da O itava  Força 
A érea , pub licada há apen as dois

anos, contém um relato daquele vôo 
escrito por um dos tripulantes.1

Com  um motor em cham as, os 
outros três perderam  potência. O 
avião começou a perder altitude. O 
alarme começou a tocar ordenando 
que abandonassem  a aeronave. O 
encarregado das bombas foi o único 
que conseguiu sair do avião e saltar 
no Canal da Mancha.

Os pilotos saíram de seus lugares 
e foram para o com partim ento de 
bo m bas p ara  p od er sa lta r . De 
repente, Leon ouviu um motor dar 
sinal de vida. Ele rapidamente vol­
tou a seu lugar e conseguiu tirar 
suficiente potência dos motores para 
a lc a n ç a r  a c o sta  da In g la terra . 
Então, os motores falharam de vez, 
e o avião foi ao solo.

O  trem de aterrissagem foi arran­
cado pelo cum e de um m onte; o 
avião passou pelo meio de um arvo­
redo e arrebentou-se todo. A  fusela­
gem encheu-se de terra.

Por incrível que pareça, embora 
alguns tenham sofrido lesões graves, 
todos sobreviveram. O  encarregado 
das bombas morreu, mas provavel­
m ente sa lvo u  a v ida dos ou tro s 
n ov e. Q u an d o  os c a ç a s  viram  
fumaça saindo de um dos motores e 
avistaram  o seu pára-quedas, sus­
penderam o ataque.

Essa não foi a única vez em que 
Leon caiu com seu avião.

Leon contou-me como conseguiu 
manter a calma em meio ao ataque. 
Ele disse: “Tenho um hino prefe­
rido”, e disse-me qual era. “Quando 
as coisas ficam difíceis, com eço a 
cantá-lo silenciosamente para mim 
mesmo, e então sinto uma fé e segu­
rança que me mantêm no rumo.”

Ele enviou-me para a frente de 
combate com essa lição.

N a primavera de 1945, pude colo­
car à prova a lição que Leon tinha- 
me ensinado alguns meses antes.

A  guerra no Pacífico terminou 
antes de chegarmos às Filipinas, de 
m odo que recebem os ordem  de ir 
para o Japão.

Um dia decolamos do campo de 
a v ia ç ã o  de A tsu g i, p róx im o a 
Yokohama, a bordo de um bombar­
deiro B-17 em direção a Guam, para 
apanhar uma bóia luminosa.
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D epois de nove horas de vôo, 
vimo-nos completamente perdidos 
em meio às nuvens. Nosso rádio não 
estava funcionando. Mais tarde des­
cobrimos que tínhamos ido parar no 
meio de um tufão.

V oando p ou co  ac im a do mar, 
começam os a esquadrinhar a área 
em busca de pontos de referência. 
Em meio a essa situação desespera- 
dora, lembrei-me das palavras de 
meu irmão. Descobri que podemos 
orar e até cantar, sem  em itir um 
único som.

Depois de algum tempo, sobre­
voamos uma fileira de recifes apon­
tan d o  da su p erfíc ie  do o c ea n o . 
Seriam eles parte do arquipélago das 
M arian as? N ós os segu im os. Em 
p ou co  tem po, av ista m o s a ilh a 
Tinian e pousamos com literalmente 
alguns segundos de combustível res­
tando no tanque. Enquanto taxiáva- 
mos pela pista, os m otores, um a 
um, pararam.

Senti, por experiência própria, o 
poder da o ração  e da  m ú sica  
sagrada. Aprendi que podemos uti­
lizá- la s  s ile n c io sa m e n te  e de 
maneira muito pessoal.

Embora essa experiência tenha 
sido marcante, foi mais tarde que des­
cobri o maior valor da lição de Leon, no 
dia-a-dia, quando tive de enfrentar as 
mesmas tentações que vocês, crian­
ças e jovens, enfrentam atualmente.

Com o passar dos anos, descobri 
que, em bora  n ão  fo sse  fác il, eu 
podia controlar meus pensamentos 
se tivesse um lugar para onde dirigi- 
los. Vocês podem substituir os pen­
sam en to s de te n ta ç ã o , ra iv a , 
desapontamento e medo por outros 
melhores, por meio da música.

G osto  im ensam ente da m úsica 
sag rad a  da Ig re ja . O s h in os da 
Restauração inspiram-nos e propor­
cionam proteção.

Também sei que algumas músicas 
são  esp iritu alm en te  d e stru tiv as, 
maléficas e perigosas! Jovens, não as 
ouçam!

Sei também por que Leon aconse­
lhou a seus filhos: “Lembrem-se de 
que os ataques sempre são mais pesa­
dos quando estamos perto do alvo”.

Os pensamentos são as conversas 
que tem os com  nós m esm os.

Percebem por que as escrituras nos 
dizem para fazermos com que “a vir­
tude adorne teus pensamentos inces­
san tem e n te ” e prom etem  que se 
assim o fizermos nossa “confiança se 
fortalecerá na presença de Deus; e a 
doutrina do sacerdócio destilar-se-á 
sobre [nossa] alma como o orvalho 
do céu” e então “o Espírito Santo será 
[nosso] companheiro constante” ?2

“ [O ] C o n so lad o r , o E sp ír ito  
Santo, que o Pai enviará em meu 
nom e, esse vos ensinará todas as 
coisas, e vos fará lembrar de tudo 
quanto vos tenho dito.”3

Jovens, a voz do Espírito é mais 
sentida do que ouvida. Vocês podem 
aprender enquanto são ainda muito 
jo v e n s a m an e ira  p e la  q u a l o 
Espírito Santo age.

A s escrituras estão  repletas de 
a d v e rtê n c ia s  sobre com o o bem  
pode influenciar sua mente, e o mal 
pode controlá-los, se o permitirem. 
E ssa  b a ta lh a  n u n ca  te rá  fim . 
Lembrem-se, porém, disto:

Toda a água do mundo,
Por mais que tente,

jamais afundará o menor dos 
barquinhos 

A  menos que entre dentro dele.

E todo o mal do mundo,
O pecado mais tenebroso,
Não pode feri-lo de modo algum 
A menos que você permita.4

Se aprenderem a controlar seus 
pensamentos, estarão seguros.

Um homem que conheço disse o 
seguinte: Sem pre que um p en sa­
mento indigno tenta entrar em sua 
mente, ele esfrega o polegar em sua 
aliança de casam ento. Isso in ter­
rompe o mau pensamento e se tor­
nou p ara  ele  um m eio qu ase  
automático de afastar os pensamen­
tos e idéias indesejáveis.

N ão posso deixar de contar-lhes 
outra coisa que aconteceu quando 
visitei meu irmão em Washington. 
Ele tinha de levar um bombardeiro 
B-25 para o Texas a fim de apanhar 
uma encomenda e levá-la de volta 
para W ashington no dia seguinte. 
Eu acompanhei-o. Essa foi a única 
vez em que voamos juntos.
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Muitos anos depois, fui homena­
geado pela Universidade Estadual de 
Weber, onde nós dois nos formamos. 
Ele foi líder estudantil na época em 
que estava na faculdade. Como eu 
estaria na América do Sul, ele con­
cordou em participar do banquete e 
aceitar a homenagem em meu nome.

Em seu discurso, ele contou esta 
história, que é parcialmente verda­
deira. Ele disse que no Texas estáva­
m os lad o  a lado  na p ista  de 
decolagem, prontos para alçar vôo. 
Ele falou comigo pelo rádio, dizendo: 
“Vejo você lá em cima, se é que acha 
que vai conseguir chegar lá!”

Ele então disse que depois que 
me to rn ei A u to r id a d e  G era l da 
Igreja, de vez em quando, observava 
seu com portam ento e dizia: “Vejo 
você lá em cima, se é que acha que 
vai conseguir chegar lá !”

Bem, Leon conseguiu. Ele está 
agora onde espero chegar algum dia.

Jovens santos dos últimos dias, 
c o lo q u e m  su a  v id a  em  o rd em ! 
A ceitem  suas resp on sab ilid ad es! 
A ssum am  o controle de sua vida! 
Assumam o controle de sua mente 
e de seus pensamentos! Se tiverem 
am igos que não se jam  um a boa 
in flu ê n c ia , m udem , m esm o que 
ten h am  de fica r  soz in h os e ser

rejeitados.
Se já  com eteram  erros graves, 

sempre há um modo de consertar as 
coisas de m odo que no final será 
como se não tivessem acontecido.

Á s vezes o sentimento de culpa 
controla nossa mente e nos apjisiona 
em n osso s p e n sam e n to s. E um a 
tolice permanecer nessa prisão se a 
porta está aberta para vocês. N ão 
digam a si mesmos que o pecado não 
tem  im portância. Isso não ajuda, 
mas o arrependimento, sim.

Assumam o controle de sua pró­
pria vida. Com o é maravilhoso ser 
um jovem  santo dos últim os dias 
nesta época, maravilhosa, cheia de 
desafios.

Paulo disse ao jovem  T im óteo: 
“N in gu ém  despreze  a tu a  m o c i­
dade”.5

Louisa May A lcott tinha apenas 
14 anos quando escreveu:

Possuo um pequeno reino,
Onde habitam meus pensamentos 

e sentimentos.
E muito difícil a tarefa
De governá-los bem; ( . . . )

Não peço nenhuma coroa
Além daquela que todos podem 

receber,

Não pela conquista de um mundo
A não ser aquele que temos dentro 

de nós.6

Vocês podem  fazê-lo. Precisam  
fazê-lo! N osso futuro depende de 
v o c ê s, n o ssa s  c r ia n ç a s , n o sso s 
jovens.

Bem , esse  é o m eu co n se lh o . 
Agora acordem seus pais e digam- 
lhes que aprenderam  um meio de 
ajudar a si mesmos a serem perfei­
tos. Talvez não consigam ser total­
mente perfeitos, mas podem chegar 
bem perto.

Quero dar-lhes o seguinte incen­
tivo: Um professor, tentando expli­
car uma teoria, fez esta pergunta: 
“Se levarem uma carta até a metade 
da distância que os separa da caixa 
do correio e então pararem, depois 
começarem novamente a andar até 
chegarem à metade da distância res­
tante, e então repetirem esse pro­
cesso vez após outra, teoricamente 
falando, vocês conseguirão chegar à 
caixa do correio?” Um aluno bri­
lhante disse: “Não, mas chegaremos 
suficientemente perto para colocar a 
carta na caixa”.

Vocês, jovens, chegarão suficien­
tem ente perto da perfeição  para 
terem uma vida cheia de desafios e

M em bros do Q uórum  dos Doze Apóstolos ag u ard a m  a ab ertu ra  de um a sessão de conferência. A  p a rtir da  
esq u erd a : o Presidente Boyd K. Packer, Presidente In te rino  do Q uórum  dos Doze Apóstolos, e os Elderes L. Tom 

Perry, N ea l A. M axw ell, Russell M . Nelson, D a llin  H. O aks, M . Russell Ballard  e Joseph B. W irth lin .
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problemas, de inspiração, felicidade 
e alegria eterna.

O  Senhor prom eteu: “N ão  vos 
deixarei órfãos; voltarei para vós” .7

“Eu te falarei em tua mente e em 
teu coração, pelo Espírito Santo que 
virá sobre ti e que habitará em teu 
coração. ( . . . )

E ste é o esp írito  de rev e lação  
( . . . )

Portanto este é teu dom; usa-o e 
serás abençoado, porque te livrará.”8

Q ue Deus os abençoe. Vocês já 
cantaram para nós: “Eu sei quem sou 
eu e o plano de Deus com fé eu segui­
rei”.9 Algum dia vocês poderão pres­
tar seu testemunho a seus netos, e 
seus netos aos netos deles, e eles para 
outra geração, e assim por diante.

O lhem  para a frente, para uma 
vida longa, um longo futuro que se 
coloca diante desta Igreja, diante das 
crian ças e dos jo ven s, d ian te  de 
todos nós como santos dos últimos 
dias. E presto-lhes meu testemunho, 
meus jovens, que Jesus é o Cristo, o 
Filho de D eus. Com o avô e como 
bisavô, sei o quanto os amamos. Eu 
lhes digo o quanto nós os amamos, o 
q u an to  vo cê s são  am ad o s n e sta  
Igre ja , e in v o co  as b ê n ção s  do 
Senhor sobre vocês ao defrontarem- 
se com a vida maravilhosa que está 
diante de vocês como jovens santos 
dos últimos dias. Isso eu faço como 
servo do Senhor e em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □
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Para Isso Vim ao Mundo
Élder Alexander B. Morrison
Dos Setenta

O  sím bolo de Jesus em  nós, bem como o lugar que Ele ocupa em nosso 

coração devem  ser representados por um a vida to talm ente dedicada ao  

serviço, ao am o r e cuidado para com o próxim o.

Q
uando Jesu s foi trazido à 
p resen ça  de P ilatos após 
uma noite som bria, cheia 
de ódio, insultos e m aus-tratos, o 

arrogan te  represen tan te  rom ano 
logo percebeu que aquele homem 
não era um sim ples m ortal. Jesus 
não fez qualquer menção de enco- 
lher-Se atemorizado ou fingir-Se de 
corajoso , atitude com um  aos que 
im ploravam  pela v ida d ian te  do 
poder da Roma imperial. Ele perma­
neceu em silêncio diante do orgu­
lhoso rom ano, ereto, m ajestoso; a 
postura, ao m esm o tem po régia e 
m eiga. “ Logo tu és re i?” inquiriu 
Pilatos. (João 18:37)

Jesus, o Rei dos reis, cujo Pai teria 
providenciado, se o Filho pedisse, 
“ m ais de doze leg iões de a n jo s” 
(Mateus 26:53), cuja glória e majes­
tade transcendiam qualquer coisa que 
Pilatos —  na verdade, qualquer mor­
tal —  poderia sequer compreender,

respondeu simplesmente: “Tu dizes 
que eu sou rei. Eu para isso nasci, e 
para isso vim ao mundo, a fim de dar 
te stem u n h o  da v e rd a d e ” . (João  
18:37) Pilatos, um homem fraco e 
indeciso, destituído de integridade e 
não tendo qualquer preocupação 
com  princípios corretos, replicou 
cin icam ente: “Q ue é a verdade?” 
(João 18:38) Em seguida, embora 
não tivesse achado Nele crime algum 
e soubesse com certeza que Jesus não 
era um revolucionário político e não 
rep resen tav a  am eaça  ao poder e 
autoridade de Roma, cedeu à sede de 
sangue da multidão e entregou Cristo 
para ser crucificado.

“Para isso vim ao mundo.” Qual 
era a Sua causa? Por que Jesus, o 
Sen h or D eus on ipoten te, que Se 
sen ta à direita do Pai, criador de 
m undos in con táveis, legislador e 
juiz, dignou-Se a vir à Terra para 
nascer numa m anjedoura, viver a 
maior parte de Sua existência mor­
tal no anonimato, caminhar penosa­
mente pelas estradas poeirentas da 
Judéia, proclam ando uma m ensa­
gem que encontrou enorme resistên­
c ia  en tre  m u itas  p e sso a s  e, 
finalmente, para ser traído por um 
de Seus discípulos mais chegados e 
m orrer entre dois m alfeitores na 
som bria colina cham ada Gólgota? 
Néfi, que se glorificava “em Jesus, 
pois redimiu [sua] alma do inferno” 
(2 Néfi 33:6) entendeu a motivação 
de Cristo: “Ele nada faz que não seja 
em benefício do mundo; porque ama 
o mundo a ponto de entregar sua 
própria vida para atrair a si todos os 
homens”. (2 Néfi 26:24) Foi o amor 
por todos os filhos de Deus que fez
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Há 132 anos, Autoridades G era is  e discursantes en tram  no Tabernáculo  

por estas portas que ficam  do lado  norte do púlpito.

com que Jesus, único em perfeição, 
oferecesse a Si próprio como resgate 
pelos pecados de ou tras pessoas. 
Como diz a letra de um belo hino, 
“foi Cristo quem nos resgatou e com 
seu sangue nos salvou”. (Hinos, 104) 
Esta foi, então, a causa suprema de 
Sua vinda à Terra: “Padecer, e salva- 
ção nos conceder” . Ele veio como 
“um cordeiro imaculado e inconta- 
minado” (I Pedro 1:19) para expiar 
por nossos pecados, para ser levan­
tado na cruz e poder atrair todos os 
homens a Ele. (Ver 3 Néfi 27:14-) 
Paulo faz uma alegre declaração : 
“Porque assim como todos morrem 
em Adão, assim também todos serão 
vivificados em Cristo”. (I Coríntios 
15:22)

O  símbolo de Seu triunfo sobre a 
morte é o sepulcro vazio. “A  este 
ressuscitou D eus ao terceiro d ia” 
(Atos 10:40) e Ele desatou “as liga­
duras dessa morte física, para que 
todos se levan tem ” (A lm a 11:42,

grifo do autor) e “ [conquistem ] a 
vitória sobre a sepultura.” (Mórmon 
7:5) N ele, “o aguilhão da morte é 
desfeito”. (Mosias 16:8)

N o entanto, Jesus veio trazer não 
somente a imortalidade, mas a vida 
eterna aos filhos do Pai C elestial. 
Embora a expiação de Cristo pro­
porcione uma ressurreição universal, 
sem levar em conta os méritos de 
cada um, o dom da vida eterna, ou 
seja, a vida com o Pai e o Filho, em 
Sua gloriosa presença, é reservada 
aos fiéis, aos que mostram amor a 
Cristo por meio de sua boa vontade 
em seguir Seus mandamentos e em 
fazer e cumprir convênios sagrados. 
“Aquele que tem os meus m anda­
m entos e os guarda” , lem bra-nos 
Jesus, “esse é o que me ama.” (João 
14:21) Como declararam os profetas 
em to d as as é p o c a s , som en te  
quando fazemos e cumprimos con­
vênios sagrados —  aqueles acordos 
sagrados e celestiais entre Deus e o

homem —  é que podemos nos tor­
n ar “ p a r tic ip a n te s  da n atu reza  
divina” e escapar “da corrupção que 
[ . . . ] há no mundo”. (II Pedro 1:4) 

Jesus veio ao mundo, primeiro e 
antes de tudo, como o Salvador, para 
morrer e expiar por nossos pecados, a 
fim de que todos tenhamos “paz neste 
mundo e vida eterna no mundo vin­
douro”. (D & C 59:23) Mas Ele veio 
também por um outro motivo: servir 
de exem plo a todos do potencial 
divino do homem, para ser o padrão 
pelo qual todos deveriam moldar sua 
vida. Ele, que proclamou Sua divin­
dade à mulher samaritana na fonte de 
Jacó (ver João 4), diz que devemos ser 
como Ele é (ver 27 :27); perfeitos 
“como [Ele] ou como [nosso] Pai que 
está nos céus é perfeito” . (3 Néfi 
12:48) Em nome dessa perfeição 
indescritível, Ele pede que cuidemos 
dos doentes, dos pobres e necessita­
dos, que oremos e mostremos compai­
xão por todos os filhos de Deus, pois 
“Deus não faz acepção de pessoas”. 
(Ver Atos 10:34.) Com Ele não há 
barreiras quanto  à raça, sexo ou 
idioma. Nefi explicou: “ ( . . . )  [Deus] 
não repudia quem quer que o procure, 
negro e branco, e scravo  e livre, 
homem e mulher; e lembra-se dos 
pagãos; e todos são iguais perante 
Deus ( . . . ) ”. (2 Néfi 26:33)

Para aqueles que se perguntam  
quem é nosso próximo, Ele falou a 
respeito do bom Samaritano, do pas­
tor que deixou as noventa e nove 
ovelhas e foi atrás daquela que se 
perdera, e do homem que fez “uma 
grande ceia” e convidou “os pobres, 
e a le ija d o s , e m an cos e c e g o s” . 
(Lucas 14:16-24)

Jesus, o maior de todos os mestres, 
ensinou continuamente as verdades 
eternas, utilizando situações comuns 
da vida. Uma dessas lições trata da 
necessidade de sermos generosos, de 
fazermos nossas doações em espírito 
de sacrifício e com propósito sincero, 
a fim de abençoar os menos afortu­
nados. Lucas escreve que quando 
Jesus foi ao templo, observou as pes­
soas depositarem suas contribuições 
na arca do tesouro. Alguns entrega­
vam suas ofertas com fervor e since­
ridade de p rop ó sito , en q u an to  
ou tro s, em bora d essem  gran des
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somas de prata e ouro, faziam-no por 
jactância, pensando primeiro em ser 
vistos pelos homens. Na longa fila de 
contribuintes, havia uma pobre viúva 
que depositou na arca do tesouro 
tudo o que tinha, duas pequenas 
moedas de bronze, conhecidas como 
óbolos. As duas juntas davam menos 
de meio centavo em moeda ameri­
cana. Vendo a disparidade entre o 
que ela doara e as grandes contribui­
ções feitas por outras pessoas, Jesus 
disse: “Em verdade vos digo que lan­
çou mais do que todos, esta pobre 
viúva” . Em bora os ricos tivessem  
contribuído com grandes quantias, 
“esta, da sua pobreza, deitou todo o 
sustento que tinha”. (Lucas 21:1-4) 
Jesus sabia que não importa a quan­
tia que doamos. N a aritmética dos 
céus, determina-se o valor não pela 
quantidade, mas pela qualidade. Para 
Deus, “se há prontidão de vontade, 
[a o ferta] será  a c e ita ” . (Ver II 
Coríntios 8:12.)

Je su s tin ha um am or e sp ec ia l 
p e las c r ia n ç a s . T an to  no V elho 
como no N ovo M undo, Ele pediu 
que as trouxessem a Ele. (Ver Lucas 
18:16; 3 Néfi 17:21-24.) O  registro 
nefita presta um sensível testem u­
nho sobre o terno amor de Cristo 
pelos pequeninos: “ ( . . . )  E pegou 
as criancinhas, uma a uma, e aben­
çoou-as e orou por elas ao Pai. E 
depois de haver feito isso chorou 
( . . . ) ” . (3 N éfi 17 :21-22) Jesus 
sabia que as criancinhas eram puras 
e não tinham pecados. “ ( . . . )  Se 
não vos co n v erterd e s e não vos 
fizerdes com o m eninos, de m odo 
algum entrareis no reino dos céus.” 
(M ateus 18:3) O  rei Benjam im , o 
grande profeta nefita, explicou o 
que significa tornar-se com o uma 
crian ça : sign ifica  ser “ subm isso , 
manso, humilde, paciente, cheio de 
amor, disposto a submeter-se a tudo 
quanto o Senhor achar que lhe deve 
infligir ( .  . . ) ” . (Mosias 3:19)

Num mundo com que nos depa­
ramos todos os dias com tanta indi­
fe ren ça  p ara  com  os m enos 
afortunados, Jesus falou da impor­
tância de alimentar os famintos, dar 
de beber aos sed en to s, abrigar o 
estrangeiro, vestir os nus e visitar os 
doentes e encarcerados.

Um dos testes m ais difíceis do 
c r is tia n ism o  é aq u e le  em  que o 
Senhor pede: “Amai a vossos inimi­
gos, bendizei os que vos maldizem, 
fazei bem aos que vos odeiam, e orai 
pelos que vos maltratam e vos per­
seguem”. (Mateus 5:44) Jesus lem­
b ra-n o s que q u an d o  som os 
caridosos, mesmo com aqueles con­
siderados “pequeninos” por alguns, 
estam os sendo caridosos com Ele. 
(Ver Mateus 25:35-45.) Cristo ensi- 
nou-nos não apenas a respeito de 
nossa obrigação de ajudar nosso pró­
ximo m aterialm ente, mas também 
das grandes e eternas im plicações 
espirituais desse ato. N a verdade, se 
an a lisarm o s bem , to d os os Seu s 
mandamentos são espirituais e não 
apenas m ateriais. Assim  sendo, as 
escrituras recom endam  que “para

[conservarmos] a remissão de [nos­
sos] pecados, dia a dia, a fim de que 
[an d em os] sem  cu lp a  d ian te  de 
Deus ( . . . )  [devemos repartir nos­
sos] bens com os pobres, cada um de 
acordo com o que possui ( . . . ) ” . 
(Mosias 4:26)

Em últim a análise, m ostram os 
m elh or n o ssa  d e v o ç ão  a C risto  
com o Seu s discípulos pela forma 
como vivemos e O  servimos. O sím­
bolo de Jesus em nós, bem como o 
lugar que Ele ocupa em nosso cora­
ção  devem  ser representados por 
uma vida totalm ente dedicada ao 
serviço, ao amor e cuidado para com 
o próximo, ao compromisso altruísta 
pela Sua causa; a um renascimento 
espiritual que produza uma “grande 
transformação” em nosso coração e 
p rep are -n o s  p ara  receb er “ sua

Patrícia P inegar, Presidente da P rim ária  recém -desobrigada , em  

com panhia de seu m arido , Ed.
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Servir ao Senhor
Elder Adhem ar Damiani
Dos Setenta

N ão  podem os ao m esm o tem po escolher servir a Deus e ao m undo.

im agem  em [n o sso] se m b la n te ” . 
(Alma 5 :13-14) Q uando tomamos 
Seu nome sobre nós, isso significa 
que estamos dispostos a fazer qual- 
quer co isa  que Ele exigir de nós. 
D izem  que o preço de um a v id a  
cristã não mudou: continua sendo 
simplesmente o de dar tudo o que 
temos, sem nada reter e “ [abando­
nar] todos os [nossos] pecados para 
c o n h e c ê -[L o ] ” . (A lm a  2 2 :1 8 ) 
Q uando não vivem os esse padrão 
por preguiça, indiferença ou iniqüi­
d ad e , q u an d o  som os in v e jo so s , 
ego ístas, sensuais ou levianos, de 
certa  form a, nós O  cru cificam os 
n ov am en te . E q u an d o  ten tam o s 
realmente dar o melhor de nós, cui­
dar do próximo e servi-lo, quando 
vencemos nosso egoísmo com amor 
e colocamos o bem-estar dos outros 
acima do nosso, quando carregamos 
os fardos uns dos outros e “ [chora­
mos] com os que choram”, e “ [con­
so lam os] os que n e c e ss ita m  de 
consolo e [servimos] de testemunhas 
de Deus em todos os momentos em 
todas as coisas e em todos os luga­
res” (Mosias 18:8-9), então, nós O 
honramos, recebemos Seu poder e 
tornamo-nos cada vez mais pareci­
dos com  Ele, cada  vez “m ais bri­
lhante [s] ” , se perseverarmos “até o 
dia perfeito”. (D & C 50:24)

A  voz não consegue expressar, 
tampouco a língua proclamar a ple­
n itu d e  do in e fáv e l exem p lo  de 
Cristo. Usando as palavras de João, o 
A m ado, “há porém, ainda m uitas 
outras coisas que Jesus fez; e se cada 
uma das quais fosse escrita, cuido 
que nem  ainda o m undo poderia 
conter os livros que se escrevessem”. 
(João 21:25)

Termino meu discurso por onde 
comecei, com as magníficas palavras 
de Cristo a Pilatos: “Para isso vim ao 
mundo” . Com o devemos ser gratos 
por Ele ter vindo à Terra há dois mil 
anos para expiar por nossos pecados e 
deixar Seu exemplo para seguirmos. 
P roclam am os co ra jo sam en te  ao 
m undo a verd ad e  das v erd ad es. 
Testifico que Ele voltará novamente 
com o R ei dos reis e Sen h o r dos 
senhores para “ libertar [Sua] grei” . 
“Ó  Vem, Supremo Rei” (Hinos, n.28) 
Em nome de Jesus Cristo. Amém. □

Q
uando Josué se aproximava 
do fim de Sua vida, reuniu 
todas as tribos de Israel e 
recordou as misericórdias e bênçãos 

que Deus havia concedido ao povo 
de Israel.

Devido ao tipo de vida que esta­
vam levando, Josué admoestou-os e 
disse:

“Agora, pois, temei ao Senhor, e 
servi-o com sinceridade e com ver­
dade; e d e ita i fora os deuses aos 
quais serviram vossos pais além do 
rio e no Egito, e servi ao Senhor.

Porém, se vos parece mal aos vos­
sos olhos servir ao Senhor, escolhei 
hoje a quem sirvais; ( . . . )  porém eu 
e a m inh a c a sa  se rv irem o s ao 
Senhor”.'

Em nossos dias estamos receben­
do através dos apóstolos e profetas a 
m esm a a d v e r tê n c ia . Tem er ao 
Senhor, servir ao Senhor, deitar fora 
os deuses do m undo e escolher a 
quem servir.

Temer ao Senhor significa ter re­
verência e amor por Ele e guardar os 
Seus mandamentos.

Servir ao Senhor é demonstrado 
pela maneira como vivemos os man­
damentos que recebemos de Deus; 
pelo trabalho que fazemos para aju­
dar a estabelecer o reino de Deus na 
Terra; e pela forma como agimos pa­
ra com o nosso próximo.

Deitar fora os deuses do mundo 
s ig n if ic a  c o lo c a r  fo ra  de n o ssa  
mente os pensamentos impuros; ti­
rar de nosso coração  todo sen ti­
mento de ódio, toda mágoa e todo 
ressentimento; e tirar de nossa vida 
tudo aqu ilo  que possa  im pedir o 
Espírito Santo de estar sempre co­
nosco.

Para alguns, deitar fora os deuses 
do mundo pode significar abandonar 
pequenos hábitos e costumes. Para 
outros, pode significar abandonar 
grandes pecados que estejam prati­
cando. Para outros, pode significar 
esquecerem -se de acontecim entos 
tr iste s  em  sua  v id a  p a ssa d a . 
Q ualquer que seja a situação, em 
cada um de nós existe o poder para 
mudar nossa vida; o poder para mu­
dar a forma como pensamos; o po­
der para transformar os sentimentos 
ruins que temos em nosso coração; o 
poder para mudar a forma como es­
tamos agindo. O Senhor Jesus Cristo 
nos dará esse poder e irá nos ajudar. 
Tudo o que Ele pede é que nós te­
n h am os fé N e le , s igam os o Seu  
exem plo e obedeçam os aos Seu s 
mandamentos.

Quando amamos a Deus, quando 
servimos ao Senhor com sinceridade 
e verdade, e quando abandonamos 
as c o isa s  d e ste  m undo, nós nos
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tornamos verdadeiros seguidores de 
Cristo.

Muitas vezes em nossa vida, co­
mo aconteceu com o povo de Israel, 
nós ficamos em dúvida. Será que va­
le a pena servir ao Senhor? Jesus 
disse:

“Todo aquele, pois, que escuta 
estas minhas palavras, e as pratica, 
assemelhá-lo-ei ao homem pruden­
te, que edificou a sua casa sobre a 
rocha;

E desceu  a ch uva, e correram  
rios, e assopraram ventos, e comba­
teram aquela casa, e não caiu, por­
que estava edificada sobre a rocha.

E aquele que ouve estas minhas 
palavras, e não as cumpre, compará- 
lo-ei ao homem insensato, que edifi­
cou a sua casa sobre a areia;

E desceu  a chuva, e correram  
rios, e assopraram ventos, e comba­
teram aquela casa, e caiu, e foi gran­
de a sua queda.”2

Servir a Cristo não tem por obje­
tivo prover uma saída para as duras 
realidades da vida.

N o L ivro  de E c le s ia s te s  nós

lemos: “Tudo sucede igualmente a 
todos; o mesmo sucede ao justo e ao 
ímpio, ao bom e ao puro, como ao 
impuro; ( . . . ) ’”

As chuvas caíram, transbordaram 
os rios e os ventos sopraram  com 
força não só contra a casa que esta­
va edificada sobre a areia, mas tam­
bém contra a outra, que havia sido 
construída sobre a rocha.

T an to  a p e sso a  que serve  ao 
Senhor, como a pessoa que O  me­
nospreza, vive no mundo onde ope­
ram as mesmas leis da natureza.

São muitas as coisas que sobre­
vêm tanto ao que é santo, como ao 
que é pecador: doenças, mortes, ca­
tástrofes, acidentes, etc.

A  prosperidade ou a pobreza não 
são provas de que se está levando ou 
não uma vida cristã.

O  sofrimento físico não é evidên­
cia da iniqüidade nem constitui um 
castigo ao pecado.

Quais seriam então as recompen­
sas que receberem os por servir ao 
Senhor?

O  Evangelho de Jesus Cristo não

nos promete que haveremos de es­
capar das tribulações. Mas, sim, nos 
fortifica o espírito, de modo a acei­
tarmos as adversidades e a fazer-lhes 
frente quando elas vierem.

A  casa edificada sobre a rocha re­
siste ao vento forte e à tormenta.

A  pessoa que tem sua vida esta­
b e lec id a  no E v an gelh o  de Je su s 
Cristo pode:

•Fazer frente a adversidade com 
esperança;

•Tolerar a m aldade com o per­
dão;

•Enfrentar a morte com sereni­
dade.

A  pessoa que escolhe seguir ao 
Senhor e que guarda os Seus man­
damentos:

•E m  sua debilidade, sabe onde 
está a fonte de sua força;

•E m  sua força, perm anece hu­
milde;

•N a  pobreza, sabe quais são as 
suas riquezas;

•N a  prosperidade, lembra-se de 
seus irmãos com ternura;

A  pessoa que pode viver desta
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forma, sem temor ou ódio, mas com 
amor, é uma pessoa feliz.

O s frutos por seguir ao Senhor 
são essencialmente espirituais.

Je su s ensinou que toda árvore 
produz fruto segundo sua própria es­
pécie. “N ão pode a árvore boa dar 
maus frutos; nem a árvore má dar 
frutos bons.”4

Jesus prometeu a Seus fiéis a vida 
eterna. “N a verdade vos digo que 
ninguém há, que tenha deixado ca­
sa, ou pais, ou irmãos, ou mulher, ou 
filhos, pelo reino de Deus, que não 
haja de receber m uito m ais neste 
mundo, e na idade vindoura a vida 
eterna .

Durante esta vida estamos edifi­
cando a nossa morada para a eterni­
dade.

Estamos edificando sobre a rocha 
do Evangelho de Jesus Cristo, ou

estamos edificando sobre a areia 
das falsidades do mundo?

A  todo momento teremos que es­
colher a quem servir, pois fomos co­
locad o s n esta  Terra para  serm os 
provados e testados.6

N ão podem os ao mesmo tempo 
escolher servir a Deus e ao mundo.7

Se quiserm os seguir ao Senhor, 
deveremos guardar Seus mandamen­
tos e seguir ao profeta e aos seus en­
sinamentos:

“ Porém, se vos parece m al aos 
vossos olhos servir ao Senhor, esco­
lhei hoje a quem sirvais; ( . . . )  po­
rém eu e a minha casa serviremos ao 
Senhor.”8

Presto meu testem unho que eu 
sei que estes princípios são verdadei­
ros. Minha família e eu temos sido 
m uito aben çoad os por seguir aos 
conselhos dos apóstolos e profetas e 
por escolher servir ao Senhor. Somos 
h o je  g u iad o s por um p ro fe ta  de 
D eus. Em nom e de Je su s C risto . 
Amém. □

N O TA S
1. Josué 24:14-15
2. Mateus 7:24-27
3. Eclesiastes 9:2
4. Mateus 7:18
5. Lucas 18: 29-30
6. Ver Abraão 3:25
7. Ver Mateus 6:24
8. Josué 24:15

Nosso Legado
Élder Stephen B. Oveson
Dos Setenta

O  que n ó s  estamos fazendo  p ara  g ara n tir que esse legado seja 

transm itido a nossos queridos filhos e netos?

M eus irmãos e irmãs, estou 
im en sam en te  g rato  por 
estar aqui hoje com vocês 

n este  h istó rico  T ab ern ácu lo . H á 
setenta e quatro anos, meu avô Lars 
Peter Oveson subiu a este púlpito e 
prestou seu testemunho como presi­
dente de estaca convidado do con­
dado de Emery, Utah.

Apesar de ele ter falecido quando 
eu ainda era menino, meu avô sem­
pre foi um de meus heróis. Estudei 
seu d iário  que recon ta  repetidas 
vezes sua disposição de atender aos 
chamados que recebia durante a sua 
vida. Ele e os pais foram convertidos 
ao evangelho na Dinamarca, imigra­
ram para os Estados Unidos e cruza­
ram as planícies para reunirem-se 
aos santos em Utah. Um dos chama­
dos que recebeu exigiu que ele dei­
xasse sua jovem esposa, com quem 
acabara de casar-se, para trabalhar 
por seis m eses na co n stru ção  do

Templo de Saint George. Ele deixou 
a mulher e a jovem  fam ília nova­
mente para servir como missionário 
d u ran te  d o is an os em sua terra  
natal, a Dinamarca. Mais tarde, os 
chamados de bispo e de presidente 
de e s ta c a  ex ig iram  que ele  se 
m udasse com  a fam ília e recon s­
truísse sua casa  em três ocasiões 
d ife re n te s. D u ran te  to d os esses 
transtornos, ele sempre permaneceu 
agradecido, animado e fiel aos prin­
cípios do evangelho, deixando um 
grande legado de fé aos que herda­
ram seu nome.

Esse legado foi passado a mim por 
intermédio de meu pai, Merrill M. 
Oveson, o caçula de uma família de 
treze filhos. Ele e minha mãe, Mal 
B erg  O v e so n , tam bém  de um a 
lin h agem  fiel, foram  se lad o s  no 
Templo de Salt Lake, embarcaram 
em um trem e foram para Oregon, 
para que meu pai continuasse seus 
estudos. Eles permaneceram ali por 
mais de 40 anos, vivendo a maior 
parte desse tempo em uma pequena 
comunidade rural na qual eram os 
únicos membros da Igreja.

Pensei m uitas vezes em com o 
teria sido fácil para meus pais sim­
plesmente trocarem de religião e se 
unirem  a seus m uitos amigos que 
faziam  p arte  da ig re ja  c r is tã  da 
comunidade. Isso teria simplificado 
a v id a  p ara  e le s, em  p a rtic u la r  
durante a Segunda Guerra Mundial, 
quando o racionamento de gasolina 
e de pneus impossibilitou-os de via­
jarem os sessenta quilômetros que os 
separavam do ramo organizado mais 
próximo. Em vez disso, eles recebe­
ram autorização para organizarem
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uma Escola Dominical em sua casa, 
cujas reuniões foram fielmente reali­
zadas durante todos aqueles anos. 
N essa Escola Dom inical, tom áva­
mos o sacramento em família. Nela, 
meu irmão e eu aprendemos os prin­
cípios do evangelho e ouvimos his­
tó r ia s  da B íb lia  e do L ivro  de 
M órm on, literalm ente aos pés de 
nossos pais.

Meu pai, que foi outro de meus 
heróis, faleceu há vários anos, mas 
minha mãe, que hoje está com 96 
anos, ainda freqüenta fielmente sua 
ala todas as semanas e é uma fonte 
de in sp ira ç ã o  p ara  to d o s que a 
conhecem.

M inha m ulher tem  um legado 
sem elhante. Som os im ensam ente 
gratos por isso. Sabem os que este 
chamado nos foi confiado em parte 
por causa dos atos dignos daqueles 
que já  se foram. A  pergunta é: O

que nós estamos fazendo para garan­
tir que esse legado seja transmitido a 
nossos queridos filhos e netos?

Q uer sejam os descendentes de 
gerações membros da Igreja ou os 
prim eiros a nos filiar à Igreja em 
nossa família, temos a responsabili­
dade de transmitir a nossa posteri­
dad e  um a h e ra n ç a  de fé, 
m an ife stad a  por m eio de n ossas 
ações diárias. O s recém-conversos, 
em particular, têm maior oportuni­
dade de tornarem-se pioneiros para 
seus antepassados e para sua posteri­
dade. Para cumprir essa obrigação, 
todos precisamos fazer-nos algumas 
perguntas específicas:

• Estamos procurando viver com 
honestidade e integridade?

•  Estamos seguindo o conselho de 
nossos profetas, antigos e modernos?

•  Somos cumpridores de nossos 
convênios?

•  Realizamos nossas reuniões de 
noite familiar e estudamos as escri­
turas, procurando viver os preceitos 
que aprendemos?

•  O b ed e ce m o s à P a lav ra  de 
Sabedoria?

• Som os generosos em nossos 
dízimos e ofertas?

• Je ju am o s e oram os regu lar­
mente com um coração sincero?

•  Prestamos atenção à resposta a 
nossas orações e procuramos seguir 
os sussurros do Espírito?

•  Somos bons vizinhos e amigos 
leais?

•  A judam os a edificar o reino 
honrando o sacerd ócio , m agnifi­
cando nossos chamados e comparti­
lh an do o evan ge lh o  com  ou tras 
pessoas?

• Controlamos nossa raiva e per­
doamos com facilidade?

• Podem os sinceram ente dizer 
que não apenas nos arrependemos 
de nossos erros mas aprendem os 
com eles?

• Estamos colocando o Salvador 
e Seu evangelho em primeiro lugar 
em nossa vida? O u, como alguém 
disse certa vez: “Se formos levados 
perante um tribunal sob a acusação 
de sermos santos dos últimos dias, 
será que haverá provas suficientes 
para condenar-nos?”

Irmãos e irmãs, se não pudermos 
tran qüilam en te  responder a esse 
tipo de perguntas, precisamos come­
çar agora a edificar uma vida mais 
exemplar, de modo que nossos entes 
mais queridos “vejam [nossas] boas 
obras e glorifiquem a [nosso] Pai, 
que está nos céus”. (Mateus 5:16)

Devo confessar que sempre que 
deixei de viver à altura dos padrões 
de meus antepassados, foi porque 
p erm iti que as p r io r id ad e s  do 
m u n do p a ssa sse m  à fren te  de 
minhas prioridades espirituais. Mas 
aprendi que é possível redirecionar 
nossas metas e concentrar-nos nos 
valores eternos.

M inha m ulher e eu a ju dam os 
muitos conversos da Igreja a fazerem 
as mudanças necessárias para torna- 
rem-se pessoas centradas no evan­
gelho. Vimos cen ten as de jovens 
missionários de tempo integral em 
Buenos Aires, Argentina, fazerem o
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Furacões Espirituais
Élder David R. Stone
Dos Setenta

Nossos a ta la ias  na torre são conhecidos como apóstolos e profetas. São 

como nossos olhos espirituais.

sacrifício necessário para verdadeira- 
mente tornarem-se servos consagra­
dos ao Senhor. A s ú n icas co isas  
necessárias para isso são desejo, obe­
diência, dedicação e perseverança. 
O  Senhor fará o restante!

Som os Seus filhos. Ele nos ama e 
co n h e c e  c a d a  um de n ós pe lo  
nome. Ele quer que voltemos à Sua 
presença e vivam os com  Ele para 
toda a eternidade. Esse é o grande 
leg a d o  do e v a n g e lh o  de Je su s  
C r is to . Por c a u sa  do sa c r if íc io  
expiatório de nosso Salvador, temos 
a certeza da vida após a morte e a 
possibilidade de herdarmos tudo o 
que n osso  Pai p o ssu i. C om  esse  
conhecimento e legado, precisamos 
“prosseguir com firmeza em Cristo, 
ten d o  um p erfe ito  e sp len d o r  de 
esperança”. (2 Néfi 31:20)

Precisamos seguir o exem plo de 
nosso amado profeta, o Presidente 
Hinckley, que recentem ente disse 
aos alunos do Ricks College: “Digo- 
lhes com toda a energia que me é 
possível ter: N ão sejam o elo fraco 
de sua corrente de gerações. Vocês 
vieram  ao m undo com  um legado 
maravilhoso. Descendem de grandes 
homens e mulheres. ( . . . )  N ão os 
desapontem . N ão  façam  nada que 
en fraqueceria  a corrente  da qual 
vocês são uma parte fundamental” . 
(Scroll, 14 de setem bro de 1999, 
p. 20.) Para mim, isso significa que 
precisamos fazer tudo o que estiver a 
nosso alcance para assegurar-nos de 
que instilarem os em nossos entes 
qu erid os o gran de legad o  de um 
duradouro testemunho do evangelho 
de Jesus Cristo.

Conforme meu avô tão eloqüen­
tem en te  d e c la ro u , há 74 an os: 
“Regozijo-m e em prestar testem u­
nho da veracidade deste trabalho do 
Senhor para o mundo, pois sei que é 
verdadeiro. Sei que ele visa inspirar 
e desenvolver os filhos de Deus e oro 
para que o Senhor ( . . . )  nos ajude 
a permanecermos fiéis e leais, sermos 
valorosos trabalhadores na causa da 
retidão e ajudarmos a edificar Seu 
reino sobre a Terra”. (Lars Oveson, 
em C o n feren ce  R ep ort, abril de 
1925, p. 127.) Acrescento meu tes­
temunho a essas verdades, em nome 
de Jesus Cristo. Amém. □

Certa manhã de domingo, há 
mais de um ano, acordamos 
e d ep aram o -n o s com  um 
lindo dia em San to  D om ingo, na 

R epública D om in icana. O  sol do 
C aribe  e stav a  brilh an do e o céu 
e stav a  lím pido. H avia  um a brisa 
suave a agitar levemente a folhagem 
das árvores. Fazia um calor agradá­
vel e tudo estava calmo e sossegado. 
Mas longe dali, em alto-mar, fora do 
alcance de nossos olhos, o destrui­
dor estava a caminho, implacável e 
devastador. O  observatório meteoro­
lógico, responsável por rastrear e 
prever a rota do furacão Georges, 
estava constantem ente atualizando 
na Internet as informações disponí­
veis. Na tranqüilidade e paz daquela 
manhã, vi, por meio das indicações 
dos satélites, a trilha prev ista  da 
tempestade que iria atingir em cheio 
o centro de Santo Domingo.

Dentro de 48 horas, a tempestade

varreu a ilha com uma violência e 
furor sem precedentes, deixando um 
rastro  de destru ição , deso lação  e 
morte. As forças básicas da natureza 
eram  surpreendentes. N a relativa 
segurança de nosso lar, vimos árvo­
res cu rvarem -se  ante a fúria dos 
ventos, que emitiam sons ora estri­
dentes, ora estrondosos e ensurdece­
d o re s. V im os tam bém  a força  
impiedosa desses ventos lançar jatos 
d ’ águ a  c o n tra  n o ssa s  v id raç a s . 
Vimos ainda a enxurrada tomar de 
assalto a rua, alimentada pela forte 
chuva, e chegar a quase um metro 
de altura. Aliviados, vimos por fim a 
água chegar a seu nível máximo e 
com eçar a ceder, quando faltavam  
apenas dois centímetros para invadir 
nossa casa.

Perto da área em que morávamos, 
a maioria das árvores foi arrancada 
pela raiz ou partida ao meio pelos 
ventos impetuosos. H avia árvores, 
galhos, fios elétricos e postes telefô­
nicos caídos por toda a cidade. As 
ruas foram  bloqueadas, o trânsito 
ficou prejudicado e ficamos sem ele­
tricidade por uma semana. Embora 
o prejuízo fosse grande, teria sido 
bem pior se não fossem as advertên­
cias das pessoas que rastrearam  e 
anteviram os perigos e orientaram as 
pessoas para prepararem-se. Quase 
todos os que se preveniram adequa­
damente saíram da intempérie prati­
cam en te  ile so s . Sou  g ra to  aos 
hom ens e m ulheres que dedicam  
tempo e energia para prever e moni­
torar esses desastres naturais. Suas 
advertências e conselhos, oferecidos 
em tempo hábil, salvam vidas e pro­
tegem pessoas. Quem negligenciar
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Bancos no lado norte do Tabernáculo. A m a io ria  dos participantes da conferência en tra  pelas portas do lado  

norte, sul e leste do Tabernáculo.

os avisos terá de pagar o preço por 
desprezar intencionalmente as pala­
vras desses guardiões cuja responsa­
bilidade é observar, advertir e salvar.

Por maiores que sejam os prejuí­
zos, a destruição e a morte trazidos 
por esses aterradores fenômenos da 
natureza, a deso lação causada na 
vida das pessoas pelos furacões espi­
rituais é muito mais grave. Essas for­
ças arrebatadoras costumam causar 
danos m uito m ais asso ladores do 
que os ciclones físicos, pois des- 
troem nossa alma e despojam-nos de 
nossa perspectiva e promessas eter­
nas. Quando o transtorno atmosfé­
rico passa, podemos começar a pôr a 
vida e a casa em ordem novamente. 
M as algun s to rn ad o s e sp iritu a is  
levam-nos ao caos, enredando-nos e 
aprisionando-nos com influências 
poderosas e destrutivas, cujas conse­
qüências mal conseguimos notar no 
momento. Assim como esses tufões 
incontroláveis, os furacões espiri­
tuais podem passar quase desperce­
bidos até estarem  quase  a n ossa  
frente, podendo atingir-nos com  
violência e furor sem precedentes.

C o lo cam o -n o s na rota  d esses 
fu racõ es e sp iritu a is  q u an d o  nos 
entregamos ao ódio, ao álcool, à lin­
gu agem  im p róp ria , à la sc ív ia , à 
libertinagem , à prom iscu idade, à 
pornografia, às drogas, ao orgulho, à 
ganância, à violência, à inveja e às 
mentiras, e a longa lista continua. 
Talvez durante algum tempo, a vida 
pareça seguir seu rumo habitual e 
neste período de dorm ência nem 
nos damos conta do perigo à vista; 
mas depois, vem o-nos subjugados 
pelos poderes do mal, que arrasam 
nossa  vida e provocam  angú stia , 
agonia, depressão, desespero e deso­
lação. Muitas vezes, trazem tristeza, 
pesar, sofrimento e mágoa também a 
nossos entes queridos. Depois dos 
e feito s arrasadores do fu racão , é 
m ais d ifíc il recu p erar um a alm a 
espiritualmente despedaçada do que 
reconstruir uma cidade em ruínas. 
H á borrascas de m aldade, dolo e 
pecado na sociedade de hoje e elas 
não pouparão os que se lançarem  
em seu caminho.

M as nós tam bém  tem os nossos 
guardiões espirituais, cuja responsabi­

lidade é observar e advertir, a ju ­
dando-nos a evitar as arm adilhas 
espirituais, a destruição e até mesmo 
a morte. Nossos atalaias na torre são 
conhecidos como apóstolos e profe­
tas. São como nossos olhos espirituais 
e sabem, por meio de inspiração, dis­
cernim ento e inteligência pura, o 
curso que essas tempestades podem 
tomar. Eles erguem continuamente 
sua voz de advertência para avisar- 
nos das trágicas conseqüências das 
violações deliberadas e propositais 
dos mandamentos do Senhor. Ignorar 
intencionalmente suas admoestações 
é um convite à infelicidade, sofri­
mento e ruína. A catá-las significa 
seguir os servos escolhidos do Senhor 
rumo às pastagens espirituais onde 
reina a paz e a abundância.

Deste púlpito, já nos aconselha­
ram a respeito dos ciclones de nossa 
sociedade e civilização. Advertiram- 
nos contra o mal em suas diversas 
formas e disfarces e chamaram-nos, 
repetid as vezes, a vo ltar para os 
cam inhos do Senhor. Talvez haja 
m om entos em que não queiramos 
e sc u ta r  o que e les dizem . H á
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Não Deixem para 
Depois
Élder Henry B. Eyring
Q uórum  dos Doze Apóstolos

N éfi tinha razão . Deus não dá m andam entos aos filhos dos hom ens sem  

antes p rep ara r um cam inho p ara  que possam obedecer. Por mais difíceis 

que sejam  os nossos problem as, sem pre podem os nos arrepender.

momentos em que talvez recusemo- 
nos a acreditar no que dizem e que o 
fu racão  e stá  a cam in h o ; m as no 
devido tempo, ele chegará, pois os 
que semearem ventos, segarão tor­
mentas (ver Oséias 8:7). O  Senhor 
sabia isso e não há talvez, momento 
de mais em oção nas escrituras do 
que aq u e le  em que o Sen h or, 
olhando para Jerusalém , fala com 
am or e tr istez a : “Je ru sa lé m ,
Jerusalém ( . . . )  Quantas vezes quis 
eu a ju ntar os teus filhos, com o a 
galinha os seus pintos debaixo das 
asas, e não quiseste?” (Lucas 13:34)

Há paz e tranqüilidade, há con­
solo e segurança no evangelho Dele. 
Se  nos d isp u serm o s a ou vir os 
homens cujo chamado é observar e 
advertir, se dermos atenção às pala­
vras do p róp rio  M estre , n o ssa  
m orada e sp ir itu a l ficará  firm e e 
poderemos deixar a chuva descer, os 
rios subirem, os ventos soprarem e 
açoitarem nossa casa, pois estaremos 
e d ific ad o s  sobre a ro c h a . (Ver 
Mateus 7:24-25.)

O  S en h o r  d isse : “ E a voz de 
advertência irá a todos os povos pela 
boca de meus discípulos, que escolhi 
nestes últimos dias”. (D & C 1:4) Ele 
tam bém  disse : “ ( . . . )  se ja  pela 
minha própria voz ou pela de meus 
servos, é o mesmo”. (D & C  1:38)

Presto testemunho de que há um 
Deus no céu, o Criador do céu e da 
Terra e de tudo que neles há. Presto 
te stem u n h o  de que Ele tem  um 
plano para nós, Seus filhos. Presto 
testem unho de que, para cumprir 
esse plano, Seu Filho, Jesus Cristo, 
veio à Terra para tomar sobre Si os 
p ecad os do m undo e p o ssib ilitar  
nossa libertação das terríveis conse­
qüências do pecado e do mal. Ele é 
nosso Salvador e Redentor e, assim 
como aconteceu em Jerusalém, Seus 
braços estão  estendidos em nossa 
d ireção . Ele será n osso  escu d o  e 
nossa proteção e teremos assim paz 
em m eio à torm en ta e encon trar 
refúgio contra os ventos impetuosos.

Ouçamos sempre os homens cujo 
chamado é observar, advertir, ver e 
salvar. Andem os sempre nos cam i­
nhos do Senhor e assim sejamos pre­
servados nos caminhos da paz. Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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Todos já tivemos que enfren­
tar p razo s de en treg a . 
Podemos ser dominados pelo 
medo quando percebemos que não 

teremos tempo de term inar o que 
prometemos fazer. Vem-nos então o 
seguinte pensamento: “Por que não 
comecei mais cedo?”

O  Senhor sabia que seríamos ten­
tados a adiar a mais importante pre­
paração que temos de fazer na vida. 
Ele a lertou-nos m ais de um a vez 
contra a procrastinação. Ensinou a 
parábola das dez virgens, cinco das 
quais não tinham enchido sua lâm­
pad a de ó leo  para  a ch egad a  do 
noivo. Ensinou também a parábola 
do servo que foi infiel por acreditar 
que o Senhor retardaria Sua vinda. 
Os resultados dessa procrastinação
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foram trágicos.
Para as cinco virgens desprepara­

das, o resultado foi este:
“E depois chegaram  também as 

ou tras v irgens, dizendo: Senhor, 
Senhor, abre-n os. E ele, re sp on ­
dendo, disse: Em verdade vos digo 
que vos n ão  c o n h e ç o .” (M ateu s 
25:11-12)

Para o servo infiel, que deixou 
sua preparação para mais tarde, o 
resultado foi este:

“ V irá o sen h or d aqu ele  servo 
num dia em que o não espera, e à 
hora em que ele não sabe, e separá- 
lo-á, e destinará a sua parte com os 
hipócritas; ali haverá pranto e ran­
ger de dentes.” (Mateus 24:50-51)

A  tentação de deixarmos o arre­
pendimento para depois não ocor­
rerá som en te  no fim do m undo, 
conforme sugerem as escrituras. Essa 
tentação parece ter sido quase uma 
constante desde o início dos tempos 
e continuará a provar-nos durante 
toda a nossa vida. N a juventude, 
podemos pensar: “Terei tempo para 
as coisas espirituais pouco antes de 
ir para a missão ou do casam ento. 
As coisas espirituais são para pessoas 
mais velhas” . Então, no início do 
casam ento, as pressões da vida, o 
emprego, as contas, a busca de lazer 
e recreação parecerão tão prementes 
que adiarm os o cum prim ento das 
o b rig açõ e s que tem os p ara  com  
Deus e a família nos parecerá justifi­
cável. Será fácil pensarmos: “Pode 
ser que eu tenha mais tempo para



isso quando chegar à meia idade” . 
Mas o rápido correr do tempo não 
muda com  o passar dos anos. Há 
tan to  para se fazer, que o tem po 
parece encolher. N osso aniversário 
de 55 anos, o de 65 anos e o de 75 
não parecem  ter um intervalo de 
uma década entre cada um.

Com  a idade aparecem  proble- 
mas físicos e emocionais. N ão con­
seguimos mais fazer em uma hora 
tudo o que fazíamos quando éramos 
jovens. Torna-se mais difícil termos 
paciência com os outros, e as pes­
soas parecem  ter-se tornado mais 
exigentes. E tentador, então, pro­
curarmos justificar-nos novamente 
por não nos esforçarmos para estar à 
altura dos convênios que fizemos 
an te rio rm en te  e que por tan to  
tempo negligenciamos.

Nem todos caímos na armadilha 
da procrastin ação . M as m uitos o 
fazem, de m odo que todos tem os 
pelo menos uma ou mais pessoas que 
amamos, talvez um filho, um pai, um 
amigo, alguém por quem nos senti­
mos responsáveis e por quem temos 
p ro fu n d a p reo c u p a ç ã o , que se 
en co n tram  n essa  s itu a ç ã o . E les 
aprenderam  o evangelho. Fizeram 
convênios. M as continuam  sendo 
desobedientes ou negligentes, a des­
peito do vazio interior que sabemos 
acom panhar essa atitude. Só eles 
podem tomar a decisão de arrepen- 
derem-se ou de permanecerem pri­
sion e iro s do p e cad o . M as se 
con hecerm os algo  sobre com o a 
arm adilha da procrastinação e da 
resistência ao arrependimento surgiu 
em sua vida, será mais fácil ouvirmos 
a resposta à nossa fervorosa oração: 
“Por favor, Pai Celestial, o que posso 
fazer para ajudar?”

A tentação de procrastinar pro­
vém de nosso inimigo, Lúcifer. Ele 
sabe que nunca poderemos ser ver­
dadeiramente felizes, a menos que 
tenham os esperança nesta vida e 
alcancem os a vida eterna na pró­
xim a. Essa é a m aior de todas as 
dádivas de Deus. Significa vivermos 
em família para sempre com nosso 
Pai Celestial e Jesus Cristo, e termos 
descendência eterna. Satanás quer 
que sejamos tão miseráveis quanto 
ele. E sabe que só poderemos ter a

verdadeira felicidade se formos lava­
dos e purificados por meio da fé no 
Senhor Jesus Cristo, pelo profundo e 
co n tín u o  arrepen d im en to  e pelo 
estabelecimento e cumprimento de 
convênios sagrados realizados por 
interm édio dos servos autorizados 
de Deus. As escrituras confirmam o 
perigo de procrastinarm os o arre­
pendimento:

“ Portanto, se haveis procurado 
fazer o mal nos dias de vossa prova­
ção , se re is  d e c la ra d o s  im puros 
diante do tribunal de Deus; e nada 
que é im puro pode h ab itar  com  
D eus; sereis, portan to , a fastados 
para sempre.” (1 Néfi 10:21)

D esse m odo Satan ás tenta-nos 
com a procrastinação durante todos 
os dias de nossa provação. Qualquer 
decisão de retardarmos o arrependi­
mento dá-lhe a chance de privar um 
filho espiritual de nosso Pai Celestial 
de alcançar a felicidade.

Todos já fomos tentados a pro­
crastinar. Sabem os por experiência 
própria que o Presidente Kim ball 
estava certo ao escrever: “Um dos 
m ais sérios defeitos hum anos em 
todas as épocas é a procrastinação”. 
Ele então a define: “A  má-vontade 
em aceitar responsabilidades pes­
so a is  ag o ra " . (The Teaching of 
Spencer W. Kimball, ed. Edward L. 
Kimball [1982], p. 48, grifo no origi­
nal.) E assim Satanás trabalha tanto 
em relação a nosso desejo de pensar 
que não tem os m otivo  para  nos 
arrepender quanto com nossa von­
tade de empurrar toda coisa desa­
gradável para o futuro. Ele já tentou 
você e eu, bem como nossos entes 
queridos, com pensam entos como 
este: “Sem dúvida um Deus que é 
tão am oroso não me con siderará  
pessoalmente responsável por erros 
que são simplesmente o resultado de 
sermos hum anos” . E então, se isso 
falhar, há o seguinte pensam ento 
que sempre nos vem à mente: “Bem, 
talvez eu tenha a responsabilidade 
de arrepender-me, mas agora não é 
um bom momento para começar. Se 
eu esperar, mais tarde será melhor”.

Há algumas verdades que desmas­
caram essas mentiras que visam a nos 
tentar a procrastinar o arrependi­
m ento. C om ecem os pela m entira

tão aprazível de que não precisamos 
nos arrepender.

A  verdade é que todos necessita­
mos de arrependimento. Todos nós 
que sejamos capazes de raciocinar e 
tenhamos oito anos ou mais precisa­
mos da purificação que a aplicação 
plena da Expiação de Jesus Cristo 
efetua em nossa vida. Se isso ficar 
bem claro, não seremos enganados 
pela sutil pergunta: “Será que cruzei 
a linha dos pecados graves ou posso 
ficar sem sequer cogitar no arrepen­
d im en to?” A  pergunta que re a l­
mente importa é esta: “Como posso 
aprender a perceber desde já os pri­
meiros sinais do pecado, de modo a 
me arrepender logo?”

Uma segunda verdade a respeito 
de nossa responsabilidade é saber que 
não somos vítimas indefesas da situa­
ção  em que nos encontram os. O 
mundo procura dizer-nos o contrário: 
As imperfeições de nossos pais ou 
uma herança genética defeituosa nos 
são apresentadas como coisas que nos 
absolvem da responsabilidade pessoal. 
Mas por mais difíceis que sejam as 
condições em que vivamos, elas não 
nos livram da responsabilidade por
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nossos atos ou omissões. Néfi tinha 
razão. Deus não dá m andam entos 
aos filhos dos homens sem antes pre­
parar um caminho para que possam 
obedecer. Por mais difíceis que sejam 
os nossos problemas, sempre pode­
mos nos arrepender.

De modo semelhante, o mundo 
talvez esteja disposto a tolerar nosso 
mau comportamento porque todos à 
nossa volta se comportam mal. Não 
é verdade que o comportamento de 
outras pessoas nos isente de nossa 
responsabilidade pessoal. Os padrões 
de Deus para nosso comportamento 
não mudam, a despeito das outras 
pessoas se colocarem à altura deles 
ou não. Isso torna-se  p artic u lar­
mente difícil quando as pessoas nos 
magoam e sentimos que nossa raiva 
é justificada. É m entira acharm os 
que n ossa  raiva ju stifiq u e  n osso  
im pulso de m agoar ou desprezar 
nossos opositores. Temos que per­
doar para sermos perdoados. Esperar 
que os outros se arrependam antes 
de perdoarmos ou de nos arrepen­
dermos é permitir que eles escolham 
para nós o caminho da procrastina­
ção, que poderá nos custar a felici­
dade nesta vida e na próxima.

Por fim, somos pessoalmente res­
ponsáveis porque o Senhor nos deu 
muitos avisos. Recebemos o Espírito 
de Cristo quando nascemos para nos 
indicar o certo e o errado e permitir 
que percebêssem os a relação exis­
tente entre o pecado e a in felici­
dade. Desde o princípio dos tempos, 
Ele enviou profetas para combater o 
pecad o  e con vidar-n os à fé e ao 
arrependim ento. Ele restau rou  a 
plen itude do evan gelh o de Jesu s 
Cristo por meio do Profeta Joseph 
Smith. Gordon B. Hinckley é nosso 
profeta  vivo, possu in do  todas as 
chaves do sacerdócio que permitem 
aos que hoje vivem se arrependerem 
e escolherem alcançar a vida eterna. 
Tornamo-nos hoje responsáveis por 
causa da confirm ação do Espírito 
Santo de que essas palavras são ver­
dadeiras.

Até mesmo a aceitação de nossa 
responsabilidade pessoal talvez não 
elimine a tentação de acharmos não 
ser este o momento de arrepender- 
nos. O  “agora” pode parecer-nos

m uito  d ifíc il , e n q u an to  que o 
“d ep o is” talvez nos pareça m uito 
m ais fácil. A  verdade é que hoje 
sempre é um dia melhor para nos 
arrepender do que qualquer am a­
nhã. Em primeiro lugar, o pecado 
tem um efeito debilitante sobre nós. 
A  própria fé que precisam os para 
nos arrepender pode se enfraquecer 
com a procrastinação. A  decisão de 
c o n tin u arm o s p e c a n d o  d im in u i 
nossa fé e reduz nosso direito de ter­
mos o Espírito Santo como compa­
nheiro e consolador.

Em segundo lugar, m esm o que 
se jam os perdoados m ais tarde, o 
Senhor não pode restaurar os efeitos 
benéficos que o arrependimento efe­
tuado hoje teria sobre aqueles que 
amamos ou que servimos. Isso é par­
ticularm ente doloroso em relação 
aos pais que têm filhos pequenos. 
Durante a tenra infância, temos a 
ch an ce  de m oldar e in sp irar seu 
esp írito  de um m odo que talvez, 
depois jam ais irá voltar. Mas até o 
avô que perdeu oportunidades em 
relação a seus próprios filhos pode 
fazer pelos netos, caso decida arre- 
pender-se hoje, o que poderia ter 
feito pelos pais deles.

Ao aceitarmos nossa responsabili­
dade e sentirmos a urgência do arre­
pendimento, talvez nos perguntemos: 
“Por onde devo começar?” Cada vida 
é única. Mas para todos, o arrependi­
mento certamente inclui a passagem 
pelo portal da humilde oração. O  Pai 
Celestial pode permitir que sintamos 
plena convicção de nossos pecados. 
Ele conhece a profundidade de nosso 
remorso. Ele pode orientar-nos com 
respeito ao que temos de fazer para 
merecer o perdão. Em relação aos 
pecados graves, precisamos confessá- 
los a um juiz em Israel e aceitar seus 
conselhos. N esses casos, não será 
su fic ien te  apen as orar. M as para 
todos nós, independentem ente da 
gravidade de nossos pecados, a ora­
ção abre a porta do arrependimento 
e do perdão. Sem a oração sincera, o 
arrependimento e a purificação não 
são  p o ssív e is. Q u an d o  a p orta  é 
aberta pela oração, há possibilidade 
de alcançarmos a paz.

Uma das perguntas que precisa­
mos fazer ao Pai Celestial em nossas

orações pessoais é: “O  que fiz hoje, 
ou deixei de fazer, que Te desagra­
dou? Se eu souber de algo, vou sem 
dem ora arrepender-m e de todo o 
coração”. Essa humilde oração será 
respondida. E a resposta sem dúvida 
incluirá a certeza de que perguntar 
hoje é bem melhor do que esperar 
até amanhã.

Testifico que estas palavras de 
um servo de D eus, proferidas há 
muito tempo, são verdadeiras:

“E agora, meus irmãos, eu quisera 
que, depois de haverdes recebido 
tantos testemunhos, vendo que as 
santas escrituras testificam estas coi­
sas, produzísseis frutos para o arre­
pendimento. Sim, eu quisera que já 
não endurecêsseis vosso coração , 
pois eis que agora é o tempo e o dia 
de vossa salvação; e, portanto, se 
vos arrependerdes e não endurecer­
des o coração, imediatamente terá 
efeito para vós o grande plano de 
redenção.

Pois eis que esta vida é o tempo 
para os homens prepararem-se para 
encontrar Deus; sim, eis que o dia 
desta vida é o dia para os homens 
executarem os seus labores.

E agora, como vos disse antes, já 
que haveis tido tantos testemunhos, 
peço-vos, portanto, que não deixeis 
o dia do arrependimento para o fim; 
porque depois deste dia de vida que 
nos é dado a fim de nos prepararmos 
para a eternidade, eis que, se não 
fizermos melhor uso de nosso tempo 
nesta vida, virá a noite tenebrosa, 
d u ran te  a q ual n enhum  labor 
poderá ser executado.

N ão podereis dizer, quando for­
des levados a essa terrível crise: 
Arrepender-m e-ei para retornar a 
meu Deus. Não, não podereis dizer 
isso; porque o mesmo espírito que 
possuir vosso corpo quando deixar­
des esta vida, esse mesmo espírito 
terá poder para possuir vosso corpo 
n aq u e le  m undo e te rn o .” (A lm a
34:30-34)

Há outra tentação que precisa ser 
combatida. Trata-se de entregar-nos 
ao pensamento desesperador de que 
é m uito difícil arrepender-nos ou 
muito tarde para isso. Conheci um 
hom em  que poderia ter pensado 
assim e desistido de tentar. Quando
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ele tinha doze anos, foi ordenado 
diácono. Alguns de seus amigos ten- 
taram -no a com eçar a fumar. Ele 
sentiu-se pouco à vontade na igreja. 
Saiu de sua cidadezinha, antes de 
term in ar o cu rso  se c u n d ár io , e 
começou a trabalhar na construção 
civil, viajando por todos os Estados 
Unidos. Ele era operador de maqui- 
nário pesado . Ele casou -se , teve 
filhos. O  casamento terminou num 
am argo  d iv ó rc io . Ele p erd eu  os 
filhos. Perdeu um olho em um aci­
dente. Com eçou a m orar sozinho 
em albergues. Perdeu tudo o que 
tinha, com exceção do que conse­
guia carregar em um baú.

Certa noite, quando se preparava 
para se mudar novamente, decidiu 
aliviar o peso do baú. D ebaixo de 
várias coisas que tinha acumulado 
ao longo dos anos, ele encontrou 
um livro. N ão fazia idéia de como 
tinha ido parar ali. Era o Livro de 
M órm on. Ele o leu, e o E sp írito  
disse-lhe que era verdadeiro. Ele 
soube então que muitos anos antes 
ele tinha-se afastado da Igreja ver­
dadeira, de Jesus Cristo e da felici­
dade que poderia ser sua.

Mais tarde, ele veio a tornar-se 
meu co m p an h eiro  de m issão  de

distrito de mais de setenta anos. Eu 
pedi às pessoas que estávamos ensi­
nando, ao testificar a respeito do 
poder da Expiação do Salvador, que 
olhassem para ele. Aquele homem 
tinha sido purificado e recebera um 
novo coração, e eu sabia que elas 
poderiam ver isso em seu rosto. Eu 
disse àquelas pessoas que estavam  
vendo uma prova de que a Expiação 
de Jesus Cristo podia nos purificar de 
todos os efeitos nocivos do pecado.

Essa foi a única vez em que ele 
me repreendeu. Ele d isse-m e, do 
lado de fora do trailer no qual esti­
véram os ensinando, que eu devia 
ter fa la d o  à q u e la s  p e sso a s  que 
embora Deus lhe tivesse mudado o 
coração, Ele não foi capaz de devol­
ver-lhe sua mulher e seus filhos nem 
tudo o que ele poderia ter feito por 
eles. Mas ele não deixou que a tris­
teza e o remorso o impedissem de 
progredir na vida, ao refletir a res­
peito das possibilidades perdidas. Ele 
seguiu adiante, inspirado por sua fé 
no porvir.

C e r to  d ia , ele d isse -m e  ter 
son h ado  na noite an terior que a 
visão de seu olho cego tinha sido 
restaurada. Ele deu-se conta de que 
o sonho era um vislumbre de um dia

futuro, no qual cam inharia entre 
pessoas amorosas sob a luz de uma 
gloriosa ressurreição. Lágrim as de 
alegria sulcaram  profundamente o 
rosto daquele homem alto e magro. 
Ele falou-me brandamente, com um 
sorriso radiante no rosto. N ão me 
lembro do que ele disse ter visto, 
mas lembro-me que seu rosto mani­
festava a alegria com que an teci­
pava tudo aquilo que me descrevia. 
Com a ajuda do Senhor e graças ao 
milagre de ter encontrado aquele 
livro no fundo do baú, não foi tarde 
demais para ele nem difícil demais.

Testifico que Deus, o Pai, vive. 
Tenho certeza disso. E Ele nos ama. 
Seu Filho Unigénito vive. Graças à 
Sua ressurreição, viveremos nova­
mente. Então veremos aqueles que 
am am os e que nos am aram . Por 
meio da fé e da obediência, podere­
mos viver em família para sempre. 
A s pessoas de nossa família que nos 
amam, de ambos os lados do véu, 
certamente diriam, quando estiver­
mos decidindo se iremos humilhar- 
nos e arrepender-nos: “Por favor, 
não deixem para depois” . Esse é o 
c o n v ite  e o p ed id o  de n osso  
Salvador. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □
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O Sumo Sacerdote dos 
Bens Futuros
Élder Jeffrey R. Holland
Q uórum  dos Doze Apóstolos

Algum as bênçãos vêm -nos logo, outras vêm  depois, e outras não nos 

chegam  nesta existência, mas p ara  os que aceitam  o Evangelho de Jesus 

Cristo elas certam en te v irão .

Nos tem pos atuais, em que 
necessitamos de tanta ajuda 
dos céus, precisam os nos 
lembrar de um dos títulos atribuídos 

ao Senhor na epístola aos Hebreus. 
Ao falar sobre o “ministério tanto 
mais excelente” de Jesus e sobre a 
razão de Ele ser o “mediador de uma 
melhor aliança que está confirmada 
em melhores promessas”, esse autor, 
presumivelmente o Apóstolo Paulo, 
nos diz que por intermédio de Sua 
m ediação e Expiação, C risto  tor- 
nou-Se “o sumo sacerdote dos bens 
futuros” .1

C ad a um de nós já  passou por 
ocasiõ es em que n ecessitáv am os 
saber se as coisas iriam melhorar. 
M orôni falou a respeito  d isso  no 
Livro de Mórmon, em “esperar por

um mundo melhor” .; Para a saúde 
emocional e vigor espiritual, preci­
sam os ter condições de trabalhar 
incansavelmente por um tempo só 
nosso, para alcançar algo que seja 
ag rad áv e l, ren o v ad o  e ch e io  de 
esperan ça, este ja  essa  bên ção  ao 
alcance de nossa mão ou um pouco 
distante. É suficiente saber que che­
garem os lá e que, não im porta o 
quão perto ou longe estejam, existe 
a promessa de “bens futuros” .

Declaro que isto é precisamente 
o que o evangelho de Jesus Cristo 
nos oferece, especialmente em tem ­
pos de aflição. Existe ajuda. Existe 
felicidade. Existe efetivamente uma 
luz no fim  do tún el. E a Luz do 
M undo, a R esplandecente Estrela 
da M anhã, “uma luz sem fim, que 
nunca poderá ser obscurecida”. ’ Ele 
é o próprio Filho de Deus. Em um 
cântico de amor muito mais intenso 
do que o proclam ado por Rom eu 
(Romeu e Julieta, obra de W illiam 
Sh akesp eare-N T ), dizemos: “Q ue 
luz é esta que brilha através daquela 
janela?” E a volta da esperança, e 
Jesus é o Sol.'’ A  todos os que lutam 
para enxergar essa luz e encontrar 
essa esperança, eu digo que perseve­
rem. Continuem tentando. Deus os 
ama. As coisas vão melhorar. Cristo 
vem a nós em Seu “ministério tanto 
mais excelente” , com um futuro de 
“melhores prom essas” . Ele é nosso 
“sumo sacerdote dos bens futuros”.

Penso a respeito dos missionários 
recém-chamados, que deixam família

e am igos p ara  e v e n tu a lm e n te  
enfrentar rejeição ou falta de estí­
mulo, além de sentir, pelo menos no 
início, saudades de casa e, talvez, 
um pouco de medo.

Penso nos jovens pais e mães que, 
fie lm e n te , co n stitu em  fam ília  
enquanto ainda estão freqüentando 
a universidade, ou que concluíram 
seus estudos há pouco tempo, ten­
tan d o  so b rev iv er com  p arco s 
ganhos, sonhando e lutando para 
ter, um dia, um futuro financeiro 
melhor. Ao mesmo tempo penso em 
outros pais que dariam tudo o que 
possuem no mundo para recuperar 
um filho perdido.

Penso  em p ais ou m ães que 
enfrentam tudo isso, sozinhos, após 
terem se defrontado com a morte do 
cônjuge, o divórcio, a alienação e o 
abandono, ou algum outro infortú­
nio não previsível nos dias felizes do 
passado e certamente jam ais dese­
jado.

Penso nos que anseiam por casar- 
se e não conseguem, os que desejam 
ter filhos e não os têm, os que têm 
muitos conhecidos, mas poucos ami­
gos, os que choram pela morte de 
entes queridos ou estão eles próprios 
gravem ente enferm os. Penso nos 
que sofrem por seus próprios peca­
dos ou pelos de outrem, e que preci­
sam saber que há uma possibilidade 
de retorno e que a felicidade pode 
ser restaurada. Penso nos que estão 
descon so lados ou oprim idos, que 
sen tem  ter perd ido  as m elh ores 
oportunidades da vida, e agora não 
m ais poderão  reavê-las. A  todos 
e sse s  e a m u ito s m ais eu d igo : 
Apeguem-se a sua fé. Não percam a 
e sp e ran ç a . “O ra i sem pre e sede 
c r e n te s ” . ’ De fa to , com o P aulo  
escreveu a respeito de Abraão, ele 
“em esperança, creu contra [toda] a 
esperança” ( . . . )  “E não duvidou 
( . . . )  por incredulidade” ( .  . . )  Ele 
“foi fortificado na fé” ( . . . )  e estava 
“certíssim o de que o que [D eus] 
tinha prometido ( . . . )  [Ele] ( . . . )  
era poderoso para o fazer”.6

M esmo que nem sempre possa­
mos enxergar o bem que nos chega 
por meio de problem as e aflições, 
Deus o pode, pois Ele é a fonte de 
onde emana toda a luz que buscamos.
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Ele nos ama e conhece nossos temo­
res. O uve n o ssa s  o raçõ es . Ele é 
nosso Pai C elestia l e certam ente 
mistura as próprias lágrimas com as 
dos filhos que choram.

A  despeito  deste conselho, sei 
que a lgu n s de v o cê s  sen te m -se  
com o perdidos, na acep ção  m ais 
atemorizante do termo. Em meio a 
águas turbulentas, podem  mesmo 
estar suplicando como o poeta:

Escurece. Meu caminho perdi.
Existe mudança em tudo a meu 

redor.
As pedras têm a face do mal,

Senhor.
E tenho muito medo.'

Não, não é que não reconheça as 
tormentas que assolam a vida, mas 
e x a ta  e p rec isam en te  por cau sa  
delas é que testifico a respeito do 
am or de D eu s e do p od er do 
Salvador para acalm ar a tem pes­
tade. Lem brem -se sem pre de que 
n aqu ele  e p isó d io  b íb lico , Je su s  
estava no barco, em meio às águas, e 
que enfrentou o pior momento ao 
lado dos m ais jo ven s e dos m ais 
amedrontados. Somente Aquele que 
tem poder sobre ondas ameaçadoras 
tem autoridade para dizer a nós, e 
tam bém  ao m ar: “ aq u ie ta i-v o s” .8 
Somente Aquele que nos poupou do 
impacto das adversidades e venceu 
o m un do pode nos d izer n esses  
m om entos: “ tende bom ân im o” .9 
Este conselho não é um discurso 
re tórico  para co n ven cer alguém  
sobre o poder positivo do p en sa­
m ento, ap esar de o p en sam en to  
positivo  ser m uito n ecessário  no 
mundo. N ão, Cristo sabe mais que 
ninguém que as provações da vida 
podem ser muito duras e que não 
seremos pessoas superficiais se lutar­
mos por sobrepujá-las. O  Senhor 
evita empregar palavras adocicadas 
para nos falar sobre as dificuldades 
da vida, mas repreende v igorosa­
mente nossa falta de fé, e deplora o 
pessimismo. Ele espera que acredite­
mos!

N en h u m  o lh o  h u m an o  é tão  
penetrante quanto o Dele, e muito 
do que Ele vê d e sp e d a ç a-L h e  o 
coração. Com certeza, Seus ouvidos

ouviram  cada súplica angustiada, 
todo tom de desejo e de desespero. 
A  um grau muito mais intenso do 
que poderíam os im aginar. Ele foi 
“ varão de dores e experim entado 
em padecim en tos” .10 N a  verdade, 
aos doutores da lei nos caminhos da 
Judéia, a carreira de Cristo poderia 
parecer um fracasso, uma tragédia, 
um bom homem totalmente domi­
nado pelo mal que O rodeava e pela 
iniqüidade dos outros. Ele não foi 
com preen dido , detu rparam  Su as 
obras, foi odiado desde o início. N ão 
importava o que dissesse ou fizesse, 
Suas declarações eram distorcidas, 
Suas ações consideradas suspeitas e 
Seus motivos atacados como se fos­
sem falsos. Em toda a história do 
mundo ninguém amou de forma tão 
pura ou serviu tão altruisticamente, 
e foi tão diabolicamente tratado por 
Seus esforços. A in da assim , nada 
poderia tirar-Lhe a fé no plano de 
Seu Pai ou nas prom essas de Seu 
Pai. M esm o nas m ais ten ebrosas 
horas, no Getsêmani e no Calvário, 
Ele seguiu em frente e continuou a 
confiar no próprio D eus que Ele,

m om entaneam ente, tem ia que O 
tivesse abandonado.

Ju stam ente porque os olhos de 
Cristo estavam firmemente fitos no 
futuro, Ele pôde perseverar em tudo 
o que era esperado Dele, sofrer o 
que nenhum homem poderia jamais 
“suportar sem morrer” 11 como disse 
o rei Benjamim, considerar os des­
troços de cada vida e as promessas 
feitas à Israel antiga, em ruínas à 
Sua volta, e ainda dizer: “ ( . . . )  
N ão se turbe o vosso coração, nem 
se a tem orize” . 12 C om o é que Ele 
conseguia isso? Por que Ele acredi­
tava? Porque Ele sabe que das coisas 
fiéis provém o que é certo. Ele é um 
Rei; Ele fala pela coroa. Ele sabe o que 
pode ser prometido. Ele sabe que “O 
Senhor será ( . . . )  um alto refúgio 
para o oprimido; um alto refúgio em 
tempos de angústia. ( . . . )  Porque o 
necessitado não será esquecido para 
sem p re, nem  a e x p e c ta ç ã o  dos 
pobres perecerá perpetuam ente” .13 
Ele sabe que “Perto está o Senhor 
dos que têm o coração quebrantado, 
e salva os contritos de espírito” . Ele 
sabe que “O  Senhor resgata a alma
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dos seus servos, e nenhum dos que 
nele confiam será punido”.14

Perdoem-me por uma conclusão 
pessoal, que talvez não represente os 
fardos terríveis que muitos de nós 
carregam os, m as peço-lhes que a 
entendam com o um estím ulo. Fez 
trinta anos no mês passado que uma 
pequena família resolveu atravessar 
os Estados U nidos para fazer pós- 
graduação, sem dinheiro, com um 
carro velho, levando todos os bens 
que p o ssu íam  sem  p ree n ch e r  a 
metade do espaço do menor rebo­
que de aluguel que existia. Dizendo 
adeus a seus pais apreensivos, dirigi­
ram cerca de 55 quilômetros estrada 
afora até o ponto em que o já can­
sad o  e su p e rc a rre g ad o  v e ícu lo  
engasgou e parou.

Empurraram o carro por um des­
vio que dava para -fora da estrada e 
pararam em uma via secundária. O 
jovem  pai exam inou o vapor que 
saía do motor, esbravejando furioso, 
e deixou a esposa e os dois filhos, o 
mais novo com apenas três meses de 
id ad e , e sp e ran d o  no carro , 
enquanto ele cam inhava m ais ou 
m enos cinco quilôm etros e meio

em  d ire ç ã o  à “ m e tró p o le ” de 
Kanarraville, no sul de Utah, cuja 
popu lação naquela época era, eu 
im ag in o , de 65 h a b ita n te s . 
C onseguiu  um pouco de água na 
periferia  da cidade e um senh or 
m uito gentil ofereceu-lhe carona 
para voltar ao local onde deixara a 
família. Colocou-se água no carro e 
v agaro sam en te , m uito v a g a ro sa ­
mente, voltou a St. George, com o 
reboque, para ser consertado.

Depois de mais de duas horas de 
in sp eção  e re-in speção , nenhum  
problema aparente pôde ser detec­
tado, e a viagem foi reiniciada. Após 
um lapso de tem po quase igual e 
exatam en te  no m esm o pon to  da 
estrada e com as mesmas explosões 
v in d as do e scap am en to , o carro  
parou outra vez. N ão deviam estar a 
mais de três metros de onde ocor­
rera o primeiro problema, ou a um 
metro e meio dali! Era óbvio que as 
mais exatas leis da física automobi­
lística estavam em ação.

Nesse momento, sentindo-se mais 
tolo do que furioso, o jovem e con­
trariado pai deixou novamente sua 
querida esposa e filhos e caminhou

pela estrada para conseguir socorro. 
Desta vez, entretanto, o homem que 
lhe fornecia água disse: “Ou você, 
ou aquele rapaz que se parece muito 
com  v o cê , p rec isa  de um novo 
radiador para aquele carro”. E pela 
segunda vez o homem gentilmente 
ofereceu ao rapaz carona de volta 
para o autom óvel e seus ansiosos 
ocupantes. O  homem não sabia se 
ria ou chorava da situação singular 
daquela jovem família.

“ V ocês vêm  de m uito lo n ge?” 
perguntou ele. “Cinqüenta e cinco 
q u ilôm etros” , respondi. “Q uan to  
falta para chegarem a seu destino?” 
“Q uatro  mil e duzentos quilôm e­
tros” , disse eu. “Bem, você poderá 
fazer essa  viagem , e sua esposa e 
essas duas criancinhas poderão fazer 
essa viagem, mas nenhum de vocês 
conseguirá fazê-la neste carro”. Ele 
provou ser profético em todas as 
coisas que disse.

H á duas sem anas, eu dirigi até 
aquele ponto da estrada onde um 
desvio forma uma via alternativa, 
mais ou menos a cinco quilômetros 
a o e ste  de K a n arra v ille , U tah . 
M inha e spo sa  bela e leal, am iga 
qu erida  e meu grande apoio por 
todos esses anos, cochilava enrodi­
lhada, no banco a meu lado . A s 
duas crianças da história e o irmão- 
zinho que se ju n tou  a eles m ais 
tarde, já faz tempo que cresceram e 
serviram como missionários, estão 
bem  c a sad o s  e têm  os p róprio s 
filhos. O  veícu lo  que d irigíam os 
desta vez era modesto, mas muito 
confortável e seguro. N a verdade, a 
não ser por mim e minha adorável 
Pat, descansando tão pacificamente 
a meu lado, nada nesse momento 
parecia nem rem otam ente com  a 
circunstância angustiante que passa­
mos três décadas atrás.

Apesar disso, pensei por um ins­
tante ter visto, em minha imagina­
ç ã o , o v e lh o  ca rro  com  aq u e la  
esposa devotada e as duas crianci­
nhas tentando não sentir a dificul­
dade do m om ento. Im aginei, um 
pou co  d istan te  dali, um hom em  
c a m in h a n d o  em  d ire ç ã o  a 
K a n a rra v ille , com  m u ito  ch ão  
a in d a  p e la  fren te . S eu s  om bros 
p a re c ia m  um p o u co  c u rv a d o s ,
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Sessão do Sacerdócio
2 de outubro de 1999

Crescer no Sacerdócio
Élder Joseph B. Wirthlin
Q uórum  do Doze Apóstolos

A Expiação de Jesus Cristo deu ao Salvador o poder de a judá-los a 

crescer até que se tornem  o rapaz que Ele sabe que podem  ser.

talvez por sentir o peso da responsa­
bilidade de pai. Literalm ente, suas 
m ãos “pendiam ” .15 N esse  instante 
imaginário, não contive as palavras 
de ânimo e disse-lhe: “N ão desista, 
rapaz. N ão  pare. C on tin u e cam i­
nhando. Existe ajuda e felicidade 
logo adiante, e muita, nos 30 anos a 
contar de agora, e continuará exis­
tindo mais ainda. Tudo term inará 
bem. Confie em Deus e acredite nos 
bens futuros” .

Testifico que Deus vive, que Ele é 
nosso Pai Eterno, que Ele ama cada 
um de nós com  am or d iv in o . 
Testifico que Jesus Cristo é Seu Filho 
Unigénito na carne e, tendo triun­
fado sobre o mundo, é agora o her­
deiro da eternidade, co-herdeiro de 
Deus, estando agora à direita de Seu 
Pai. Testifico que esta é a Sua Igreja 
verdadeira e que Eles nos sustêm nos 
momentos de aflição, hoje e sempre, 
mesmo que não reconheçamos Sua 
intervenção. Algumas bênçãos vêm- 
nos logo, outras vêm depois, e outras 
não nos chegam  nesta existência, 
mas para os que aceitam o evange­
lho de Jesus Cristo elas certamente 
virão. Isto eu afirmo pessoalmente. 
Agradeço a meu Pai que está no Céu 
por Sua bondade no passado, no pre­
sente e no futuro, e o faço em nome 
de Seu Filho Amado e o mais gene­
roso de todos os sumos sacerdotes, o 
próprio Jesus Cristo. Amém. □

N O TA S:
1. Heb. 8:6; 9:11.
2. Éter 12:4.
3. Ver João 8:12; Ap. 22:16; Mosias 

16:9.
4. Ver William Shakespeare, Romeu e 

Julieta, ato II, cena ii, linhas 2-3.
5. D& C 90:24.
6. Rom. 4:18, 20-21.
7. Joseph Hilaire Belloc, “The Prophet 

Lost in the Hills at Evening”, in Lord 
David Cecil, ed., The Oxford Book of 
Christian Verse (1940), 520.

8. Ver Marcos 4:39; D & C 101:16.
9. Ver João 16:33; D & C 68:6.
10. Mosias 14:3; Ver Is. 53:3.
11. Mosias 3:7.
12. João 14:27
13. Salmos 9:9,18; grifo do autor.
14. Salmos 34:18,22
15. Ver D& C 81:5.

S into-m e m uito hum ilde por 
esta grande responsabilidade 
de dirigir-me a este grupo de 
irmãos portadores do sacerdócio de 

Deus. Oro sinceramente para que o 
Espírito do Senhor esteja conosco 
de modo que minhas palavras pene­
trem no fundo de seu coração.

Gosto muito de falar aos irmãos 
do sa c e rd ó c io , em e sp e c ia l aos 
jovens de nossa Igreja que possuem 
o Sacerdócio Aarônico. Acreditem 
ou não, não me parece fazer muito 
tempo desde que eu era um rapaz. 
Quando eu era diácono, começaram 
a surgir os primeiros sinais am eaça­
d ores da G ran d e  D e p re ssão . 
D ezenas de m ilhares perderam  o 
emprego. O  dinheiro era pouco. As 
fam ílias p assavam  n ec e ss id ad es . 
Alguns rapazes não podiam pergun­
tar à mãe: “O  que vamos ter para o

jantar?” porque sabiam muito bem 
que quase  não h av ia  com ida em 
casa.

Meus pais eram muito trabalha­
d ores. E les faziam  cad a  cen tavo  
valer o máximo possível. Esse prova­
velmente era o motivo por que tudo 
o que eu ganhava deles sempre era 
dois ou três números maior do que o 
meu.

Eu tinha 12 anos quando ganhei 
meus primeiros patins. Eles eram tão 
grandes que tive de enchê-los com 
algodão para poder usá-los.

Q u a n d o  os tire i da c a ix a , eu 
disse: “Mãe, não vou conseguir pati­
nar com eles”.

“ F iqu e g ra to  pe lo  que tem , 
Joseph”, disse ela. E depois, veio a 
frase que eu já  me acostu m ara  a 
ouvir: “N ão se preocupe, você vai 
crescer e eles vão servir”.

Um ano depois, o que eu mais 
queria ganhar eram ombreiras e um 
capacete de futebol americano. Na 
manhã de Natal, eu abri meus pre­
sentes e lá estavam eles: Um par de 
ombreiras e um capacete. Mas eram 
para alguém do tamanho de Golias, 
que por sinal, tinha 6 cúbitos, ou 
seja, quase três metros de altura.

“M ãe, são muito grandes”, disse
eu.

“ S e ja  g ra to  p e lo  que tem , 
Joseph”, disse ela novamente. “Não 
se preocupe, você vai crescer e eles 
vão servir.”

A n te s  de en trar  para  o curso  
secundário, eu jogava muito futebol 
americano no bairro. Quando vesti o 
novo uniforme, as ombreiras ficavam
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dependuradas de tal forma que pra­
ticamente a única coisa que prote­
giam eram meus cotovelos.

Mesmo enchendo o capacete de 
algodão e jornal, ele ainda ficava 
bambo e balançava a cada passo que 
eu dava. Q uando eu corria, ele ia 
virando, virando, até que a única 
maneira de eu poder enxergar para 
onde estava indo era olhar através 
do buraco da orelha.

Certa vez, corri a toda velocidade 
com a bola para marcar um ponto e 
ac a b e i d an d o  de cara  com  um a 
árvore. Toda vez que eu era jogado 
ao solo, o capacete virava 180 graus, 
e eu lev an tav a  do ch ão com o se 
minha cabeça tivesse virado junto 
com ele. Daí, eu tinha que recolocar 
o algodão e os jornais no lugar, da

m elhor forma que pudesse, pôr o 
capacete  na cabeça  e vo ltar co r­
rendo para junto dos outros.

Meu pai era um homem muito 
grande. Lembro-me de ter calçado 
um d ia  os seu s s a p a to s . F iqu ei 
im p re ss io n a d o  com  o tam an h o  
deles. Perguntei a mim mesmo: Será 
que algum dia eu serei grande o sufi­
ciente para que esses sapatos me sir­
vam? Será que chegarei a ficar da 
altura do meu pai?

Relembro aqueles dias com cari­
nho. Por estranho que pareça, tam­
bém me lem bro com  carinho das 
palavras en cora jadoras de minha 
m ãe: “ N ão  se p reocu pe , Jo sep h , 
você vai crescer e eles vão servir”.

De modo semelhante, todos pre­
cisamos aprender como “crescer” e

ficar à altura de nossas responsabili­
dades como portadores do sacerdó­
cio.

AS GRANDES OPORTUNIDADES DA 

JUVENTUDE

Em primeiro lugar, quero dizer a 
vocês, rapazes, que o Sen h or Se 
preocupa com  vocês. Ele os ama. 
Ele os conhece. Ele conhece suas 
vitórias e derrotas, seus sucessos e 
suas tristezas.

Ele sabe que às vezes vocês talvez 
considerem os problemas que este­
jam  enfrentando dem asiadam ente 
grandes para resolverem. M as Ele 
está disposto e pronto a ajudá-los 
enquanto crescem  e se tornam  os 
homens que devem ser.

Talvez imaginem às vezes que os 
deveres que têm como portadores 
do Sacerdócio Aarônico sejam insig­
nificantes, mas eu lhes asseguro que 
não são.

Tudo o que fazem no Sacerdócio 
Aarônico tem um propósito espiri­
tual e é importante para o Senhor. 
Sempre que exercem o sacerdócio, 
estão a serviço do Senhor, fazendo o 
que Ele faria se estivesse aqui. Vocês 
estão  atuando com o Seus servos, 
tendo a au toridade para agir em 
nome Dele.

Lembro-me quando meu pai, que 
tam bém  era o b ispo , co lo co u  as 
mãos em minha cabeça para confe­
rir-me o Sacerdócio Aarônico. Senti 
algo especial naquele dia. Nas sema­
nas que se seguiram, aquele senti­
m ento voltou quando distribuí os 
em blem as do sacram ento para os 
m em bros de nossa ala, que eram  
pessoas que eu respeitava. Veio-me 
à m ente a lem bran ça  de que eu 
estava fazendo exatamente a mesma 
coisa que o Salvador tinha feito na 
Última Ceia.

Q uero com partilhar com vocês 
cinco princípios que, se forem colo­
cados em prática e incorporados à 
su a  v id a  en q u an to  jo v e n s, irão  
garantir felicidade e paz em toda a 
sua vida, sejam quais forem as pro­
vações e tentações que tiverem de 
enfrentar. Esses princípios foram  
revelados pelo Senhor como conse­
lhos, a todos nós que estam os nos 
e sfo rç a n d o  p ara  c re sc e r  e para
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tornarmo-nos o tipo de homens que 
Ele gostaria que fôssemos.

CINCO PRINCÍPIOS PARA OS 

PORTADORES DO SACERDÓCIO 

AARÔNICO

Primeiro: Coloque o Pai Celestial 
em primeiro lugar na sua  vida. 
Lembro-me das palavras de Alma a 
seu filho Helamã: “Oh! lembra-te, 
meu filho, e aprende sabedoria em 
tua mocidade; sim, aprende em tua 
mocidade a guardar os mandamen­
tos de D eus!”1 O  Salvador lembrou- 
nos d e ssa  p rio r id ad e  q u an d o  
ensinou o primeiro e maior de todos 
os mandamentos: “Amarás o Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, e 
de toda a tua alma, e de todo o teu 
pensamento”.2

E essencial que saibamos e com­
preendamos que nosso Pai Celestial 
nos ama como filhos Seus, porque 
Ele é o Pai de nosso espírito. Isso 
torna-nos literalmente Seus filhos, 
gerados espiritualmente Dele.

Como tal, herdamos o potencial 
de tornar-nos sem elhantes a Ele. 
Seu maior desejo é que cresçam os 
na vida, linha sobre linha, e nos tor­
nemos mais semelhantes a Ele, até 
que um dia possamos voltar à Sua 
presença. Lem brem  que a obra e 
glória de D eus é levar a efeito  a 
nossa imortalidade e vida eterna.3

O amor que Deus tem por nós e 
por toda a humanidade é completo 
e ilim itad o .4 Ele é perfeitam en te 
justo5, mas também é perfeitamente 
misericordioso.6 Ele é perfeitamente 
bondoso7 e com preende p erfe ita­
mente nossa situação e condições. 
Ele conhece-nos melhor do que nós 
mesmos.

Por Ele ser perfeito, podemos ter 
plena fé em Deus. Podemos confiar 
Nele. Podemos guardar Seus m an­
damentos, se nos esforçarmos para 
isso.

“Você quer dizer todos os manda­
mentos de D eus?” vocês poderiam 
perguntar. Sim! Todos eles!

Jo se p h  Sm ith  d isse : “ [D eu s] 
jamais instituiu ou jamais instituirá 
um a o rd en an ça  ou dará  m an d a­
mento algum a Seu povo, que em 
sua natureza não tenha por objetivo 
prom over essa felicidade que Ele

designou, que não resulte em maior 
bem e glória para aqueles que rece­
bem Sua lei e ordenanças”.8

O s m andam entos de Deus não 
são dados para nos limitar ou punir. 
São exercícios que edificam o cará­
ter e sa n tif ic a m  a a lm a. Se  os 
desprezarmos, ficaremos espiritual­
mente moles, fracos e sem defesa. Se 
os guardarm os, iremos tornar-nos 
gigantes espirituais, fortes e destemi­
dos na retidão.

Vocês reservam um tempo todos 
os d ias  p ara  a n a lisa r  com  o Pai 
C e le s t ia l  as c o isa s  que fizeram  
durante o dia? Expressam  a Ele o 
desejo de seu coração e sua gratidão 
pelas bênçãos que Ele lhes concede?

A  obediência diária aos m anda­
mentos de Deus é indispensável, nos 
protege na m ortalidade e nos pre­
para para a incom ensurável aven­
tura que nos espera do outro lado 
do véu.

Segundo: acheguem-se a Cristo e 
sigam -N o como seu Salvad or e 
Redentor. Podem os achegar-nos a 
Cristo aprendendo a amá-Lo e estu­
dando as escrituras diligentemente. 
Com o podem os dem onstrar nosso

amor pelo Salvador? Ele deu-nos a 
resposta: “Se me amais, guardai os 
meus mandamentos”.9

Todos vocês podem ler um pouco 
das escrituras todos os dias. Vocês 
devem passar algum tempo ponde­
rando e estudando as escrituras. E 
melhor ler e ponderar um versículo 
que seja do que nenhum. Desafio 
cada rapaz a ler um pouco das escri­
turas todos os dias pelo restante de 
sua vida. Poucas coisas que venham 
a fazer irá lhes proporcionar mais 
bênçãos do que isso.

A p ren d am  a re sp e ito  de Seu 
Salvador. N o Jardim do Getsêmani, 
Jesus Cristo sofreu mais do que pode­
mos compreender. Voluntariamente 
e com grande amor, Ele tomou sobre 
Si não apenas os nossos pecados, mas 
tam bém  as dores, enferm idades e 
sofrimentos de toda a humanidade.10 
Ele sofreu de modo semelhante na 
cruz, onde deu a vida para pagar o 
preço de nossos pecados, se nos arre­
pendermos. E então, em Sua vitória 
final, Ele ressuscitou e rompeu as 
cadeias da morte, proporcionando a 
Ressurreição a todos.

A  Expiação de Jesus Cristo deu
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ao Salvador o poder de ajudá-los a 
crescer até que se tornem o rapaz 
que Ele sabe que podem ser. E por 
m eio do a rrep e n d im en to  que a 
Expiação tem efeito em sua vida.

Q uanto mais compreenderem a 
E xpiação  e o que ela sign ifica, é 
menos provável que caiam vítimas 
d as te n ta ç õ e s  do ad v e rsá r io . 
Nenhuma outra doutrina terá maio­
res resultados em melhorar o com ­
portamento e fortalecer o caráter do 
que a doutrina da Expiação de Jesus 
C risto . E la é o ponto  cen tra l do 
plano de Deus e a coisa mais impor­
tante do evangelho restaurado.

Presto meu sincero testemunho 
como testem unha especial de que 
sei que Jesus é o Cristo, o Unigénito 
do Pai, o Criador do céu e da Terra, 
e nosso Senhor e Salvador.

Terceiro: Sejam dignos da compa­
nhia do Espírito Santo. O  dom do 
Espírito Santo é um dos dons mais 
preciosos que podemos receber na 
mortalidade. O  Espírito Santo pode 
tornar-Se a luz que orienta nossa 
vida. O  Espírito San to  “vos m os­
trará  tod as as co isa s  que deveis 
fa z e r” . 11 O  E sp ír ito  S a n to  pode 
a judá-los em tudo o que fizerem, 
inclusive na escola e quando estive­
rem com seus amigos.

N o entanto, a principal m issão 
do Espírito Santo é prestar testemu­
nho de nosso Pai C elestial e Seu 
Amado Filho, Jesus Cristo. Se forem 
cu id a d o so s  no cu m p rim en to  do 
m andam ento, o Espírito Santo irá 
ajudá-los a aprender mais a respeito

do Pai Celestial e Jesus Cristo. Ele 
irá iluminar sua mente quando pon­
derarem e estudarem as escrituras a 
cada dia.

Os sussurros do Espírito San to  
podem  ch egar a té  v o cê s com o 
aquela voz mansa e delicada. Vocês 
não poderão crescer e tornar-se o 
homem que devem ser a menos que 
antes se elevem  acim a do mundo 
que c lam a por sua  a te n ç ã o . Por 
exemplo: Algum as das m úsicas do 
mundo são degradantes, vulgares e 
inadequadas e irão impossibilitá-los 
de ouvir os sussurros do Espírito 
S an to . In trod u zir em seu co rp o  
substâncias que foram proibidas pelo 
Senhor na Palavra de Sabedoria irá 
impedi-los de sentir e reconhecer os 
sussurros do Espírito Santo.

Deixar de viver uma vida limpa e 
casta é algo que abafa os sussurros 
do Espírito. Elevem seus pensamen­
tos acim a daquilo que é vulgar e 
imoral. N ão assistam a programas de 
televisão e filmes questionáveis, não 
entrem em sites da Internet pecami­
nosos e, afastem -se de toda forma 
de entretenim ento que m ostre ou 
incentive a imoralidade e a violên­
cia. Fujam da pornografia como se 
fosse uma doença mortal e conta­
giosa. Vocês não podem  perm itir 
que se tornem  escravos e cativos 
desse vício. Isso irá afastar o Espírito 
Santo e Sua influência de sua vida.

Quarto: Amem e respeitem Joseph 
Smith como o grande profeta da 
Restauração. Desde a minha juven­
tude, sempre fiquei im pressionado

com o fato de nosso Pai Celestial e 
Seu  A m ad o  F ilh o , Je su s  C risto , 
terem respondido à oração sincera 
de um menino de quatorze anos que 
estava em busca da verdade. Assim 
como respondeu à oração de Joseph 
Smith, nosso Pai Celestial irá res­
ponder a suas orações, em Seu pró­
prio tempo e à Sua própria maneira.

Ao aprenderem mais a respeito do 
Profeta Joseph, vocês ficarão sabendo 
que por meio dele a plenitude do 
evan gelh o eterno foi restau rada , 
inclusive as chaves do sacerdócio. 
Além disso, aprenderão a respeito da 
grandiosidade de seu espírito, da 
co m p aix ão  que sen tia  pelos que 
sofriam, sua compreensão dos misté­
rios do céu e os procedimentos de 
nosso Pai Celestial e Seu Filho Jesus 
Cristo para com os homens.

Quanto mais aprendo a respeito 
do Profeta Joseph, mais o amo, mais 
desejo seguir seu exemplo, mais dou 
valor ao que nosso Pai Celestial e 
Seu Filho fizeram para restaurar este 
evangelho que irá encher a Terra 
nestes últimos dias.

Quinto: Amem e sigam o profeta 
vivo de Deus e sejam leais a ele. O 
Presidente Gordon B. Hinckley é o 
sucessor e o portador das chaves do 
sacerdócio que foram restauradas ao 
Profeta Joseph Smith. N a m ortali­
dade, apenas um hom em  por vez 
possui e exerce todas as chaves do 
sacerdócio. Atualmente, esse homem 
é o Presidente Gordon B. Hinckley.

Sigam os ensinamentos de nosso 
profeta atual. Ele é inspirado pelo 
Senhor a ensinar-nos as coisas de 
que necessitam os para viver uma 
vida feliz e digna.

AMOR PELOS RAPAZES DO 

SACERDÓCIO AARÔNICO

Meus maravilhosos jovens irmãos 
no evangelho, tenho muito amor e 
respeito por vocês! Já  lhes foi dito 
antes e repito: Vocês são uma gera­
ção  esco lh ida . Foram  levantados 
pelo Senhor para levar Sua Igreja e 
reino adiante no século vinte e um. 
Foram escolhidos pelo Senhor para 
nascer na Terra numa época em que 
a iniqüidade e o mal imperam. Mas 
vocês estão à altura do desafio.

O  Presidente Gordon B. Hinckley
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Um  verdadeiro  hom em  é forte o bastante p ara  não cair nas astutas 

ciladas do d iabo . Um  verdadeiro  hom em  é hum ilde o suficiente para  

subm eter-se aos poderes de redenção do Salvador.

Eis Aqui o Homemdisse: “Tenho todo motivo para con­
siderá-los a m aior geração  que já 
tivemos nesta Igreja, não obstante 
todas as tentações que enfrentam”.12

Isso não significa que não terão 
tristezas, obstáculos e provações na 
v id a. D esd e  a é p o ca  em que eu 
enchi meus patins de algodão e vesti 
om breiras e um capacete  grandes 
dem ais, minha vida foi repleta de 
experiências e dificuldades que me 
pareceram demasiadamente grandes 
para mim. M esmo hoje, não posso 
deixar de sentir ocasionalmente que 
o tam anho do m anto que me foi 
p ed id o  que v e st is se  ta lvez  se ja  
grande demais para mim.

Mas todos os dias, procuro colo­
car o Pai Celestial em primeiro lugar 
em minha vida. Procuro achegar-me 
a C r isto  e seg u i-L o  com o m eu 
Salvador e Redentor. Procuro ser 
d igno da co m p an h ia  do E sp írito  
Santo. Procuro amar e respeitar o 
Profeta Joseph. E procuro seguir o 
profeta atual de Deus. Ao fazer essas 
coisas, sinto-me confiante de que o 
Senhor irá me abençoar.

M esm o após todos esses anos, 
ainda posso ouvir a voz de minha 
mãe, dizendo: “Seja grato pelo que 
tem, Joseph. N ão se preocupe, você 
vai crescer e ficar à altura do seu 
chamado”.

O ro para que tod os p ossam os 
crescer no sacerdócio e nos tornar o 
tipo  de h om en s que n osso  Pai 
C e le s t ia l  d e se ja  que se jam o s. É 
m inha oração , em nom e de Jesu s 
Cristo. Amém. □

N O TAS
1. Alma 37:35.
2. Mateus 22:37.
3. Moisés 1:39.
4. João 3:16.
5. 2 Néfi 9:17; Mosias 29:12.
6. Deuteronômio 4:31; Alma 42:15.
7. Isaías 54:8; 3 Néfi 22:8.
8. Ver Ensinamentos do Profeta Joseph 

Smith, p. 250.
9. João 14:15.
10. Alma 7:11-12.
11. 2 Néfi 32:5.
12. ‘“You Live in Greatest Age of 

World’, Pres. Hinckley Tells Spokane 
Youth”, Church News, 4 de setembro de 
1999, p.3.

Bispo Richard C. Edgley
Primeiro Conselheiro no Bispado Presidente

lguns meses atrás, recebi uma 
carta de uma amiga da famí- 

que não víamos há jnuitos 
anos. Era uma carta  desesperada, 
suplicando ajuda. D epois de lutar 
para criar os filhos sozinha, casara-se 
novamente. Seu marido não-membro 
era um homem rude, que gostava de 
a tiv id ad es ao ar livre e ten tava  
expressar sua masculinidade por meio 
da bebida, palavras de baixo calão, 
conversa grosseira e comportamento 
inadequado. Sua grande preocupação 
era a de que o exemplo do marido 
estava ensinando ao filho que essas 
eram as características de um homem 
m ásculo. Seu apelo foi o seguinte: 
H averia algum a form a, apesar da 
grande distância, de eu poder falar 
com seu filho, que se chamava Ben, a 
respeito das características da verda­
deira masculinidade? Em resposta a 
seu pedido, tentarei fazer isso esta 
noite; portanto, meu discurso será

endereçado a uma amiga distante e a 
todos os rapazes da Igreja que estão 
tentando desenvolver as característi­
cas de um homem.

E n tão , Ben, vam os conversar. 
Nós todos procuramos ser aceitos e 
reconhecidos ao entrar no mundo 
adulto. A  idade adulta acaba che­
gando, se vivermos o suficiente. A 
verdadeira m asculinidade, porém, 
ocorre somente quando a conquista­
mos, se a conquistarmos.

S a ta n á s  é co n h e c id o  com o o 
grande enganador. Sua religião, filo­
sofia e obra baseiam-se em ciladas e 
mentiras. Seu objetivo é frustrar a 
obra do Senhor, induzindo-nos ao 
erro e, por fim, tornando-nos “tão 
m ise ráv e is  com o ele  p ró p r io ” . 
(2 Néfi 2:27) Ele quer que acredite­
mos que ele é homem e que seus 
caminhos levam à masculinidade.

Jesus, ao contrário, submeteu-Se 
voluntariamente à vontade do Pai. 
Como resultado, foi traído, acusado, 
espancado e julgado. Seu sacrifício 
não foi obrigatório; nasceu da cora­
gem, do dever e do amor, levando-O 
a beber da taça amarga que O  fez 
sangrar por todos os poros. Depois 
de P ila to s  ter te ste m u n h ad o  o 
grande sofrimento e humilhação de 
Jesus e até ter discutido para que O 
lib e r ta sse m , acab o u  fin a lm en te  
su cu m b in d o  às e x ig ê n c ia s  dos 
judeus. Quando entregou Jesus para 
ser crucificado, disse apenas estas 
simples e significativas palavras: “Eis 
aqui o hom em !” (João 19:5) Sim, 
Jesus é o homem. Ele possui todas as 
c a ra c te r ís t ic a s  do v e rd ad e iro  
hom em , do hom em  id e a l. Seu s 
cam in h o s, n ão  os cam in h os de
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Satanás, conduzem à masculinidade. 
Qualquer pessoa que pense de outra 
forma já está sendo emaranhado nas 
eternas correntes do diabo. (Ver 2 
Néfi 28:19.)

Todo jovem deve discernir o bem 
do mal, os caminhos de Deus e os 
caminhos de Satanás. Q uando um 
jovem começa a fumar para provar 
que é homem, que tipo de homem 
se e stá  to rn an d o ? Q u an d o  um 
jovem começa a beber, usar drogas e 
en v o lv er-se  com  im o ra lid ad e s , 
quando é violento ou rebelde, que 
tipo de homem se está tornando? 
Dizem que muitos meninos com e­
çam  a fumar na adolescência para 
provar que são homens; aos trinta, 
ten tam  parar pela  m esm a razão . 
N ão existe nenhuma masculinidade 
em sucumbir a Satanás ou ser derro­
tado por seus princípios.

Assim, Ben, com esses dados pre­
lim inares, gostaria de falar agora 
sobre meus critérios em relação à 
masculinidade. Devido à limitação 
de tempo, vou falar apenas de dois 
deles, mas a lista  contém  m uitos 
outros:

1. Um verdadeiro homem é forte 
o bastante para não cair nas astutas 
ciladas do diabo.

2. U m  v e rd a d e iro  hom em  é 
humilde o suficiente para submeter- 
se aos p o d ere s de re d e n ç ã o  do 
Salvador.

Suponho que seja natural equipa­
rar força, m achism o e talvez até 
comportamento violento e agressivo 
com masculinidade. Entretanto, os 
atributos da verdadeira m asculini­
dade não são necessariamente físi­
cos. Vou tentar explicar:

O  A p ó s to lo  P au lo  a d v e r t iu : 
“Porque não temos que lutar con­
tra a carne e o sangue [que não é o 
v e rd a d e iro  te s te  da  m a sc u lin i­
dade], mas, sim, contra os princi­
pados, contra as potestades, contra 
os p r ín c ip e s  d a s  tre v a s  d e ste  
século, contra as hostes espirituais 
da m aldade” . (Efésios 6:12) A  ver­
dadeira coragem inclui lutar contra 
as astutas ciladas do diabo, mesmo 
quando estam os sozinhos, m uitas 
vezes sen d o  v ítim as do d esd ém  
dos outros, sendo ridicularizados. 
Isso é coragem. Isso é força. Isso é

masculinidade, e pode ser difícil.
Conheço um jovem que ficou um 

tanto nervoso quando foi selecio­
nado para uma equipe de estrelas do 
basquete para jogar num torneio em 
outro estado. N a primeira noite no 
hotel, os colegas de quarto decidi­
ram assistir a filmes pornográficos. 
E sse  jovem  saiu  do q u arto  e foi 
andar pela cidade sozinho, no meio 
da noite, até que os filmes tivessem 
terminado. Tenho certeza de que foi 
embaraçoso, difícil e que ele se sen­
tiu sozinho. Mas isso é coragem; isso 
é masculinidade no sentido estrito 
da palavra, e eu digo: “Eis aqui um 
homem!” Um jovem de 18 anos tor- 
nou-se um homem. Conheço cente­
n as de jo v e n s que su p o rtaram  
ridículo e embaraço ao recusar dro­
gas, álcool e sexo para servir ao pró­
xim o, d ar um  bom  exem p lo  ou 
defender os princípios da retidão. 
Todos os jovens têm de enfrentar as 
ciladas do diabo. È impossível esca­
par dessa luta, mas é sempre possível 
sair-se vitorioso. Sim, um homem de 
verdade é forte o bastante para não 
cair nas ciladas do diabo.

Alguns fardos que temos de car­
regar, Ben, são tão pesados que só 
conseguim os suportá-los por meio 
da hum ildade, da subm issão e do 
arrependim ento. Pode soar com o 
um a c o n tra d iç ã o  e ssa  id é ia  de 
ganhar força e poder por meio da 
humildade, da submissão e do arre­
pendim ento, m as essa  é uma das 
grandes ironias da vida: podem os

conseguir poder além da nossa capa­
cidade natural, subm etendo nossa 
vontade à vontade do Pai. Todos 
nós somos vítimas do tentador em 
certo grau. Às vezes até nos envol­
vem os em transgressões sérias —  
transgressões que têm conseqüên­
cias e tern as. O s que com eteram  
transgressões sérias devem seguir o 
caminho do arrependimento que o 
Salvador nos deu e que foi cuidado­
sam ente p lan ejado , m uitas vezes 
orien tado por um bispo ou presi­
dente de e staca . Esse torn a-se  o 
grande teste da m asculin idade, e 
nem todos são homens o bastante 
para vencer o desafio.

Há alguns meses, recebi a desig­
nação de entrevistar um jovem de 
21 an os, para determ in ar se seu 
arrependimento era suficiente para 
que se rv isse  com o m issio n ário . 
Fiquei com o coração despedaçado 
ao ler sobre os sérios problemas e 
transgressões do seu passado. Fiquei 
p e n sa n d o  se se r ia  p o ss ív e l que 
alguém com aquele passado pudesse 
algum  dia preparar-se para servir 
dignamente como missionário. N a 
hora m arcada para a entrevista, vi 
um belo  jovem  ap rox im ar-se  de 
mim. Ele estav a  im pecavelm ente 
v e stid o  e tin h a  um a ap arê n c ia  
esplêndida. Parecia mais um ex-mis- 
sionário, e fiquei imaginando quem 
poderia  ser o rapaz. Q u an d o  ele 
chegou mais perto, estendeu-me a 
mão e apresentou-se como sendo o 
jovem que eu deveria entrevistar.
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Este en ta lh e  na m a d e ira  é um a am ostra do excelente tra b a lh o  de arte' 

sãos encontrado em  todo o Tabernáculo.

Durante a entrevista, perguntei 
simplesmente: “Por que estamos nós 
dois aqui esta n oite?” Ele, então, 
contou-me os sórdidos detalhes de 
seu passado. Depois de repassar e 
confessar novamente sua transgres­
são , co m eçou  a fa la r  sobre  a 
Expiação e os anos de doloroso arre­
pendimento que o trouxeram àquela 
entrevista. Ele falou de seu amor 
pelo Salvador e explicou, depois, 
que a Expiação de Cristo era sufi­
ciente para resgatar até um rapaz 
como ele. Ao término da entrevista, 
coloquei a mão sobre seu ombro e 
disse: “Quando eu voltar à sede da 
Igreja, darei minha recom endação 
para que você sirva como missioná­
rio” . Em seguida, com pletei: “ Só 
quero pedir-lhe mais uma coisa —  
só uma: Se você tiver o privilégio de 
servir, quero que seja o melhor mis­
sionário da Igreja. Só isso”.

Cerca de quatro meses depois, fui 
convidado a falar num devocional 
no C e n tro  de T re in am en to  
Missionário em Provo, Utah. Após o 
devocional, fiquei em frente ao púl­
pito cumprimentando os m issioná­
rios q u an d o  n o te i um  ro sto  
conhecido aproxim ar-se de mim. 
Meu primeiro pensam ento foi que 
talvez ficasse em baraçado por não 
reconhecer aquele jovem. N ão con­
seguia lembrar-me de onde o conhe­
cia, mas tinha certeza de qual seria 
sua primeira pergunta. Com o pen­
sei, ele estendeu-m e a mão e per­
gu n to u : “ L em b ra-se  de m im ?” 
Muito educadamente, mas um tanto 
sem graça, respondi: “Desculpe. Sei 
que deveria saber quem você é, mas 
não me lembro”. “Bom”, disse ele, 
“vou contar-lhe quem sou eu. Sou o 
melhor missionário do C T M .” N ão 
consegui conter as lágrimas e pen­
sei: “Eis um homem. Ele passou por 
seu Getsêmani; pagou o alto preço 
do arrependimento. Humilhou-se e 
submeteu-se ao poder de redenção 
do Salvador. Ele enfrentou os obstá­
culos. Desenvolveu as característi­
cas da verdadeira m asculinidade” . 
Digo, então: “Eis aqui um homem”, 
um hom em  hum ilde o su ficien te 
para subm eter-se aos poderes de 
redenção do Salvador.

Podemos descrever um homem

por sua altura, peso, cor da pele ou 
físico. M as avaliam os um homem 
por seu caráter, compaixão, integri­
dade, m ansidão e princípios. Para 
simplificar, avaliam os um homem 
pelo que ele tem no coração e na 
alma, não por suas qualidades físicas. 
(Ver I Sam. 16:7.) Essas característi­
cas interiores podem ser percebidas 
em sua conduta. M uitas vezes, os 
atributos da masculinidade são visí­
veis na própria fisionomia da pessoa. 
Quando Alm a perguntou: “Haveis 
receb ido sua im agem  [ou se ja , o 
Salvador —  o verdadeiro homem] 
em vosso sem blante?” , (ver A lm a 
5:14) ele estava falando dos atribu­
tos da verdadeira masculinidade.

S im , B en , S a ta n á s  tem  seu 
homem e Deus tem o Seu; Satanás 
tem suas características de masculi­
n id ad e , e D eu s tem  as D e le . O 
diabo pode mostrar suas característi­
cas como sendo o exemplo correto 
de m asculinidade e os critérios de 
Deus como fracos e covardes. Mas a 
pessoa precisa entender que os cri­
térios do diabo serão quase sempre 
os mais fáceis e mais covardes. No

cam in h o  de S a ta n á s  n ão  ex iste  
nenhum caráter, nenhuma coragem 
ou força interior e decididam ente 
nenhuma masculinidade.

O verdadeiro homem não precisa 
de Satanás para guiá-lo no caminho 
fácil com suas eternas correntes de 
destruição. O  verdadeiro homem é 
forte o bastante para não cair nas 
ciladas do diabo e humilde o sufi­
ciente para submeter-se aos poderes 
de redenção do Salvador.

Moisés, num momento tanto de 
m otivação como de censura, exor­
tou  os is r a e l ita s : “Q uem  é do 
Senhor, venha a mim”. (Exo. 32:26) 
O  que ele realmente estava dizendo 
era: “Que tipo de homens são vocês, 
afinal?” O  Pai Celestial é chamado 
de “Homem de Santidade”. (Moisés 
6 :57 , 7 :35) Esse é um título que 
reservamos ao Ser Supremo. Não é 
um título que usamos para nós, Ben. 
M as todo portador do sacerdócio 
deve procurar ser conhecido sim ­
plesmente como homem de Deus. 
Isso, caro Ben, é masculinidade.

Em  n om e de Je su s  C r is to . 
Amém. □
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Fé e Confiança no 
Senhor Jesus Cristo
Élder H. Bruce Stucki
Dos Setenta

Q uando  Ele nos revela , fa lan d o  por m eio  de Seu profeta vivo a tu a l, que  

precisamos faze r mais ( . . . )  então precisamos d ar um passo ad ian te  e 

dizer: "Eis-m e aqui, en v ia -m e!".

Q
uero contar-lhes a respeito 
de um p a ssa r in h o  que 
estava caído na calçada de 
um e stac io n a m e n to . D u ran te  a 

noite, a forte ventania provocada 
por uma tempestade o havia derru­
bado de seu ninho. Aparentemente 
saíd o  do ovo h av ia  poucos d ias, 
tinha poucas penas, mas o suficiente 
para ser identificado como um par­
dal comum.

Enquanto estava ali caído espe­
rando sua sina, uma moça que cami­
nhava até seu carro estacionado viu 
o p eq u en o  p ard a l e o ap an h ou . 
S e n tin d o  p en a  d aq u e le  p á ssa ro  
indefeso, levou-o para sua casa e 
cu idou dele. Preparou um ninho 
n um a c e sta  ch e ia  de len ço s de 
papel, que tro cav a  sem pre para

manter o ninho limpo e confortável 
para o passarinho.

Ela o a lim entava m uitas vezes 
por dia, observando-o adquirir for­
ças. Em poucos dias, ele abriu os 
olhos e com eçou a ver. Ele viu a 
moça que o alimentava e a família 
que morava na casa. Ele ouviu os 
sons ao seu redor e acostumou-se a 
eles, não sentindo medo.

Com o passar dos dias, começou 
a saltitar, sendo tirado da cesta e 
colocado em uma gaiola limpa.

Ele confiava na moça e na famí­
lia. Quando queria comida, piava e 
ag itava  rap idam en te  as asas que 
estavam crescendo. Quando a porta 
da gaiola era aberta, ele pulava na 
mão da moça e esperava paciente­
mente que ela o alimentasse.

Ela o levava na m ão enquanto 
andava pela casa e até quando saía 
para a rua. Para ajudá-lo a acostu­
mar-se com o mundo exterior, onde 
em breve teria  de viver, a m oça 
levava-o para o gramado, onde ela e 
a irmã se sentavam sob uma árvore 
e ficavam conversando, enquanto o 
pássaro explorava os arredores.

Q u an d o  ch egou  a é p o ca  d as 
irmãs irem para o acampamento das 
moças, o pássaro foi junto e passou 
uma sem ana em C edar M ountain 
com elas. Foi lá que ele tentou voar 
pela primeira vez, voando da mão 
da moça para os ramos mais baixos 
de uma árvore próxima.

Ele ficou contente em voltar para 
a mão conhecida e a segurança do

am or da m oça. Em bora estivesse 
aprendendo a voar, ele não fugiu. 
Quando o acampamento das moças 
terminou, o pássaro voltou para casa 
com elas e continuou suas lições de 
vôo.

A  moça, dando-se conta de que 
o pássaro logo teria de juntar-se aos 
de sua própria espécie, levou-o ao 
jardim e incentivou-o a ir embora 
v o an d o . Ele cruzou o g ram ad o , 
voando até um pequeno pinheiro, 
de onde ficou olhando os arredores. 
A  m oça deixou-o ali, im aginando 
que iria se juntar aos outros pássa­
ros, e voltou para dentro de casa.

N ão se passou muito tempo até 
ela ouvi-lo piando do lado de fora 
da casa. Quando a moça foi ver por 
que o pássaro  estava  p iando, ele 
voou da árvore até sua mão, e ela 
deu-lhe de comer.

N as primeiras noites, o pássaro 
voltava para casa e queria entrar 
para passar a noite com a família. 
Em pouco tempo, no entanto, ele 
começou a ficar fora da casa com os 
novos amigos que viviam nas árvo­
res próximas. Quando a moça saía e 
assobiava, ele respondia, voltava e 
pousava na mão dela, e minha filha 
Trinilee dava-lhe de comer.

Aquele pequeno pássaro e minha 
filha ensin aram -m e um a grande 
lição  de fé e co n fian ça . Em bora 
fosse muito menor do que sua amiga 
e p u d esse  e star  co rren d o  m uito  
perigo em meio aos hum anos, ele 
confiava nela e tinha fé que ela não 
o m achucaria e que o alimentaria, 
de modo que atendia ao chamado 
dela.

Alguma vez já se perguntaram a 
respeito de sua própria fé, irmãos? 
Será que temos esse mesmo tipo de 
fé e confiança no Senhor? Será que 
atendemos a Seu chamado para ser­
vir e ser alimentados em Sua mão?

Devemos esforçar-nos para estar 
em Sua presença, e atender a Seu 
ch am ad o , em bora  m uitos a in d a  
c a reç am  da fé e co n fian ça  para  
atenderem ao chamado do Senhor 
quando Ele os chama. Ele está-nos 
chamando hoje, pedindo que seja­
mos fiéis e confiemos Nele, para que 
possa nos alimentar.

“E Cristo disse: Se tiverdes fé em
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Um a file ira  de bancos no lado sul do Tabernáculo. As colunas que sustentam  o balcão são feitas de pinho, p in ta ­

das de modo a  im ita r m árm ore. Os bancos de pinho são pintados de fo rm a que pareçam  carvalho.

mim, tereis poder para fazer tudo 
quanto me parecer conveniente.” 
(Morôni 7:33)

“Portanto ide, fazei discípulos de 
todas as nações, batizando-os em 
nom e do Pai, e do F ilh o , e do 
Espírito Santo.” (Mateus 28:19)

Há um trabalho urgente e impor­
tante a ser feito em todas as nações e 
em meio a todos os povos. Há muitos 
rapazes e moças, irmãs mais idosas

e casais maravilhosos que foram cha­
m ados a servir, que atenderam  ao 
chamado e que estão servindo fiel­
mente uma missão para o Senhor.

Há grande necessidade de muito 
mais missionários, inclusive casais, 
con form e d isse  o P re sid en te  
Hinckley em sua mensagem trans­
mitida via satélite, em 21 de feve­
re iro  de 1998: “ C om  e sfo rço  
conjunto, com o reconhecimento do

dever que todos temos por sermos 
m em bros da Igreja, e com  oração 
sincera pedindo a ajuda do Senhor, 
podem os dobrar esse núm ero” de 
batism os de conversos. Ele pediu 
que todo membro, todo líder, todos 
n ós, p a r tic ip em o s d esse  gran de 
esforço missionário de levar almas a 
Cristo.

“Porque eis que o campo já está 
branco para a ceifa; e eis que aquele
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Sementes e Solos

Q uerem os m uito, em especial, que vocês, rapazes, tenham  um  

testem unho forte, com raízes firm es, porque só assim ele será um guia  

infalível para vocês.

que lança a sua foice com vigor faz 
reserva, de modo que não perece, 
m as traz sa lv a ç ã o  a su a  a lm a .”
(D & C  4:4)

Não existe trabalho que possamos 
fazer n e sta  é p o ca  que se ja  m ais 
im p o rtan te  ou que p ro p o rc io n e  
maior alegria e recompensa .

O  Salvador, falando por intermé­
dio do Profeta Joseph Smith, disse a 
John Whitmer:

“E agora, eis que eu te digo que a 
co isa  de m aior valor para  ti será 
d e c la ra r  a rrep en d im en to  a e ste  
povo, a fim de trazeres almas a mim 
e descansares com elas no reino de 
meu Pai. Amém.” (D & C  15:6)

Irm ãos, c re io  em n o sso  Pai 
Celestial e confio Nele, e quando Ele 
nos revela, falando por meio de Seu 
profeta vivo atual, que precisam os 
fazer mais e que mais de nós precisa­
mos envolver-nos no trabalho de 
levar almas a Cristo, então precisa­
mos dar um passo adiante e dizer: 
“Eis-me aqui, envia-me!” (Isaías 6:8)

C ita n d o  um trech o  de um de 
meus hinos preferidos:

0  filhos do Senhor, que tendes rece­
bido do sacerdócio o dom e a vo? 
de Deus ouvido.

A pregação começa já  e Israel 
ressurgirá’.

(Hinário da Igreja, ns 201)

Depois de seu batismo, precisa­
mos trilhar com eles o caminho que 
conduz à exaltação, firmando-os até 
que tenham um sólido alicerce e tes­
temunho para levá-los adiante nesta 
vida até que alcancem a vida eterna.

Amo verdadeiramente a meu Pai 
Celestial e nosso Salvador, o Senhor 
Jesus Cristo, e sou grato pelas muitas 
bênçãos e oportunidades que Eles 
me concederam. Oro de todo o cora­
ção  e a lm a que eu p o ssa  e sta r  à 
altura dos planos que Eles têm para 
mim, sejam quais forem.

O ro para que todos dem onstre­
m os a m esm a fé e c o n fia n ç a  no 
Senhor que aquele pardal teve em 
relação à minha filha, e que atenda­
mos ao Seu chamado.

Oro para que realmente façamos 
isso juntos, em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □

Presidente James E. Faust
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Meus queridos irmãos, a res­
p on sabilidade de falar a 
este im enso exército  de 

portadores do sacerdócio parece-me 
extremamente pesada. Peço a bên­
ção do Senhor e suas orações para 
conseguir fazê-lo.

Sinto-me grato por ter aprendido, 
quando menino, a plantar sementes. 
Por meio do milagre da vida, planta­
mos as sementes e produzimos deli­
c io sa s  e rv ilh as, m ilho, cen o u ra , 
nabos, cebolas e batatas em nossa 
própria horta. Lem bro-m e c la ra ­
m ente de uma experiência m uito 
significativa que tive quando meu 
avô nos m ostrou  com o p la n ta r  
sem entes de alfafa m anualm ente. 
Ele arou a terra e passou o rasteio 
para preparar os canteiros de alfafa. 
D epois, apanhou um punhado de 
sem entes e com  um am plo m ovi­
m ento do braço, espalhou-as com

perícia , cam in h an do pelo cam po 
descrevendo padrões geom étricos. 
Embora os pássaros comessem algu­
m as d as sem en tes, o c an te iro  
medrou e produziu abundantemente 
por muitos anos.

Essa experiência ajudou-me mais 
tarde, quan do era m issionário , a 
compreender a parábola do semea­
dor contada pelo Salvador, que na 
verdade é uma parábola a respeito 
de diferentes tipos de solo. Ele ensi­
nou que “uma parte da semente caiu 
ao pé do caminho, e vieram as aves, 
e comeram-na:

E outra parte caiu em pedregais, 
onde não havia terra bastante, ( . . . )

Mas, vindo o sol, queimou-se, e 
secou-se, porque não tinha raiz.

E outra caiu entre espinhos, e os 
espinhos cresceram e sufocaram-na.

E outra caiu em boa terra, e deu 
fruto: um a cem, outro a sessenta e 
outro a trinta”.'

N essa  parábola, a sem ente é a 
mesma, mas ela cai em quatro dife­
rentes tipos de so lo . O  Salvad or 
tam bém  explicou o significado da 
parábola. A  semente que caiu ao pé 
do caminho representa aqueles que 
ouvem a palavra de Deus mas não a 
compreendem e caem nas garras de 
Satan ás. A  segunda sem ente, que 
caiu entre pedregais, descreve aqueles 
que alegremente ouvem a palavra e 
prosperam enquanto as coisas vão 
bem. Mas quando chegam as prova­
ções e sentem  a pressão da socie­
dade por cau sa  de suas cren ças, 
ofendem -se e não perseveram . A  
terceira semente, que caiu entre espi­
nhos, represen ta os que ouvem  a
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palavra mas que consideram as coi- 
sas do m undo e as riquezas m ais 
importantes, de modo que se afas- 
tam da verdade. A  última semente, 
porém, que caiu em boa terra, repre­
senta os que ouvem a palavra, com­
preendem a mensagem, vivem esses 
en sin am en tos e co lh em  gran des 
recompensas eternas.2

O  L ivro  de M órm on fo rn ece  
vários exem plos de sem entes que 
caíram ao pé do caminho. Um deles 
é a h istória dos zoram itas. A lm a 
conta a respeito dos zoramitas que 
“já lhes havia sido ensinada a pala­
vra de Deus.

Eles, porém , haviam  com etido 
grandes erros, porque não observa­
vam  os m an d a m e n to s  de D eu s 
( .  . . ) ’V

A lm a lid era  um a m issão  para 
reconvertê-los. Em seus ensinamen­
tos, A lm a com parou a p alavra  a 
uma sem ente, e argum entou com 
eles:

“O ra, se derdes lugar em vosso 
coração para que uma semente seja 
p la n ta d a , eis que , se for um a 
semente verdadeira, ou seja, uma 
boa semente, se não a lançardes fora 
por vossa incredulidade, resistindo 
ao Espírito do Senhor, eis que ela 
começará a inchar em vosso peito; e 
quando tiverdes essa sensação  de 
crescim ento, com eçareis a dizer a 
vós m esm os: D eve ser um a boa 
semente, ou melhor, a palavra é boa 
porque começa a dilatar-me a alma; 
sim, começa a iluminar-me o enten­
dimento.”4

O relato narra que m uitos dos 
zoramitas pobres foram convertidos 
e se uniram ao povo justo de Amon, 
na terra de Jérson, depois que Alma 
e seu s co m p an h eiro s p lan taram  
novamente a semente.

A lgum as sem en tes caíram  em 
p ed rega is nos p rim eiros d ias  da 
Igre ja , qu an d o  o P ro feta  Jo sep h  
Smith chamou vários conversos a 
servir como missionários. Um deles 
foi Simonds Ryder, que foi ordenado 
élder em 6 de junho de 1831 por 
Joseph Smith. Depois de ler a reve­
lação a seu respeito e descobrir que 
seu nome tinha sido grafado errado, 
ficou  o fen d id o , a p are n te m en te  
por não saber que Jo sep h  Sm ith

freqüentemente ditava suas revela­
ções a escreventes. Sua desilusão 
p e lo  fa to  de seu nom e ter sid o  
e sc r ito  e rrad o  co n d u z iu -o  não 
som ente à apostasia , mas acabou 
levando-o a cometer a infâmia de 
ajudar a cobrir o Profeta Joseph de 
piche e penas.5 Tal como a semente 
que caiu  em pedregais, S im onds 
Ryder alegremente recebeu a pala­
vra a princípio, mas rapidamente se 
ofendeu com algo sem importância 
e perdeu seu lugar no reino de Deus.

Às vezes, os espinhos sufocam o 
canteiro, como foi o caso do jovem 
rico que perguntou ao Salvador o 
que lhe faltava para herdar a vida 
eterna. Ele declarou que havia guar­
dado todos os Dez M andam entos 
desde a juventude, e então pergun­
to u : “Q ue me fa lta  a in d a ? ”
Percebendo o apego do jovem  às 
riquezas, Jesus ensinou-lhe a lei mais 
elevada do evangelho: “Vende tudo 
o que tens e dá-o aos pobres, e terás 
um tesouro no céu; e vem, e segue-

m e” . M ateus relata que “ouvindo 
esta palavra, retirou-se triste, por­
que possuía muitas propriedades”.6 
A  sem en te  tin h a  sid o  p la n ta d a  
naquele jovem , mas por causa de 
suas riquezas, ela caiu entre espi­
nhos e foi sufocada.

Hoje, ao viajarmos pelo mundo, 
vemos que muitas sementes caíram 
em boa terra. Conhecem os m em ­
bros da Igreja maravilhosos e fortes, 
que são fiéis e dedicados. Alguns de 
nós que p lan tam  sem entes com o 
m issionários talvez tenham os sen­
tido que aquelas sem entes caíram 
em solo árido. Nem sempre é possí­
vel saber as conseqüências de um 
único contato. Por anos, William R. 
Wagstaff, que serviu na M issão da 
região C en tro-N orte  dos Estados 
Unidos de 1928 a 1930, sentiu-se 
desapontado por não ter batizado 
mais pessoas. No verão de 1929, ele 
e o co m p an h eiro  v isitaram  um a 
fazenda que ficava quase trezentos 
quilômetros a oeste de Winnipeg.
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“O  irmão W agstaff lem brava-se 
de ter e n treg ad o  um L iv ro  de 
Mórmon à mãe e conversado a res­
peito do evangelho nas numerosas 
v is ita s  que lhe fizeram  n aq u e le  
verão e no ano seguinte.

Ele lembrou-se de que durante a 
visita ‘ela tirava o avental e se sen­
tava para conversar a respeito do 
evangelho. Ela lia e tinha m uitas 
perguntas’.

Mas no final da missão, ela ainda 
não tinha sido batizada, e ele perdeu 
contato com ela.”

O  irm ão W agstaff vo ltou  para 
casa, casou-se e criou uma família. 
Então, em outubro de 1969, ele e a 
esposa participaram de uma reunião 
de missionários de sua missão. “Uma 
senhora aproxim ou-se dele e per­
gu n to u : ‘V ocê n ão  é o é ld er  
Wagstaff?’

( . . . )  Ela disse que era a mulher 
que ele havia ensinado na fazenda 
que ficava na região de Winnipeg. 
T in h a  n as m ãos um L ivro  de

Mórmon bem usado: O  mesmo que 
ele lhe dera 40 anos antes.

‘Ela mostrou-me o livro’, conta 
ele. ‘Abri a capa e encontrei meu 
nome e meu endereço.’

E la  co n to u  e n tã o  ao irm ão  
Wagstaff que havia 60 membros da 
sua fam ília que eram membros da 
Igreja, inclusive um presidente de 
ramo.”7

O  é ld e r  W ag sta ff p lan to u  a 
semente durante a missão, mas vol­
tou para casa enquanto ela ainda 
e sta v a  no so lo . Q u a re n ta  an os 
d e p o is , ficou  sab en d o  da  fa rta  
co lh eita que acabou ocorrendo e 
que “tudo o que o homem semear, 
isso também ceifará”.8

Todos precisam os nutrir nossas 
sementes de fé para que continuem a 
criar raízes. O  Presidente Hinckley 
pediu-nos vigorosamente que ajudás­
semos os membros novos a prepara­
rem a alma de modo que as sementes 
de fé plantadas pelos m issionários 
possam crescer e desenvolver-se.

Ao mesmo tempo, porém, o solo 
parece estar ficando mais árido e 
muito menos receptivo às coisas do 
Espírito. Os modernos milagres da 
tecnologia proporcionaram eficiên­
cia à nossa vida de maneiras jamais 
sonhadas há uma geração; mas com 
essa  nova tecnologia  surgiu uma 
enxurrada de novos desafios à nossa 
moralidade e valores. Algumas pes­
soas tendem a confiar mais na tec­
n o lo g ia  do que na te o lo g ia . 
A presso-m e em acrescentar que o 
conhecimento científico, as maravi­
lhas da comunicação e da medicina 
moderna foram trazidos à luz pelo 
Senhor para ampliar Seu trabalho 
em todo o mundo. Como exemplo, 
o site do FamilySearch® na Internet 
recebe, em média, mais de 7 milhões 
de v isita s  por d ia . M as S a tan á s , 
o b v iam e n te , e stá  c ien te  d esse  
grande progresso na tecnologia e 
tam bém  tira vantagem  dele para 
seus propósitos que são a destruição 
e a p r iv aç ão . Ele se d e le ita  na
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pornografia na Internet e na imorali­
dade retratada em muitos de nossos 
filmes e programas de televisão. Ele 
até introduziu algumas de suas pró­
prias mensagens satânicas em algu­
mas músicas modernas. Para que as 
sem entes de fé brotem  em nossa 
vida, precisamos fugir das garras de 
Satanás.

Tam bém  p rec isam o s p rep arar  
nosso próprio canteiro de fé. Para 
isso, p recisam os arar a terra por 
m eio da h um ilde o ra ç ã o  d iá r ia , 
pedindo forças e perdão. Precisamos 
passar o rasteio no solo, vencendo 
nosso orgulho. Precisamos preparar 
o can te iro  guardan do os m an d a­
m en tos da m elh or m an e ira  que 
pudermos. Precisamos ser honestos 
com  o Sen h or no p agam en to  de 
nossos dízimos e ofertas. Precisamos 
ser dignos e capazes de evocar os 
grandes poderes do sacerdócio para 
abençoar nossa vida, nossa família e 
outras pessoas por quem somos res­
ponsáveis. N ão existe melhor lugar 
para nutrir as sementes de nossa fé 
do que nos sagrados santuários que 
são os templos e nosso lar.

V ocês, jo v e n s do S a c e rd ó c io  
Aarônico, devem esforçar-se muito 
d ilig en tem e n te  p ara  ad q u ir ir  o 
máximo de aptidões e estudos que 
puderem. Vocês, diáconos e mestres, 
ainda não precisam decidir que car­
reira irão seguir, mas precisam fazer 
todo o possível para prepararem-se 
para enfrentar os desafios da vida e 
virem a prover o su stento  de sua 
futura mulher e fam ília. De certo 
modo, os rapazes que não atentam 
precocem ente para os ta len tos e 
possib ilid ad es que receberam  de 
D eus não estão  honrando p len a­
mente o seu sacerdócio. Sei que em 
algumas partes do mundo isso é um 
problema muito difícil, mas as suas 
oportunidades serão am pliadas se 
aprenderem  bem  um a habilidade 
b ásica . Tam bém  seria  m uito útil 
para vocês, rapazes, aprender uma 
outra língua. Se deixarem de prepa­
rar-se  na ju v en tu d e , será  m uito  
tarde para começarem a preparação 
quando ficarem adultos.

Ao conversar com alguns de nos­
sos jovens, fico perguntando-me por 
que as sem entes caíram  em solo

árido. Freqüentem ente parece-m e 
que não foi feito esforço suficiente 
para preparar o solo para receber as 
sementes de fé, como meu avô fez 
com o campo de alfafa.

Creio que m uitos espíritos bri­
lhantes, especiais e valentes foram 
reservados para vir nesta época difí­
cil. Estou pensando em um menino 
muito esperto chamado Timmy.

Timmy tinha apenas dois centa­
vos no bo lso  quan do procurou o 
fazen d e iro  e ap o n to u  p ara  um 
tomate de aparência deliciosa pen­
dendo do pé.

“Dou-lhe dois centavos por ele”, 
ofereceu o menino.

“Esse tipo de tomate custa cinco 
centavos”, disse o fazendeiro.

“E aquele ali?” perguntou Timmy, 
apontando para um tomate menor, 
m ais verde e m enos ten tador. O  
fazendeiro concordou. “Está bem” , 
disse Timmy, e fechou o negócio 
colocando os dois centavos na mão 
do fazendeiro. “Venho apanhá-lo  
daqui a duas semanas.”9

Vocês, rapazes, podem aprender 
com Timmy, que investiu dois centa­
vos em um tomate que valeria cinco 
no futuro. Se estiverem dispostos a 
investir agora, terão oportunidades 
de realizar m ais do que qualquer 
geração que já existiu. Para muitos, 
no entanto, a semente da fé cai entre 
espinhos e torna-se infrutífera.10

V ocês, irm ãos, que possuem  o 
sacerdócio de Deus talvez se ques­
tionem por que estamos tão ansiosos 
em ver que a sem ente da fé seja  
n u trid a  em sua  v id a. Q u erem o s 
muito, em especial, que vocês, rapa­
zes, tenham um testemunho forte, 
com raízes firmes, porque só assim 
ele será um guia infalível para vocês, 
permitindo que suportem os fortes 
ventos de adversidade que estão  
soprando. Cremos que a salvação do 
m undo foi co locada nas m ãos do 
sacerdócio desta Igreja. Essa respon­
sabilidade é só nossa. N ão podemos 
fu gir d e la . C o n fo rm e  d isse  o 
Presidente Hinckley:

“Se o mundo tiver que ser salvo, 
nós é que temos de fazê-lo. N ão há 
como escapar disso. Nenhum outro 
povo na história do mundo recebeu
o tipo de responsabilidade que nós

recebemos. Somos responsáveis por 
todos os que já viveram nesta Terra. 
Isso envolve nossa história da famí­
lia e o trabalho do templo. Somos 
responsáveis por todos os que hoje 
vivem  na Terra, e isso envolve o 
nosso trabalho missionário. E sere­
mos responsáveis por todos os que 
a in d a  v iv e rão  sobre  a face  da 
Terra.” '1

Irmãos, por possuirmos esse pre­
cioso poder, creio que teremos de 
prestar contas de nossos esforços em 
re la ç ã o  ao cu m p rim en to  d essa  
imensa responsabilidade. Não pode­
mos envergonhar-nos da doutrina 
por ela não ser popular nem social­
mente aceitável. N ão podemos des­
cu lpar-nos pelo  que foi revelado 
pelos profetas de nossa época. E a 
p a la v ra  do S en h o r ao m undo. 
Sempre existe um preço a ser pago 
se quiserm os ter um testem unho 
deste santo trabalho. Sempre haverá 
uma “prova de sua fé”.12

Alma disse que quando sentirmos 
a semente crescer, ela dilatará nossa 
alma, iluminará nosso entendimento 
e nos será deliciosa. Q ue Deus os 
abençoe para que sintam as coisas 
descritas nessas palavras, eu oro em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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O Poder do Sacerdócio

O  sacerdócio, mais que um dom , é um com issionam ento para  servir, 

privilégio de a ju d a r e oportunidade para abençoar a vida das pessoas.

Presidente Thomas S. Monson
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

I
rm ãos do sacerdócio, reunidos 
aqui e em todo o mundo, sinto- 
me humilde diante desta grande 
responsabilidade que é fazer-lhes 

a lgu m as o b se rv a ç õ e s . R ogo  ao 
E sp ír ito  do S en h o r  que e s te ja  
comigo neste instante.

A lguns de vocês são diáconos, 
outros são mestres ou sacerdotes —  
to d os o fíc io s do  S a c e rd ó c io  
Aarônico. Muitos são élderes, seten­
tas ou sumos sacerdotes. M uito se 
espera de cada um de nós.

N a  p ro c la m a ç ã o  fe ita  p e la  
Primeira Presidência e o Conselho 
dos Doze Apóstolos, publicada em 
A Liahona de outubro de 1980, p.87, 
foi apresentada esta declaração de 
testemunho e verdade:

“Afirmamos solenemente que A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias é de fato a restauração 
da Igreja institu ída pelo Filho de 
Deus, quando organizou, na morta­
lidade, Sua obra sobre a Terra; que

e la  o s te n ta  Seu  sag ra d o  n om e, 
mesmo o nome de Jesus Cristo; que 
está edificada sobre o fundamento 
de Apóstolos e profetas, sendo Ele 
sua principal pedra angular; que Seu 
sa c e rd ó c io , ta n to  a ordem  do 
Aarônico como de Melquisedeque, 
foi restaurado pelas mãos daqueles 
que o portaram antigamente: João 
Batista, no primeiro caso; e Pedro, 
Tiago e João no caso do Sacerdócio 
de Melquisedeque.” '

N o dia 6 de outubro de 1889, o 
Presidente George Q. Cannon fez 
este apelo:

“ Eu q u ero  ver o p od er do 
S a c e rd ó c io  fo r ta le c id o . ( . . . ) 
Quero ver esse poder e força espa­
lh ar-se  por to d o  o co rp o  do 
S a c e rd ó c io , a tin g in d o  d e sd e  a 
cabeça ( o Presidente da Igreja) até 
o último e mais humilde diácono da 
Igreja. Todo homem deverá buscar e 
regozijar-se nas revelações de Deus, 
a inspiração divina que guia seus 
sentimentos e emoções, e lhe con­
cede o conhecimento a respeito de 
seus deveres e da parcela de traba­
lho que lhe cabe realizar como seu 
ofício no Sacerdócio.”-’

O  próprio Senhor resumiu nossa 
responsabilidade quando Ele, em 
revelação sobre o sacerdócio, nos 
e x o rto u : “ P o rtan to  ago ra  tod o  
homem aprenda seu dever e a agir 
no ofício para o qual for designado 
com toda diligência”.’

Irmãos do Sacerdócio Aarônico, 
d iácon os, m estres ou sacerdotes, 
aprendam  o seu dever. Irm ãos do 
S a c e rd ó c io  de M elq u ised e q u e , 
aprendam o seu dever.

Há alguns anos, ao aproximar-se a 
data do décimo segundo aniversário

de Clark, nosso filho mais novo, ele 
e eu estávamos saindo do Edifício da 
Adm inistração da Igreja quando o 
Presidente H arold B. Lee veio ao 
n o sso  e n c o n tro . Eu d isse  ao 
Presidente Lee que Clark logo faria 
doze an o s, e n esse  m om en to  o 
Presidente perguntou-lhe: “O  que 
vai acon tecer quan do você fizer 
doze an o s?” Esta era um a dessas 
ocasiões em que o pai fica orando 
para que o filho seja inspirado e dê 
uma resposta adequada. Sem  hesi­
tar, Clark respondeu ao Presidente: 
“Serei ordenado diácono”.

Era a resposta que o Presidente 
Lee esperava. Em seguida, ele acon­
selhou nosso filho: “Lem bre-se, é 
uma grande bênção ser portador do 
sacerdócio”.

Espero de todo o coração e alma 
que cada rapaz que recebe o sacer­
dócio honre esse sacerdócio e seja 
fiel à confiança nele depositada no 
momento em que o sacerdócio lhe é 
conferido.

Há quarenta e quatro anos, ouvi 
William J. Critchlow Jr., então presi­
dente da estaca de Ogden Sul, falar 
aos irmãos na sessão do sacerdócio 
na conferência geral, e contar nova­
mente a história da confiança, da 
honra e do dever. Gostaria de con­
tar-lhes essa história. Sua mensagem 
a p lic a - se  a nós h o je  da m esm a 
m an e ira  com o se a p lic a v a  no 
passado.

Rupert parou ao lado da estrada 
para observar uma quantidade inco- 
mum de pessoas andando apressa­
d as. A p ó s algum  tem po , ele 
reconheceu um amigo. “Para onde é 
que essas pessoas estão indo, com 
tanta pressa?” perguntou.

O amigo fez uma pausa. “Você 
não ficou sabendo?” ele disse.

“N ão soube de nada.” respondeu 
Rupert.

“Bem ” , continuou o amigo, “ o 
R ei p erd eu  su a  e sm e ra ld a  real. 
O ntem  ele foi a um casam ento da 
nobreza e o sten tava  a esm eralda 
presa em uma fina corrente de ouro 
em volta  do pescoço. De algum a 
forma, a esmeralda soltou-se da cor­
rente. Todos a estão  procurando, 
pois o Rei ofereceu uma recompensa 
à pessoa que a encontrar. Vamos,

A L I A H O N A
58



temos de nos apressar.”
“Mas eu não posso ir sem antes 

pedir à vovó”, vacilou Rupert.
“Pois eu não posso esperar. Eu 

quero encontrar a esmeralda”, repli- 
cou o amigo. Rupert correu para a 
cabana no fim da floresta para pedir 
p e rm issão  a sua  avó . “ Se  eu a 
encontrar, poderem os sair desse  
casebre úmido e comprar uma por- 
ção de terra na encosta da colina”, 
ele argumentou com a avó.

Mas sua avó balançou a cabeça. 
“O que será das ovelhas?” pergun- 
tou. “Elas já estão agitadas dentro do 
cercado, esperando ser levadas para 
o pasto, e por favor, não esqueça de 
levá-las até a água, quando o sol 
forte estiver alto no céu.”

Pesarosamente, Rupert conduziu 
as ovelhas ao pasto e ao m eio-dia 
levou-as ao riacho da floresta. Ali 
ele sentou-se em uma pedra grande. 
“Se ao menos eu tivesse conseguido 
olhar para a esmeralda do Rei”, pen­
sou. Ao voltar a cabeça e pousar os 
olhos no fundo arenoso do riacho, 
de súbito ele olhou fixamente para a 
água. O que era aquilo? N ão podia 
ser! Ele saltou para dentro da água e 
seus dedos crispados seguraram algo 
que era verde, preso a um pedaçi- 
nho de corrente de ouro. “A  esme­
ralda do Rei!” exclamou. “Ela deve 
ter-se soltado da corrente quando o 
Rei, montado em seu cavalo, atra­
vessou a ponte sobre o riacho, e a 
correnteza a trouxe até aqui.”

Com os olhos úmidos de emoção, 
Rupert correu até a choupana de sua 
avó para contar-lhe sobre seu grande 
achado. “A bençoado m enino”, ela 
disse, “mas você nunca a teria encon­
trado se não estivesse cumprindo seu 
dever, apascentando as ovelhas.” E 
Rupert sabia que isso era verdade."’

A  lição que aprendem os dessa 
h istó r ia  e n c o n tra -se  no d itad o  
popular: “Faze o teu dever com fer­
vor; deixa o resto para o Senhor”.

Para todos os que se sentem fra­
cos demais para mudar o curso osci­
lan te  de sua v id a, ou fraca ssam  
quando decidem agir bem por causa 
do maior de todos os medos —  o de 
fa lh ar  —  n ão  há g a ra n tia  m ais 
reconfortante do que estas palavras 
do Senhor: “e minha graça basta a

todos os que se humilham perante 
m im ; p orqu e  ca so  se h um ilhem  
perante mim e tenham fé em mim, 
então farei com que as coisas fracas 
se tornem fortes para eles” .5

Os milagres acontecem em todos 
os lugares quando os chamados do 
sa c e rd ó c io  são  m ag n ificad o s . 
Quando a fé substitui a dúvida e o 
serv iço  a ltru ís ta  e lim in a a ação  
egoísta, o poder de Deus manifesta- 
se para cumprir Seu propósito.

O  sacerdócio, mais que um dom, 
é um comissionamento para.servir, 
privilégio de ajudar e oportunidade 
para abençoar a vida das pessoas.

Irmãos, nós que temos sob nossa 
re sp o n sa b ilid a d e  os rap aze s  do 
Sacerdócio  A arôn ico , que p o ssa­
mos não só prover-lhes oportuni­
dades de aprendizado, mas também 
apresentar-lhes exemplos dignos de 
serem seguidos.

Para os que entre nós são porta­
d ores do S a c e rd ó c io  de 
Melquisedeque, o privilégio de mag­
nificar nossos chamados está sempre 
presente. Somos pastores cuidando 
de Israel. A s ovelhas anseiam  por 
alim entar-se do pão da vida. Será 
que estamos preparados para apas­
centar o rebanho do Senhorl E funda­
m ental que reconheçam os o valor 
das almas e que nunca desistamos de 
nenhum de Seus filhos amados.

Gostaria de ler para vocês o con­
teúdo  da carta  de um rapaz que 
reflete o espírito do amor e ajuda a 
rea firm ar n o sso  te stem u n h o  do 
evangelho:

“Caro Presidente Monson: 
O b rigad o  por seu d iscu rso  no 

National Scouting Jamboree (encon­
tro n a c io n a l dos E sco te iro s  dos 
Estados Unidos) realizado em Fort 
A. P Hill, Virginia. No passeio que

Vista de um a file ira  de ap ro x im ad am ente  50 bancos e do balcão que se 

estende por três lados do Tabernáculo.
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fizemos vimos muitos lugares famo­
sos, como as Cataratas do Niágara, a 
E stá tu a  da L iberdade, o S in o  da 
Liberdade, entre outros. O  local de 
que m ais g o ste i foi o B osq ue  
Sagrado. Nossos pais nos mandaram 
cartas para serem lidas quando esti­
véssemos sós, no bosque. Ao termi­
nar de ler a carta escrita por meus 
p a is , a jo e lh e i-m e  p ara  orar. 
Perguntei se a Igreja era mesmo ver­
dadeira e se Jo seph  Sm ith  tivera 
mesmo a visão e se ele é um profeta 
de Deus, e também se o Presidente 
Hinckley é um verdadeiro profeta 
de Deus. Logo depois de terminar a 
oração, tive a certeza do Espírito de 
que essas coisas eram de fato verda­
deiras. Eu já havia orado antes a res­
peito das mesmas coisas mas nunca 
havia recebido uma resposta com 
tão grande intensidade. N ão havia 
como negar que esta Igreja é verda­
deira ou que o Presidente Hinckley 
é um profeta de Deus.

Sinto-me abençoado por perten­
cer a esta Igreja. O brigado n ova­
mente por ter ido ao Encontro dos 
Escoteiros.

Sinceramente,
Chad D. Olson
P.S.: E n tregam os ao guia e ao 

motorista um exemplar do Livro de 
M órm on com  nosso testem unho. 
Eles foram ótimos! Eu quero ser um 
missionário.”

Tal com o Jo se p h  S m ith , e sse  
rapaz retirou-se  para um bosque 
sagrado e orou para ter as respostas 
das questões form u ladas por sua 
mente curiosa. Mais uma vez uma 
oração foi respondida e a confirma­
ção da verdade foi alcançada.

Existem muitos membros menos 
ativos que estão sobrecarregados de 
dúvidas, ou lutando para sobrepujar 
os efeito s do pecado . Um  desses 
membros escreveu-me:

“Tenho muito medo de ficar sozi­
nho. O  evangelho nunca abando­
nou m eu co raç ão , ap esar de ter 
saído de minha vida. Peço-lhe que 
ore por mim. Ficaria feliz em receber 
mesmo que fosse a menor porção de 
bênçãos do membro mais modesto 
da Igreja , porque ele tem  m uito 
mais do que eu tenho agora. Eu cos­
tu m av a  p e n sar  que p o s iç ão  e

responsabilidade eram importantes 
na Igreja, mas percebi o quanto eu 
estava errado. O  que importa é ser 
membro, ter o poder do sacerdócio, 
ser pai e servir. Eu sei onde a Igreja 
está, mas às vezes sinto precisar de 
alguém para mostrar-me o caminho, 
incentivar-me, livrar-me do medo e 
prestar-me seu testemunho. Pensei 
que a Igreja estava perdida mas na 
verdade era eu que estava.”

O  chamado do dever chega sua­
vemente quando nós, os portadores 
do sa c e rd ó c io , re sp o n d em o s às 
designações recebidas. O  Presidente 
George Albert Smith, que, não obs­
tan te  a m odéstia^ foi um grande 
líder, declarou : “E seu dever pri­
meiro aprender tudo o que o Senhor 
quer e depois, pelo poder e força de 
[seu] santo Sacerdócio, magnificar a 
tal ponto seu chamado na presença 
de seus sem elhantes, que o povo 
te rá  prazer em  se g u i- lo s ” .6 (“ O 
Dever Cham a”, Thomas S. Monson, 
A  Liahona, julho de 1996, p. 44)

O  que significa m agnificar um 
chamado? Significa estruturá-lo em 
dignidade e im portância, torná-lo 
honroso e louvável à vista de todos 
os homens, ampliá-lo e fortalecê-lo 
para permitir que a natureza divina 
desse  ch am ad o  se m an ifeste  aos 
olhos dos outros homens. E como 
alguém  pode m agnificar seu ch a­
m ado? S im p le sm e n te  d e se m p e ­
nhando as funções a ele pertinentes. 
Um élder magnifica seu chamado de

élder ao aprender quais são seus 
d ev eres com o é lder e d epois ao 
cumpri-los. O  mesmo que se dá com 
o élder, se dá com o diácono, o mes­
tre, o sacerdote, o bispo e todos os 
que são portadores de ofícios no 
sacerdócio.

L em bram os que P au lo , an te s  
con h ecid o  com o Sau lo , e stav a  a 
caminho de Damasco para perseguir 
os cristãos daquele lugar. Chegando 
perto de D am asco, um resplendor 
de luz o cercou e ele caiu atordoado 
por terra, e ouviu uma voz que lhe 
dizia: “Saulo, Saulo, por que me per­
segues?” E Saulo perguntou: “Quem 
és, Senhor?” E a voz disse: “Eu sou 
Jesus”.

Saulo, em reverência, perguntou: 
“Senhor, que queres que eu faça?” 
com a resposta do Salvador, Saulo, o 
perseguidor, tornou-se Paulo, o pro­
sélito, e começou seu grande traba­
lho missionário.7

Irmãos, está no fazer —  não ape­
nas no sonhar — , que abençoamos 
vidas, guiamos pessoas e salvamos 
almas. “E sede cumpridores da pala­
vra, e não somente ouvintes, enga­
n ando-vos com  falsos d iscu rsos” , 
acrescentou Tiago.8

Q ue todos nós presentes nesta 
reunião de sacerdócio façamos um 
esforço renovado de qualificar-nos 
p ara  m erecer a o r ie n ta ç ã o  do 
Senhor em nossa vida. Existem mui­
tos lá fo ra  que sofrem  e oram  
pedindo ajuda. Existem os que estão
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deprim idos, os que se defrontam  
com  a fragilidade da saúde ou as 
desesperadoras dificuldades da vida.

Sempre acreditei na verdade con- 
tida nas palavras: “A s mais doces 
bênçãos de Deus vêm sempre das 
mãos que O  servem neste mundo”.9 
Vamos pois conservar as mãos pron­
tas, limpas e dispostas, para suprir as 
p e sso a s  com  o que n o sso  Pai 
C elestial deseja que elas recebam  
Dele.

Vou terminar contando um epi­
sódio de minha vida. Eu tinha um 
amigo muito querido que parecia ter 
experim entado m ais problem as e 
frustrações em sua vida do que ele 
poderia suportar. Por fim, ele ficou 
gravemente enfermo e foi internado 
em um hospital. Eu não sabia que 
ele estava lá.

A  irmã M onson e eu tínham os 
ido ao mesmo hospital para visitar 
um a o u tra  p e sso a  que e sta v a  
doente. A o sairm os do hospital e 
nos encaminharmos para o estacio­
namento, tive a clara impressão de 
que deveria voltar e perguntar se, 
por acaso, havia ali um paciente de

nom e H yrum  A dam s. H á m uitos 
anos eu já  aprendera a não adiar 
uma inspiração do Senhor. Já  era 
tarde, mas uma pergunta ao recep­
cionista confirmou que Hyrum era 
mesmo um dos pacientes.

Dirigimo-nos ao seu quarto, bate­
mos à porta e entramos. N ão estáva­
mos preparados para a visão que nos 
aguardava. Buquês de balões colori­
dos espalhados por toda parte. N a 
parede, chamava a atenção um car­
taz com as palavras Feliz Aniversário. 
Hyrum estava sentado no leito hos­
pitalar, com os membros da família 
ao seu lado. Q uando ele nos viu, 
disse: “Ora, Irmão Monson, como é 
que o senhor descobriu que hoje é 
meu aniversário?” Eu sorri, mas dei­
xei a pergunta sem resposta.

O s que n aq u e le  q u arto  eram  
p o rtad o re s  do S a c e rd ó c io  de 
M elquisedeque rodearam -no, seu 
pai e meu amigo, e uma bênção do 
sacerdócio foi-lhe ministrada.

Depois de lágrimas derram adas, 
sorrisos de gratidão retribuídos, e 
abraços carinhosos recebidos, curvei- 
me para Hyrum e falei-lhe baixinho:

“Hyrum, lembre-se das palavras do 
Senhor, pois elas o consolarão. Ele 
prom eteu: ‘N ão  vos deixarei sem 
conforto. Eu irei até vós’” .10

Q ue cad a  um de nós se jam os 
sempre agentes do Senhor e desse 
modo tenhamos o direito de ter a 
Su a  ajuda, é m inha humilde ora­
ção . Em  nom e de Je su s  C r isto . 
Amém. □
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O Motivo de Algumas 
Coisas Que Fazemos
Presidente Gordon B. Hinckley

N ã o  se tra ta de um a causa côm oda nem  um traba lh o  que não exija 

diligência e sacrifício. Vam os em  frente , trilhando  o cam inho que o 

Senhor traçou para nós.

Am ados irm ãos, onde quer 
que este jam , recebam  os 
meus cumprimentos. Como 
sempre, o Tabernáculo está lotado 

nesta noite. N a próxima conferên- 
cia, teremos espaço para todos os 
que desejarem  reunir-se conosco 
nestas excelentes sessões do sacer­
dócio de sábado à tarde e que bên­
ção isso será.

A o ap ro x im arm o -n o s do fim 
d e sta  reu n ião , g o sta r ia  de fa lar 
alguns minutos sobre por que faze­
mos as coisas que fazemos.

Reconheço que o título do dis­
curso é um pouco estran h o, mas 
esta é a única reunião onde posso 
d iscutir as norm as da Igreja e os 
negócios da Igreja. Oro para que o 
Espírito Santo me guie.

A  Ig re ja  é um a o rg a n iz a ç ã o

eclesiástica. É uma instituição que 
visa a fazer o bem. Seu propósito 
principal é adorar o Senhor Jesus 
Cristo. Nossa grande missão é testifi­
car que Ele realm ente vive. N ão  
devemos envolver-nos com nada que 
destoe dessa finalidade. Devem os, 
por outro lado, apoiar tudo o que 
esteja em consonância com ela.

N o entanto, muito do que faze­
mos não parece, à prim eira vista, 
vincular-se a esse padrão preponde­
rante. Vou falar a respeito de duas ou 
três dessas coisas. Um exemplo disso 
seria a manutenção da Universidade 
Brigham Young. Muitos indagam por 
que patrocinam os uma instituição 
tão grande e dispendiosa cuja princi­
pal finalidade é a instrução secular. 
Essa pergunta é bastante pertinente. 
Mantemos a universidade por moti­
vos doutrinários.

O  Senhor deu a seguinte revela­
ção:

“Ensinai diligentemente e minha 
graça acom panhar-vos-á, para que 
sejais instruídos mais perfeitamente 
em teoria, em princípio, em doutrina, 
na lei do evangelho, em todas as coi­
sas pertinentes ao reino de Deus, que 
vos convém compreender;

Tanto as coisas.do céu como da 
Terra e de debaixo da Terra; coisas 
que foram, coisas que são, coisas que 
logo hão de suceder; coisas que estão 
em casa, coisas que estão no estran­
geiro; as guerras e complexidades das 
nações e os julgamentos que estão 
sobre a terra; e também um conheci­
mento de países e reinos —

Para que estejais preparados em 
to d a s  as co isa s , q u an d o  eu vos 
enviar outra vez para magnificardes 
o chamado com o qual vos chamei e 
a missão com a qual vos comissio­
nei.” (D & C 88:78-80)

Torna-se muito claro que temos a 
obrigação não só de aprender a res­
peito de tem as eclesiásticos, mas 
também dos seculares. Há toda uma 
tradição na Igreja relacionada a isso. 
Havia uma Escola dos Profetas em 
K ir t la n d , o S e v e n tie s  H a ll em 
Nauvoo foi utilizado com fins edu­
cacionais e projetou-se uma univer­
sidade em Nauvoo.

Q uando chegaram a estes vales 
do O este, os santos estabeleceram 
escolas para os jovens estudarem. A 
Universidade de Utah foi criada em 
1850 por nossos antepassados pio­
neiros. A  U n iversidade Brigham  
Young surgiu bem depois, mas teve 
vida m ais longa do que todas as 
escolas da Igreja fundadas naquele 
período . C resceu  e co n ta  a tu a l­
mente com mais de 27.000 alunos 
matriculados. Trata-se de um corpo 
d iscen te  co n sid eráve l, m as que, 
ainda assim, representa apenas uma 
porção ínfima dos jovens da Igreja 
que merecem fazer um curso univer­
sitário . O  núm ero de alunos que 
podem os ace itar é relativam ente 
reduzido. Já que não podemos aten­
der a todos, por que deveríam os 
beneficiar alguns? A  resposta é que 
se não podem os atender a todos, 
devemos atender a todos que puder­
mos. O  número de estudantes que 
p od em os aco lh er no cam p u s é 
finito, mas a influência da universi­
dade é in fin ita . E estam os en v i­
dando esforços para expandir cada 
vez mais essa influência.

E um grande privilégio poder fre­
qüentar a U n iversidade Brigham  
Young. F ico  q u ase  in d ign ad o  
qu an d o  ou ço  algum a crítica  por 
parte dos alunos ou professores. Mas 
é com satisfação que digo que, com 
raríssimas exceções, as pessoas que 
nela estudam e lecionam mostram- 
se gratas e reconhecem  a enorme 
bênção que lhes foi concedida.

A lém  do m ais, a un iversidade 
proporciona muita visibilidade posi­
tiva  à Ig re ja  e um a p u b lic id ad e
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Existem janelas ao redo r da m a io r p arte  do Tabernáculo. 
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extremamente favorável. Afinal, é 
do conhecimento geral que a BYU é 
propriedade da Igreja. Assim, a BYU 
tornou-se conhecida por escrever e 
pronunciar-se sobre nossos padrões 
e ideais, divulgando ao mundo nos­
sas crenças. Seus programas acadê­
m icos e esp o rtiv os já  trouxeram  
m uitas glórias à universidade e à 
Igreja. E quando as gerações de alu­
nos passam por seus corredores, for­
m am -se e saem  pelo m undo, são 
motivo de honra para esta grande 
universidade e sua patrocinadora, A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias.

Nós vamos continuar a manter a 
BYU, seu cam p u s no H a v a í e o 
Ricks College, mas é pouco provável 
que construamos outras universida­
des. Quisera poder criar instituições 
suficientes para atender a todos os 
que desejassem  matricular-se, mas 
isso  e stá  fora de co g itação , pois 
envolveria  cu sto s e levad íssim os. 
Todavia, vamos conservar as que já 
possuímos como testemunhas vivas 
do compromisso sério e verdadeiro 
desta Igreja com a educação, tanto 
e c le s iá s t ic a  com o se c u la r  e, 
enquanto fazemos isso, mostrarmos 
ao m undo que se pode ad qu irir  
excelente conhecimento secular em 
um ambiente religioso.

Para complementar esses estabe­
lecimentos de ensino superior, con­
tamos com os institutos de religião 
espalhados pelo mundo inteiro e o 
formidável programa do seminário 
da Igreja.

Esperamos que, por meio desses 
programas, nossos jovens, onde quer 
que estejam, desfrutem em parte os 
benefícios oferecidos pela BYU.

A  outra pergunta é: Por que a 
Igreja se envolve em negócios?

Temos alguns empreendimentos 
comerciais, não muitos. A  maioria 
deles teve origem na distante época 
em que a Igreja era a única organi­
zação capaz de fornecer o capital 
indispensável para iniciar determi­
nados negócios importantes para o 
povo nesta região longínqua. Desde 
aquela  época, nos desfizem os de 
muitos deles, tão logo sentimos que 
já  não eram  necessários. Entre os 
empreendimentos que abandonamos

e stá  a v e lh a  C o m p an h ia  de 
Carroções e Instrumentos Agrícolas 
que teve um papel im portante na 
época de ouro dos carroções e do 
arado movido a força animal, mas 
que p erd eu  a u tilid a d e  com  o 
avanço da tecnologia.

A  Igreja vendeu os bancos que 
possuía no passado. Quando come­
çaram a surgir serviços bancários de 
q u a lid ad e  na co m u n id ad e , não 
havia mais a necessidade de a Igreja 
desenvolver atividades nesse ramo.

A lgun s dos em preen d im en to s 
comerciais ainda existentes atendem

d ire tam en te  às n ec essid ad es da 
Igreja. Por exem plo, dependem os 
muito da comunicação. Precisamos 
lev ar n o ssa  m en sagem  a todo  o 
mundo. Precisamos pronunciar-nos 
internamente para estabelecer nossos 
padrões e em âmbito externo para 
que as pessoas tomem conhecimento 
de nosso trabalho. Por isso, temos um 
jornal, o Deseret News, a instituição 
comercial mais antiga de Utah.

Temos também emissoras de tele­
visão e rádio que são uma voz na 
comunidade em que atuam. As vezes, 
ficamos acanhados com o que se vê
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na televisão. Nossas equipes fazem o 
m elhor p ossíve l para  d im inuir o 
impacto desses outros programas.

Temos uma firma do setor imobi­
liário cuja principal atribuição é cui­
dar da manutenção e aparência das 
propriedades localizadas nos arredo­
res da Praça do Templo. A  região 
c e n tra l de m u itas  c id ad e s  tem  
sofrido intensa deterioração. N ão se 
pode dizer o m esmo de Salt Lake 
City, ainda que vocês talvez discor­
dem em função da dificuldade para 
chegar-se ao Tabernáculo em dias 
como hoje. Temos feito um esforço 
enorm e para  m an ter e sta  região  
atraente e viável. N o belo terreno 
da Praça do Templo e no quarteirão 
vizinho a leste, mantemos jardins a 
que poucos no mundo se comparam. 
E sta  área e stará  a in da m ais bela 
quando o prédio em construção na 
avenida principal ficar pronto e o 
grande Centro de Conferências ao 
norte for inaugurado.

Esses negócios visam  ao lucro? 
C ertam en te  que sim . E les e stão  
inseridos em um mundo com peti­
tivo  e p agam  im p o sto s. 
Desempenham um papel importante 
nesta com unidade e geram  renda 
que é utilizada pela Fundação de A  
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Ú ltim os D ias para apoiar cau sas 
nobres nesta comunidade e fora dela 
e, mais especificamente, para auxi­
liar o grandioso trabalho humanitá­
rio da Igreja.

Essas empresas contribuem com 
um décim o de seu  lucro  p ara  a 
Fundação, que não pode usar seus 
fundos consigo mesma ou repassá-los 
a outras entidades da Igreja, mas 
pode utilizá-los para apoiar outras 
cau sa s  e o faz g en ero sam en te . 
Milhões de dólares já  foram distri­
buídos dessa forma. Milhares de pes­
soas recebem alimentos, remédios, 
rou pas e abrigo em situ açõ e s de 
emergência e calamidade. Sou extre­
mamente grato pelos inestim áveis 
serviços prestados por esta maravi­
lhosa Fundação que atua com recur­
sos advindos dos empreendimentos 
comerciais da Igreja.

Tenho tempo para falar a respeito 
de mais um assunto.

Por que a Igreja se envolve em

questões morais que estão na pauta 
de discussão das legislaturas e entre 
o eleitorado?

A crescen to  logo no início que 
envolvem o-nos som ente em ques­
tões legislativas que sejam  estrita­
m en te  m orais ou que a fe tem  
diretamente o bem-estar da Igreja. 
O pom o-nos aos jogos de azar e às 
bebidas alcoólicas e continuaremos a 
fazê-lo . A  n osso  ver, tem os não 
somente o direito, mas o dever de 
opor resistência às forças que consi­
deram os prejudiciais à sociedade. 
Grande parte de nosso trabalho é 
realizado em conjunto com  outras 
en tidades que tenham  in teresses 
sem elhantes. Já  trabalham os com 
grupos judeus, católicos, muçulma­
nos, protestantes e outros sem afilia­
ção religiosa, em coalizões formadas 
para defender nossas posições em 
questões morais que julgamos vitais. 
É isso  que e stá  ocorren do a tu a l­
mente na Califórnia, onde os santos 
dos últimos dias estão trabalhando 
como parte de um movimento para 
salvaguardar o casam ento tradicio­
nal contra forças de nossa sociedade 
que estão  tentando redefinir essa 
instituição sagrada. O  casam ento, 
ordenado por Deus entre homem e 
mulher, constitui a base da civiliza­
ção há milhares de anos. N ão há jus­
tificativa para redefinir o casamento.

Não temos esse direito e quem se 
propuser a fazê-lo terá de responder 
perante o próprio Deus.

A lgu n s ten tam  m ostrar que a 
legalização do casamento de pessoas 
do mesmo sexo é um direito civil. 
Essa questão nada tem a ver com os 
d ire ito s c iv is ; é um a q u estão  de 
moralidade. Há até quem questione 
nosso direito constitucional de, na 
condição de igreja, pronunciar-nos 
sobre um tema de importância pri­
m ordial para o futuro da fam ília. 
Cremos que a defesa dessa institui­
ção sagrada e a luta para preservar o 
casamento tradicional não fogem de 
n ossas p rerro gativas re lig io sas e 
constitucionais. De fato, nossa dou­
trina in cen tiva-n os ju stam en te  a 
erguer a voz.

N o  e n ta n to , e sa lie n to  e ste  
ponto, gostaria de esclarecer que 
n o ssa  o p o sição  às te n ta tiv a s  de

legalização do casamento entre pes­
soas do mesmo sexo não deve jamais 
ser vista como justificava para o ódio, 
a intolerância ou maus-tratos aos que 
professam tendências homossexuais, 
in d iv id u al ou co le tivam en te . 
Conforme disse deste púlpito há um 
ano, amamos as pessoas que se con­
sideram homossexuais. Nós as ama­
mos e honramos como filhos e filhas 
de Deus. As portas da Igreja estão 
sempre abertas para elas. Contudo, 
esperam os que sigam  as m esm as 
regras de conduta dadas por Deus e 
que se aplicam  a todas as pessoas, 
quer solteiras ou casadas.

O fereço  m eus sinceros elogios 
aos mem bros de nossa Igreja que 
voluntariamente se unem a outras 
pessoas que pensam de modo seme­
lhante a fim de defenderem a santi­
dade do casam ento tradicional. Ao 
participarem  dessa cam panha que 
con grega  p esso as de várias  re li­
giões, vocês estão doando de seus 
re c u rso s  su b s ta n c ia lm e n te . O 
dinheiro que está sendo levantado 
na C alifó rn ia  foi doado por uma 
c o a lisã o  de m em bros da  Igre ja . 
V o cês e s tã o  c o n tr ib u in d o  com  
tempo e talentos em prol de uma 
causa que, apesar de considerada 
politicam ente incorreta em alguns 
lugares, é essen cial para o plano 
eterno do Senhor para Seus filhos, 
a ss im  co m o  p e sso a s  de m u ita s  
outras igrejas estão fazendo. Trata- 
se de um esforço em conjunto.

Acho que isso é tudo o que pre­
ciso  dizer sobre este  e os outros 
assuntos que abordei. Tentei expli­
car o motivo que nos induz a fazer 
algum as das co isas que fazem os. 
Espero que minhas palavras tenham 
sido de alguma utilidade.

Agora, para concluir, gostaria de 
dizer que amo o sacerdócio desta 
Igreja. Ele é algo vital e dinâmico e 
constitui a essência e a força desta 
obra. E o poder e a autoridade pelos 
quais Deus, nosso Pai Eterno, realiza 
Seu trabalho na Terra. E a autori­
dade pela qual os homens falam em 
nome Dele e governam Sua Igreja.

A m o os rapazes que portam  o 
Sacerdócio A arônico. Todos esses 
jovens, caso obedeçam aos manda­
mentos do Senhor, poderão contar
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com a orientação do Espírito Santo 
em sua vida. Esse Espírito os aben­
çoará nos estudos e demais ativida­
des e os guiará em seus esforços, 
abençoando sua vida e a de outras 
pessoas ao seu redor.

Rapazes, endosso e repito o que 
foi dito aqui nesta noite: Vivam de 
modo a serem dignos do sacerdócio 
do q u a l são  p o rtad o re s . Ja m ais  
façam qualquer coisa que os torne 
indignos. O bservem  a Palavra de 
Sabedoria. N ão é difícil e lhes trará 
as bênçãos prom etidas. N ão usem 
drogas. Elas vão destruí-los comple­
tamente. Vão fazer com que percam 
o controle e a disciplina sobre sua 
mente e seu corpo. Vão escravizá- 
los e colocá-los sob um jugo perni­
cioso  e m ortal do qual lhes será 
quase impossível livrarem-se.

Mantenham distância da porno­
grafia. Ela causará sua destruição. 
Encherá sua mente de pensamentos 
impuros e em botará sua sensibili­
dade para o que é belo e bom.

Fujam do álcool como fugiriam 
de uma praga. A  cerveja lhes trará 
tantos malefícios quanto as bebidas 
m ais fo rte s . T odas e la s  co n têm  
álcool, ainda que em concentrações 
diferentes.

Abstenham -se da conduta imo­
ral. A rru in arão  sua v ida caso  se 
entreguem a ela. Ela destruirá seu 
auto-respeito. Perderão oportunida­
des agradáveis e não serão merece­
dores de uma adorável companheira 
eterna.

A o vislum brar o futuro e fazer 
planos para sua vida, incluam neles 
a missão. Vocês têm o dever de ser­
vir como missionários. Apesar de ser 
uma experiência difícil, enriquecerá 
sua vida e trará equilíbrio a ela, bem 
como bênçãos à vida de outras pes­
soas de forma tão grandiosa que lhes 
é impossível antever.

Há muito que depende de vocês, 
meus queridos jovens e amados ami­
gos, muito mesmo.

Que Deus os abençoe no decorrer

de sua vida e em seu empenho para 
guardar Seus mandamentos.

Lembro a cada homem e rapaz 
nesta congregação hoje à noite: Esta 
é a Igreja e o reino do Deus Todo- 
Poderoso. Como nossa história tem 
dado fartas demonstrações, não se 
trata de uma causa cômoda nem um 
trabalho que não exija diligência e 
sac r if íc io . V am os em fren te , 
trilhando o caminho que o Senhor 
traçou  para  nós. Procurem os ser 
fortes e perseverantes ao darm os 
c o n tin u id a d e  aos p rogram as e 
práticas estabelecidos e mantidos ao 
longo das gerações.

Irm ãos, que form idável organi­
zação  to d os n ós in teg ram o s. 
S ig am o s a v a n te , sem  jam ais  
desfalecer ou retroceder em nossos 
esforços de edificar este reino e lutar 
pela retidão na Terra. Que Deus nos 
conceda sabedoria, força e firmeza. 
E minha humilde oração. Em nome 
de nosso Redentor, o Senhor Jesus 
Cristo. Amém. □
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Sessão da M an h ã de Dom ingo
3 de outubro de 1999

Esperança, uma Ancora 
para a Alma

Nossa m aio r esperança resulta de saberm os que o Salvador rom peu as 

cadeias da m orte ( . . . )  Ele expiou nossos pecados, desde que nos 

arrependam os.

Presidente James E. Faust
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Meus queridos irmãos, irmãs 
e amigos, subo a este púl­
pito grato pela inspiração 

e dedicação daqueles que construí­
ram este sagrado, santo e histórico 
Tabernáculo. Presto homenagem ao 
Presidente Brigham Young, que pro­
porcionou a brilhante liderança na 
construção deste edifício especial e 
seu maravilhoso órgão. A o mesmo 
tempo, regozijo-me que, sob a inspi­
rad a  l id e ra n ç a  do P re sid en te  
H inckley, e ste jam os con stru in do 
um a m agnífica ca sa  de adoração  
para atender às necessidades desta 
Igreja sem pre em crescim ento. O  
novo edifício é uma expressão de

esperança em relação à Igreja no 
século vindouro.

N e sta  m an h ã, ta l com o d isse  
Morôni: “Gostaria de falar-vos sobre 
a esperança”.' Existem imensas fon­
tes de esperança que vão bem além 
de n o ssa s  p róp rias c a p a c id a d e s , 
conhecimento, força e aptidão. Uma 
delas é o dom do Espírito Santo. Por 
meio da maravilhosa bênção desse 
membro da Trindade, podemos che­
gar a conhecer a verdade de todas 
as coisas.2

A  esperança é a âncora de nossa 
alm a. N ão  conheço ninguém  que 
não precise de esperança: Jovens ou 
idosos, fortes ou fracos, ricos ou 
pobres. Conforme exortou o profeta 
Éter: “Portanto todos os que crêem 
em D eus podem , com segurança, 
esperar por um mundo melhor, sim, 
até mesmo um lugar à mão direita 
de D eus, esperança essa que vem 
pela fé e é uma âncora para a alma 
dos homens, tornando-os seguros e 
constantes, sempre abundantes em 
boas obras, sendo levados a glorifi­
car a Deus”.’

Néfi admoestou aos de sua época: 
“Deveis, pois, prosseguir com firmeza 
em Cristo, tendo um perfeito esplen­
dor de esperança e amor a Deus e a 
todos os hom ens ( . . . )  banque- 
teando-vos com a palavra de Cristo, 
e perseverardes até o fim, eis que 
assim diz o Pai: Tereis vida eterna”.4

Todo mundo tem problemas e difi­
culdades na vida. Isso faz parte de 
nossa provação mortal. A  razão de 
algum as dessas provações não são 
facilmente entendidas, a não ser com 
base na fé e esperança porque fre­
qüentemente há um propósito maior 
que não podemos compreender. A  
esperança nos proporciona paz.

Poucas atividades são mais segu­
ras do que servir como missionário 
para A  Igreja de Jesus C risto  dos 
Santos dos Últimos Dias. Os missio­
nários encontram -se literalm ente 
nas mãos de Deus. Desejam os que 
todos eles possam ficar inteiramente 
livres de perigo o tempo todo, mas 
isso não é muito realista. Os missio­
nários, sua família e os líderes con­
fiam  p lenam ente na proteção  do 
Senhor, e quando raramente ocor­
rem tragédias, eles são consolados 
pelo Espírito Daquele a quem ser­
vem.

N o verão passado, visitei o élder 
Orin Voorheis na casa de seus pais, 
em Pleasant Grove, Utah. Ele é um 
rapaz bem alto, bonito e excelente, 
que serv iu  na m issão  A rgen tin a  
B u en o s A ire s  S u l. C e r ta  n o ite , 
depois de onze meses na missão, o 
élder Voorheis e seu companheiro 
foram atacados por ladrões armados. 
Num ato de violência sem sentido, 
um deles acertou um tiro na cabeça 
do élder Voorheis. Durante alguns 
d ia s , ele ficou  en tre  a v id a  e a 
m o rte , in cap az  de falar, ouvir, 
m over-se ou m esm o respirar sem 
auxílio de aparelhos. Por meio da fé 
e das orações de m uitas pessoas, 
d u ran te  um lon go  p eríod o  de 
tempo, ele conseguiu ser tirado do 
aparelho que o ajudava a respirar e 
foi trazido de volta para os Estados 
Unidos.

Depois de muitos meses de hospi­
ta liz a ç ã o  e f is io te ra p ia , o é lder 
Voorheis ficou mais forte, mas ainda 
estava paralisado e incapaz de falar. 
O  progresso foi muito lento. Seus 
pais decidiram que levariam o filho 
p ara  c a sa  e cu id ar iam  dele  no 
ambiente carinhoso da própria famí­
lia. No entanto, seu modesto lar não 
tinha espaço nem o equipam ento 
necessários para prover-lhe os cui­
dados de que necessitava. M uitos
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vizinhos, amigos e benfeitores bon­
dosos reuniram-se para construir um 
anexo à casa e adquirir o equipa­
mento necessário para a fisioterapia.

O  élder Voorheis continua quase 
completamente paralisado e incapaz 
de falar, mas tem um m aravilhoso 
espírito e pode responder a pergun­
tas por meio de movimentos da mão. 
Ele ainda usa sua plaqueta de missio­
nário. Seus pais não perguntam: “Por 
que isso aconteceu com nosso nobre 
filho, que estava servindo a um cha­
mado do M estre?” Ninguém sabe a 
resposta certa, a não ser, talvez, que 
se trate de circunstâncias nas quais 
um propósito mais elevado seja evi­
dente. Precisam os andar pela fé. 
Lembramos a resposta do Salvador à 
pergunta: “Q uem  pecou, este ou 
seus pais, para que nascesse cego?” 
O Salvador respondeu que não era 
culpa de ninguém, mas para que as 
obras de D eus se m an ifestassem  
nele.5 Em vez de cultivarem um sen­
timento de amargura, os membros 
da fam ília  V oorh eis in c lin am  a 
cabeça e dizem ao Senhor: “Se ja  
feita a Tua vontade. Som os gratos 
por ele todos os dias de sua vida e, 
com a ajuda de outros, conseguire­
m os ven cer o d e sa fio  de cu id ar 
dele”.

Meu propósito ao visitar o élder 
Voorheis foi juntar-me a seu pai, seu 
bispo, seu mestre familiar e outros 
para dar-lhe uma bênção de espe­
rança. A lguns podem  perguntar: 
“Há esperança para o élder Voorheis 
nesta v id a?” C reio  que há m uita 
esp eran ça  para to d os! Á s vezes, 
pedimos milagres a Deus, e eles fre­
qüentemente acontecem, mas nem 
sempre da maneira que esperamos. 
A  q u a lid ad e  de v id a  do é lder 
Voorheis não é a m ais dese jável, 
m as a in fluên cia  de sua v ida em 
o u tra s  p e sso a s  é in c a lc u lá v e l e 
e te rn a , ta n to  aq u i q u an to  na 
Argentina. De fato, depois do aci­
dente, o Ramo do Quilômetro 26, 
onde ele servia na Argentina, cres­
ceu rapidamente e logo qualificou- 
se para a construção de uma capela.

A  esperança é a confiança nas 
promessas de Deus, a fé que se agir­
mos agora, as bên çãos d ese jad as 
serão cumpridas no futuro. Abraão

“creu contra a esperança, tanto que» 
ele tornou-se pai de muitas nações”.' 
A o contrário da razão humana, ele 
confiou em Deus, estando “certís­
sim o” de que Deus cumprira Suas 
promessas, concedendo a Abraão e 
à Sara um filho em sua velhice.6

H á pou cos anos, a irm ã Joyce 
Audrey Evans, uma jovem mãe de 
Belfast, Irlanda do N orte , estava 
tendo problemas em sua gravidez. 
Ela foi ao hospital, onde uma das 
enfermeiras disse-lhe que provavel­
m en te  p e rd e ria  o beb ê . A  irm ã 
Evans rep licou : “ M as não posso  
desistir ( . . . ) .  Você precisa dar-me 
algum a esperança” . A  irmã Evans 
relembra, mais tarde: “Eu não podia 
abandonar a esperança até que não 
houvesse mais nenhum motivo para 
tê-la. Era algo que eu devia a meu 
filho ainda por nascer”.

Três d ias depois, ela perdeu a 
c r ia n ç a . E la e sc re v e u : “ Por um 
lon go  in sta n te , n ão  sen ti n ad a . 
Então uma profunda sen sação  de 
paz fluiu por mim. Com a paz, veio a 
compreensão. Eu sei agora por que 
não podia abandonar as esperanças,

a despeito da situação toda: Ou se 
tem esperança ou se vive em deses­
pero. Sem esperança, não consegui­
mos perseverar até o fim. Procurei 
uma resposta a m inhas orações e 
não foi em vão. Fui curada no corpo 
e recompensada com paz de espírito. 
N unca antes me tinha sentido tão 
próxima de meu Pai Celestial nem 
sentido tamanha paz. ( . . . )

O  milagre da paz não foi a única 
bênção resultante dessa experiência. 
Algumas semanas depois, comecei a 
pensar na criança que tinha per­
dido. O  Espírito trouxe-me à lem­
brança as palavras de Gênesis 4:25: 
‘E ela deu à luz um filho, e chamou 
o seu nome Sete; porque, disse ela, 
Deus me deu outro filho ( . . . ) ’.

Poucos meses depois, fiquei grá­
vida de novo. Q uando meu filho 
nasceu, viram  que era ‘perfeito’ .” 
Ele recebeu o nome de Evan Seth.'

A  paz na vida é baseada na fé e 
no testemunho. Podemos encontrar 
esperança por meio de nossas ora­
ções pessoais e receber consolo por 
meio das escrituras. As bênçãos do 
sacerdócio nos inspiram e consolam.
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No púlpito há um m icrofone, um re lógio  e um TeleProm pter que, p ara  

au x ilia r os oradores, exibe o discurso p rev iam ente  p rep arad o .

A  esperança também pode advir de 
revelação pessoal, que toda pessoa 
d ign a  tem  d ire ito  de receber. 
Também temos a segurança de viver 
em um a época em que tem os um 
profeta que possui e exerce todas as 
chaves do reino de Deus na Terra.

Sam uel Smiles escreveu que “a 
esperança é como o sol, que quando 
caminhamos em sua direção, faz as 
som bras de nossos fardos ficarem  
para trás de nós’ ( . . . ) .  A  espe- 
rança torna ainda mais doce a lem­
brança de momentos que gostamos 
de recordar. Ela ameniza nossos pro­
blem as para nosso crescim ento e 
força. Ela nos apóia nos momentos 
de tr istez a  e nos e st im u la  nos 
momentos alegres. Ela proporciona 
promessas para o futuro e propósito 
para o passado. Ela transform a o 
desânimo em determinação”.8

A  infalível fonte de nossa espe­
rança está no fato de que somos filhos 
e filhas de Deus e que Seu Filho, o 
Senhor Jesus Cristo, nos salvou da 
morte. Em termos humanos, Sua rea­
lidade é quase indefinível, mas Sua 
presença pode ser sentida sem qual­
quer sombra de dúvida pelo Espírito, 
se bu scarm os co n tin u am en te

viver sob Sua influência. N o Livro 
de Mórmon lemos o relato de Aarão 
explicando o evangelho ao pai de 
Lam ôni. Ele disse: “Se ( . . . )  te 
curvares diante de Deus e invocares 
o seu nome com fé, acreditando que 
receberás, então obterás a esperança 
que d e se ja s” .9 O  velho rei seguiu 
literalmente esse conselho e recebeu 
te ste m u n h o  da v e ra c id a d e  do 
que A a rã o  lhe e x p lic a ra . C om o 
resultado disso, ele e toda a sua casa 
foram convertidos e conheceram o 
Senhor.

Nossa maior esperança resulta de 
sabermos que o Salvador rompeu as 
cadeias da m orte. Sua  vitória foi 
alcançada por meio de excruciante 
dor, sofrimento e agonia. Ele expiou 
nossos pecados, desde que nos arre­
p en d am o s. N o Ja rd im  do 
Getsêmani, Ele proferiu este angus­
tiado clamor: “Meu Pai, se é possí­
ve l, p a sse  de m im  este  c á lic e ; 
todavia  não se ja  com o eu quero, 
mas como tu queres” .10 Lucas des­
creveu a intensidade da agonia: “E, 
posto em agonia, orava mais inten­
samente. E o seu suor tornou-se em 
grandes gotas de sangue, que cor­
riam até ao chão”.11

Todos nós podem os encon trar 
esperança na experiência de Pedro 
d u ran te  os ac o n tec im en to s  que 
antecederam a Crucificação. Talvez 
o Senhor estivesse falando a todos 
nós quando disse a Pedro: “Eis que 
Satanás vos pediu para vos cirandar 
como trigo;

Mas eu roguei por ti, para que a 
tua fé não desfaleça; e tu, quando te 
converteres, confirma teus irmãos”.

E Pedro re sp o n d eu : “ Sen h or, 
estou pronto a ir contigo até à pri­
são e à morte” . Então o Salvador lhe 
disse: “Digo-te, Pedro, que não can­
tará hoje o galo antes que três vezes 
negues que me conheces”.12

E n q u an to  Pedro o b se rv a v a  o 
desenrolar dos acontecimentos, ele 
foi identificado como discípulo de 
Cristo. Uma criada disse: “Este tam­
bém estava com ele”. E Pedro res­
pondeu que não O  conhecia. Dois 
outros identificaram  Pedro como 
Seu  d iscípu lo . Pedro novam ente 
n egou  co n h ecer  o S a lv ad o r . 
E n quan to  estav a  falan do, o galo 
cantou.

“E, virando-se o Senhor, olhou 
para Pedro, e Pedro lembrou-se da 
palavra do Senhor, como lhe havia 
dito: A ntes que o galo cante hoje, 
me negarás três vezes.

E, saindo Pedro para fora, chorou 
amargamente.”13

Essa experiência fortaleceu Pedro 
a ponto de fazer com  que jam ais 
falhasse novamente, passando a ser 
conhecido como a rocha. Sua espe­
rança tornou-se firmemente anco­
rada na Rocha eterna, ou seja, nosso 
Redentor Jesus Cristo.14 Como chefe 
dos A p ó sto lo s , ele levou  a obra 
adiante com fidelidade e coragem.

Tal com o Pedro adquiriu espe­
rança depois de um m om ento de 
fraqueza, vocês, eu e todas as pes­
soas podem  desfrutar a esperança 
resu ltante de saberm os que Deus 
re a lm e n te  v ive . E ssa  e sp e ran ç a  
emana da crença de que se tivermos 
fé, Ele irá ajudar-nos de algum modo 
em meio a nossas dificuldades. Se 
não nesta vida, certamente na vida 
futura. Como Paulo disse aos corín- 
tios: “Se esperarm os em C risto só 
nesta vida, somos os mais miseráveis 
de todos os hom ens” .15 N o plano
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Acautelai'VOS dos Falsos 
Profetas e Falsos 
Mestres
Élder M. Russell Ballard
Q uórum  dos Doze Apóstolos

Tomem cuidado com aqueles que fa lam  e publicam  coisas contra os 

verdadeiros profetas de Deus.

eterno das coisas, os erros serão cor- 
rig id o s. N a  p e rfe ita  ju s t iç a  do 
Senhor, todos que viverem  d igna­
mente serão compensados pelas bên­
çãos que não desfrutaram nesta vida.

Em minha opinião, nunca houve 
na história desta Igreja motivo para 
tam anha esp eran ça  no fu turo da 
Igreja e nos seus membros em todo o 
mundo. Creio e testifico que estamos 
indo para um nível mais alto de fé e 
atividade do que jam ais aconteceu 
antes. Oro para que cada um de nós 
seja encontrado fazendo sua parte 
nesse grande exército  de retidão. 
C ada um de nós irá apresentar-se 
perante o Santo de Israel para pres­
tar contas de nossa retidão pessoal. 
Foi-nos dito que “Ele ali não usa 
servo algum”.16

Juntam ente com meu cham ado 
apostólico recebi um testem unho 
segu ro  da v id a  e m in isté r io  do 
Salvador. Declaro tal como Jó: “Eu 
sei que o meu Redentor vive”.17 Meu 
testem unho disso “está  no céu” .18 
Jesus é o Cristo, o Salvador de toda a 
hum anidade. Jo sep h  Sm ith  foi o 
Profeta inspirado que restaurou as 
chaves de salvação, a autoridade e a 
organização delegadas a ele sob a 
direção de Deus, o Pai, e Seu Filho, 
o Senhor Jesus Cristo. Disso testifico 
no san to  nom e de Je su s  C r isto . 
Amém. □

N O TAS
1. Morôni 7:40.
2. Ver Morôni 10:5.
3. Éter 12:4; grifo do autor.
4. 2 Néfi 31:20.
5. Ver João 9:2-3
6. Ver Romanos 4:18-21.
7. Joyce Audrey Evans, “To Live in 

Hope”, Ensign, setembro de 1995, p. 70.
8. In Stan and Sharon Miller, comps.; 

Especially for Mormons, 5 vols.
(1971-1987), vol. 2, p. 113.

9. Alma 22:16.
10. Mateus 26:39.
11. Lucas 22:44.
12. Lucas 22:31-34.
13. Ver Lucas 22:56-62.
14. Ver Helamã 5:12.
15 .1 Coríntios 15:19.
16. 2 Néfi 9:41.
17. Jó 19:25.
18. Jó 16:19.

Próxim o ao fim do m inistério 
terreno do Salvador, Seus dis­
cípulos aproximaram-se Dele 

com várias perguntas sobre o futuro: 
“Dize-nos, ( . . . )  que sinal haverá 
da tua vinda e do fim do mundo?” 

Jesus respondeu: “Acautelai-vos, 
que ninguém  vos engane; Porque 
m u ito s v irão  em m eu nom e, 
dizendo: Eu sou o Cristo; e engana­
rão a muitos. E ouvireis de guerras e 
de rum ores de guerras; ( . . . )  e 
haverá fomes, e pestes, e terremotos, 
em vários lugares. M as todas estas 
co isas são  o princíp io de d o re s” . 
(Mateus 24:3-8)

O  Apóstolo Paulo alertou-nos a 
respeito dessa época: “Porque virá

tempo em que não suportarão a sã 
doutrina; mas, tendo comichão nos 
ouvidos, amontoarão para si douto­
res conforme as suas próprias con- 
cupiscências.

E desviarão os ouvidos da ver­
dade ( . . . ) ” . (II Timóteo 4:3-4)

P au lo  tam bém  en sin ou  que o 
Senhor “deu uns para apóstolos, e 
o u tro s p ara  p ro fe ta s  ( . . . ) .  
Q uerendo o aperfeiçoam ento dos 
santos, para a obra do ministério, 
para a edificação do corpo de Cristo;

Até que todos cheguemos à uni­
dade da fé, e ao conhecimento do 
Filho de Deus ( . . . ) •

Para que não sejamos mais meni­
nos inconstantes, levados em roda 
por todo o vento de doutrina, pelo 
engano dos homens que com astúcia 
enganam fraudulosamente”. (Efésios
4:11-14)

Irm ãos e irm ãs, ninguém  sabe 
exatamente quando será a Segunda 
Vinda, exceto o Pai. (Mateus 24:36) 
Existem, contudo, sinais de que as 
profecias mencionadas nas escrituras 
concernentes a esses dias tumultuo­
sos e stão  sendo cum pridas. Jesus 
advertiu várias vezes que antes de 
Sua Segunda Vinda “surgirão muitos 
falsos profetas, e enganarão a mui­
to s ” . (M ateu s 2 4 :1 1 ) C om o 
Apóstolos do Senhor Jesus Cristo é 
nosso dever servir de a ta la ias na 
to rre , a le r ta n d o  os m em bros da 
Igreja para terem cuidado com os
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falsos profetas e falsos mestres que 
agu ardam  o m om ento ad eq u ad o  
para enganar, destruir a fé e o teste­
munho. Hoje, prevenimos a todos: 
Estão surgindo atualm ente falsos 
profetas e falsos mestres, e se não 
formos cautelosos, mesmo aqueles 
que são membros fiéis da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias serão vítimas de suas ciladas.

O  Presidente Joseph F. Smith deu 
um claro e sábio conselho que se 
aplica a nós hoje:

“N ão  podem os a c e ita r  co isa  
alguma como tendo autoridade a não 
ser o que é transmitido diretamente 
pelos canais designados, as organiza­
ções constituídas do sacerdócio, que 
é o canal designado por Deus pelo 
qual Ele dará a conhecer Sua mente 
e vontade ao mundo. ( . . . )  T ão  
logo esses homens busquem qualquer 
outra força, eles estarão se entre­
gando às sedutoras influências de 
Satan ás, tornando-se propensos a 
tornarem -se servos do diabo; eles 
perderão a visão da ordem  verda­
deira por meio da qual as bênçãos do 
sacerdócio devem ser desfrutadas; 
eles perdem a aprovação do reino de 
D eus e estão  pisando em terreno 
perigoso. Toda vez que virem  um 
homem alegando ter recebido revela­
ção do Senhor para a Igreja, inde­
pendentemente da ordem e do canal 
do Sacerdócio, podem considerá-lo 
um im p osto r.” (Jo sep h  F. Sm ith , 
Gospel Doctrine, pp. 41-42)

Quando pensamos em falsos pro­
fetas e falsos mestres, costum amos 
imaginar aqueles que advogam uma 
doutrina obviamente falsa ou presu­
mem ter autoridade para ensinar o 
v e rd a d e iro  e v an g e lh o  de Je su s  
C risto de acordo com sua própria 
interpretação. Freqüentemente par­
timos do princípio de que essas pes­
soas estão ligadas a pequenos grupos 
rad ica is à m argem  da socied ad e . 
Contudo, reitero que há falsos pro­
fetas e falsos mestres que são mem­
bros ou, pelo menos, consideram-se 
membros da Igreja. Existem pessoas 
que, sem autoridade, reivindicam a 
aprovação da Igreja para seus pro­
dutos e procedimento. Tomem cui­
dado com elas.

O n tem , os m em bros da Igre ja  
apoiaram  a Primeira Presidência e 
os integrantes do Quórum dos Doze 
com o “ P ro fe ta s , V id en te s e 
R eveladores” , sendo o Presidente 
G o rd o n  B. H in ck ley  tam bém  
apoiado como Presidente da Igreja 
de Je su s  C r is to  dos S a n to s  dos 
Últimos Dias. Ele, somente ele, pos­
sui e utiliza em sua plenitude todas 
as ch av e s  do re in o  de D eus na 
T erra . C o m o som os g ra to s  por 
c o n h e ce r  e ap o ia r  o P resid en te  
Hinckley!

Com clareza e poder o Presidente 
Hinckley ensina o plano eterno de 
salvação, condena o pecado, clama a 
todas as pessoas que se arrependam 
e aceitem Cristo e Seu evangelho.

As doutrinas da salvação eterna não 
são obscuras ou duvidosas; elas con­
cordam com as verdades reveladas, 
tanto as antigas como as modernas.

O Presidente Spencer W. Kimball 
lem bro u-n os de que os p ro fe tas  
“constantem ente clamam contra o 
que é intolerável à vista do Senhor; 
co n tra  a p o lu ição  da m en te, do 
corpo e de tudo o que nos circunda; 
contra a vulgaridade, a pilhagem, a 
m entira, o orgulho e a blasfêm ia; 
contra a fornicação, o adultério, a 
homossexualidade e todos os abusos 
do poder sagrado de criar; contra o 
assassinato e tudo o que se asseme­
lha a ele; contra toda a sorte de pro­
fanações” . Ele continua, dizendo: “E 
que tais coisas sejam  encontradas 
m esm o entre os santos, em certo 
grau, é difícil de acreditar ( . . . ) .  
Todavia, tristem ente descobrim os 
que ter aprendido o cam inho não 
significa necessariamente que ande­
mos por ele”. (A Liahona, agosto de 
1977, p. 2)

Portanto, sejamos cautelosos em 
relação aos falsos profetas e falsos 
mestres, tanto homens como mulhe­
res, que se autodesignam mensagei­
ros d as d o u tr in a s  da Ig re ja  e 
procuram espalhar seu falso evange­
lho e atrair seguidores, patrocinando 
simpósios, livros, e jornais que con­
testam as doutrinas fundamentais da 
Igreja. Tomem cuidado com aqueles 
que falam e publicam coisas contra 
os verdadeiros profetas de Deus e 
que pregam suas próprias idéias com 
en tu siasm o , não ten d o  a m enor 
consideração pelo bem-estar daque­
les que d e sen cam in h am . C o m o 
Neor e Corior no Livro de Mórmon, 
eles usam de sofismas para enganar 
e atrair pessoas para suas crenças. 
S ão  os hom ens que “ [se estabele­
cem] como uma luz para o mundo, a 
fim  de ob ter lu cros e lou vor do 
mundo; não [procuram], porém, o 
bem-estar de Sião”. (2 Néfi 26:29)

O P residen te  Jo sep h  F. Sm ith  
advertiu-nos acerca dessas pessoas 
quando falou dos “orgulhosos e pre- 
tenciosos, que imaginam saber mais 
ou compreender melhor as coisas do 
que os outros; que interpretam  as 
regras de acordo com suas próprias 
idéias; que se tornaram a lei para si

A L I A H O N A
74



mesmos e se colocam na posição de 
ún icos ju izes de su as p róp rias 
ações”. (Gospel Doctrine, p. 381)

G o staria  de m encionar alguns 
exemplos dos falsos ensinam entos 
daqueles que “imaginam saber mais 
ou com preender melhor as coisas 
do que os o u tro s” e que em bora 
“ [aprendam] sempre”, “nunca [che­
gam] ao conhecimento da verdade”. 
(II Timóteo 3:7)

Os falsos profetas e os falsos mes­
tres são aqueles que dizem que o 
Profeta Joseph Smith enganava os 
outros ensinando idéias contraditó­
rias; eles duvidam  que a Primeira 
V isão  se ja  um fa to  v e r íd ic o . 
Declaram que o Livro de Mórmon e 
ou tra s  obras c a n ô n ic a s  n ão  são  
reg istro s de e sc r itu ra s  a n tig a s . 
Procuram também redefinir a natu­
reza da Deidade e negam o fato de 
que D eu s nos deu e c o n tin u a  
dando-nos revelações atualm ente 
por in term édio  de Seu s profetas 
devidamente ordenados e apoiados.

Os falsos profetas e falsos mestres 
são aqueles que, em sua arrogância, 
tentam formar novas interpretações 
das escrituras para demonstrar que 
esses textos sagrados não devem ser 
lidos como a palavra de Deus para 
Seus filhos, mas apenas como decla­
rações de homens inspirados, limita­
dos por seus próprios preconceitos e 
p referên cias cu ltu rais. A firm am , 
portanto, que as escrituras necessi­
tam  de nova in terpretação  e que 
eles são especialmente qualificados 
para dar essa interpretação.

Talvez m ais con den ável ainda 
se ja  o fa to  de e le s  n egarem  a 
Ressurreição e a Expiação de Cristo, 
alegando que “nenhum Deus pode 
nos s a lv a r ” . E les não ace itam  a 
n ecessidade de um Salvador. Em 
resumo, esses caluniadores tentam 
reinterpretar as doutrinas da Igreja 
para que se ajustem às suas próprias 
idéias preconcebidas e, nesse pro­
cesso, negam a Cristo e Seu papel 
messiânico.

Os falsos profetas e falsos mestres 
são também aqueles que mudam as 
doutrinas de Deus fundam entadas 
nas e scritu ra s  e que protegem  a 
santidade do casamento, a natureza 
d iv in a  da  fam ília  e a d o u tr in a

e ssen c ia l sobre a m oralid ad e  do 
indivíduo. Eles advogam a redefini­
ção da moralidade para justificar a 
fornicação, o adultério e as relações 
homossexuais. Alguns abertamente 
defen dem  a legalização  do c a sa ­
mento com uma pessoa do mesmo 
sexo. Para justificar sua rejeição às 
leis imutáveis de Deus que protegem 
a família, esses falsos profetas e fal­
sos mestres atacam até a proclama­
ção inspirada sobre a família dada 
ao mundo em 1995 pela Primeira 
Presidência e os Doze Apóstolos.

Sejam  quais forem as falsas dou­
tr in a s  que  e n s in a m , os fa lso s  
profetas e falsos mestres são inevi­
táv e is  nos ú ltim o s d ias . “ F also s 
profetas” , de acordo com o Profeta 
Joseph Smith, “sempre se levanta­
rão para opor-se aos verdadeiros” .

(Ensinam entos do Profeta Joseph 
Smith [1976], p. 357)

Na Igreja do Senhor, porém, não 
deve haver incentivos à oposição, 
ainda que seu propósito seja mera­
mente a do debate intelectual. Ou a 
pessoa é a favor do reino de Deus e 
defende os profetas e apóstolos do 
Senhor ou é contra eles. Como Lei 
aconselhou os filhos em sua época, 
este conselho ainda é válido hoje:

“E o M essias vem na plenitude 
dos tempos para redimir da queda os 
filhos dos hom ens. E porque são 
redim idos da queda tornaram -se 
livres para sempre, distinguindo o 
bem do mal; para agirem por si mes­
mos e não para receberem a ação, 
salvo se for pelo castigo da lei no 
grande e últim o dia, segundo os 
mandamentos dados por Deus.
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Em prim eiro  p la n o : O Tabernáculo, à  e sq u e rd a , e o Templo de Salt Lake, à  d ire ita . A o  fun do: Centro de Visitantes  

N o rte , à  e sq u e rd a , e o novo Centro de Conferências (em  construção), à  dire ita .

Portanto os hom ens são  livres 
segundo a carne; e todas as coisas 
de que necessitam lhes são dadas. E 
são livres para escolher a liberdade e 
a vida eterna por meio do grande 
M ediador de todos os homens, ou 
para  esco lh erem  o ca tiv e iro  e a 
morte, de acordo com o cativeiro e 
o poder do diabo; pois ele procura 
tornar todos os homens tão miserá­
veis como ele próprio.

E agora, meus filhos, gostaria que 
confiásseis no grande M ediador e 
désseis ouvidos a seus grandes man­
damentos; e que fôsseis fiéis a suas 
palavras e escolhêsseis a vida eterna, 
conforme a vontade do seu Santo 
Espírito”. (2 Néfi 2:26-28)

Irm ãos e irm ãs, “ocupem o-nos 
ze lo sam en te  num a boa c a u sa ” . 
Am em os o Pai e Seu Filho, Jesus 
Cristo. Apoiemos as revelações do 
evangelho restaurado e vivamos de 
acordo com elas. A m em os nossos 
sem elh antes e ilum inem os nosso 
coração e alma com a luz do evan­
gelho de Jesus Cristo. Então, canta­
remos como Isaías:

“Eis que Deus é a minha salva­
ção; nele confiarei ( . . . ) .  E [eu] 
com alegria [tirarei] águas das fon­
tes da salvação.” (Isaías 12:2-3) 

Sabemos também, pelas palavras 
inspiradas de Paulo aos gálatas que

“o fruto do Espírito é: amor, gozo, 
paz, longanim idade, benignidade, 
bondade, fé, mansidão, temperança. 
Contra estas coisas não há lei. ( . . . )  
Se vivem os em Espírito, andem os 
tam bém  em E sp ír ito ” . (G á la ta s  
5:22-23, 25)

Com o membros da Igreja, cada 
um de nós precisa ser exemplo do 
que realmente significa ser um santo 
dos últimos dias verdadeiram ente 
fiel. Nosso exemplo surtirá vigoroso 
im pacto nas pessoas, fazendo com 
que o evangelho se torne cada vez 
mais relevante, significativo, persua­
sivo e desejável para elas. Que cada 
um de nós irradie alegria, confiança, 
amor e entusiasmo por ser membro 
da v e rd a d e ira  Ig re ja  de C r isto . 
Como discípulos, não devemos nos 
mostrar acabrunhados e tristes, tam­
pouco guardar com zelo excessivo 
nosso discipulado, a ponto de não o 
co m p a rtilh a r  com  os o u tro s. 
Q uando com preenderm os o amor 
do Pai e do Filho por nós, nosso 
espírito elevar-se-á e “ [irem os] a 
S iã o  c a n ta n d o  com  c â n tic o s  de 
eterna alegria” . (D & C  45:71)

E ste n d am o s n o ssa  am izade  e 
amor a nosso próximo, inclusive às 
pessoas de outra fé, ajudando assim 
a cultivar melhor o relacionamento 
entre as fam ílias e a aum entar a

harm onia em nossa com unidade. 
Lembrem-se que muito freqüente­
m ente nosso com portam ento fala 
m ais alto  do que a doutrina. Em 
e sp ír ito  de am or por to d os os 
homens, mulheres e crianças, a ju­
dem-nos a entender e a sentirem-se 
aceitos e valorizados.

Lembremos que é nosso dever ser 
fiéis às verd ad es re stau rad as do 
Evangelho de Jesus Cristo. E necessá­
rio ter fé —  fé genuína, total e ilimi­
tada —  a fim de aceitar um conselho 
profético e esforçar-se para colocá-lo 
em prática. Lúcifer, o inimigo da ver­
dade, não quer que tenham os ou 
mostremos esse tipo de fé. Ele incita à 
desobediência, plantando a rebeldia 
no coração dos mais fracos. Se tiver 
sucesso, essas pessoas se desviarão da 
luz para cair nas trevas do mundo. 
Nossa segurança e paz dependem de 
nosso trabalho, feito com a maior dili­
gência possível, para viver da forma 
que o Pai e o Filho desejam que viva­
mos, fugindo dos falsos profetas e fal­
sos m estres, e ocu p an d o-n os 
zelosamente de boa causa.

S e i que D eu s v ive . Je su s  é o 
Cristo. O  evangelho restaurado é 
verdadeiro e há m uita alegria em 
ocupar-se zelosam ente nesta obra 
verdadeira e sagrada. Disso testifico, 
em nome de Jesus Cristo. Amém. □
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Nosso Destino
Élder L. Aldin Porter
Da Presidência dos Setenta

O  centro do p lano é o Senhor Jesus Cristo. Se O  rejeitarm os ou 

ignorarm os, o g rande p lano de felic idade não funcionará em  nosso 

benefício.

Há alguns meses, após uma 
sessão  de con ferên cia  de 
e s ta c a , um a sim p ática  
jovem  de uns v in te  an os ve io  a 

mim expressando sua preocupação 
a re sp e ito  de a lgun s a sp e c to s  
do d ocu m en to  A  F am ília  —  
Proclamação ao Mundo. Sua atitude 
não era de rejeição, mas de um sin- 
cero  d e se jo  de co m p reen d ê-la . 
Dediquei um bom tempo meditando 
sobre essa preocupação.

O Deus da criação falou a Moisés 
no intuito de ajudá-lo a entender o 
destino deste m undo. “ E m undos 
incontáveis criei; e também os criei 
para meu próprio intento; e criei-os 
por meio do Filho, o qual é meu 
Unigénito.” (Moisés 1:33)

O b serv em o s as p a la v ra s  do 
Senhor: “Eu os criei para meu pró­
prio intento” . O  Senhor tinha um 
intento quando criou mundos e Ele 
explicou em poucos versículos qual

era esse intento: “Pois eis que esta é 
minha obra e minha glória: levar a 
efeito a imortalidade e vida eterna 
do homem”. (Moisés 1:39)

Está claro que o Senhor estabele­
ceu um plano para a realização de 
Seus propósitos. Lemos nas escritu­
ras diversos nomes desse plano: “O 
g ran d e  p lan o  de fe lic id a d e ” , “ o 
plano de redenção”, “o plano miseri­
cord ioso  do grande C r iad o r” , “o 
p lan o  de sa lv a ç ã o ” , “ o p lan o  de 
misericórdia” e “o grande plano do 
Deus Eterno”.

C ada nome ressalta um aspecto 
ou outro do plano. Mas na realidade 
só existe um plano, cham ado por 
diversos nomes, por meio do qual 
Deus tenciona levar a efeito a imor­
talidade e vida eterna do homem.

Vamos im aginar um avião  que 
deixa o aeroporto com a rota deta­
lhadamente planejada: Os pilotos e 
a tripulação sabem exatamente para 
onde estão indo, e nunca se desvia­
rão do curso ou deixarão de encon­
trar seu destino, exceto em caso de 
in te r fe rê n c ia  c a u sa d a  por m au 
tem po ou prob lem as m ecân icos. 
Imaginemos agora outro avião, com 
um com andante e sua tripulação, 
mas sem um plano de vôo. Os moto­
res começam a funcionar e o avião 
posiciona-se na pista. Ao começar a 
subir, a tripulação não faz idéia se 
deve virar o aparelho para o leste ou 
para o oeste. Se estivéssemos nesse 
avião, as chances de chegarm os a 
nosso destino seriam mínimas. Está 
claro para cada um de nós que a tri­
pulação de um avião necessita de 
um plano de vôo.

A c o n te c e  o m esm o em n o ssa

vida. N ão se consegue tomar deci­
sões sábias a longo prazo a não ser 
que se entenda a existência de um 
propósito para esta vida, e que se 
reconheça a necessidade de com ­
preender pelo menos alguns aspec­
tos do p lan o  m ise r ico rd io so  do 
grande Criador.

O  Senhor deu-nos instruções e 
m an d am en tos para  nos a ju d ar a 
chegar ao destino que Ele deseja 
para nós. Os mandamentos são mais 
bem compreendidos quando se sabe 
algo a respeito do plano. Alma ensi­
nou esse princípio quando disse: 
“Portanto, depois de ter-lhes revelado 
o plano de redenção, Deus lhes deu 
m andam entos para que não prati­
ca ssem  o m al, sob pen a de um a 
segunda morte, que era uma morte 
eterna com referência às coisas liga­
das à re tid ão ; pois sobre esses o 
plano de redenção não teria poder 
porque, de acordo com a suprema 
bondade de Deus, as obras de jus­
tiça não poderiam  ser destruídas” . 
(Alma 12:32, grifo do autor)

Um a parte muito importante do 
plano é o direito à escolha pessoal. 
O  Senhor chamou a isso livre-arbí­
trio. Podem os escolher de acordo 
com nossa vontade, mas não pode­
remos evitar as conseqüências de 
nossas escolhas. Pensem nisso. E-nos 
permitido fazer escolhas nesta vida, 
mas não poderem os, depois, dizer 
que o plano é injusto, porque tere­
mos de aceitar o resultado das esco­
lhas que fizermos.

O  centro do plano é o Senhor 
Jesus Cristo. Se O  rejeitarm os ou 
ignorarmos, o grande plano de felici­
d ad e  n ão  fu n c io n a rá  em n osso  
ben efício . O  Salv ad o r dedicou  a 
vida em Sua existência pré-mortal, 
na mortalidade e continua a dedicá- 
la pela eternidade para estabelecer o 
plano do Pai, com bênçãos e benefí­
cios para todos nós. O  preço pago 
pe lo  M estre  fo i m o n u m en ta l. 
P ensem  na dor sen tid a  no 
Getsêmani e no Seu sofrimento no 
C a lv ário . Isso deve dar-nos uma 
id é ia  da enorm e im p ortân cia  do 
plano de redenção.

O  orgulho, a busca das coisas vãs 
do mundo, a ausência de castidade, 
a confusão entre o papel do homem
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Nestas grandes caixas re tan gu lares , que exibem  o en ta lh e  de um a colm éia, estão em butidos pequenos m onito­

res de televisão p a ra  que as Autoridades G erais e os líderes das auxilia res gerais que estiverem  sentados  

abaixo  do púlpito  possam assistir à  conferência.

e da mulher, a cobiça e o m enos­
prezo pelo aspecto sagrado da vida 
humana são alguns dos obstáculos 
encontrados na existência mortal. 
Estas coisas podem nos atrapalhar 
ou mesmo impedir-nos de chegar ao 
nosso destino. O  plano concede-nos 
o arrependimento, mas não nos per­
m ite ace itar um com portam en to  
autodestrutivo.

“Pois eu, o Senhor, não posso  
encarar o pecado  com  o m ínim o 
grau de tolerância;

Entretanto, aquele que se arre­
pender e cumprir os mandamentos 
do Senhor será perdoado.” (D & C  
1:31-32)

A  compreensão do plano dá-nos 
grande consolo diante das duras pro­
vas que asso lam  a h u m an id ad e. 
Além disso, a compreensão fortale­
cerá nossa fé. Uma das provas mais 
difíceis é a separação de entes queri­
dos por ocasião da morte. O  plano 
dá-nos conforto ao compreendermos 
a seguinte citação das escrituras:

“Pois assim  com o a m orte tem 
efeito sobre todos os homens, para 
que seja cumprido o plano miseri­
cordioso do grande Criador, deve 
existir um poder de ressurreição e a 
ressurreição deve vir ao homem em 
razão da queda; e a queda veio em 
razão da transgressão; e porque os 
h om en s se to rn aram  d e c a íd o s , 
fo ram  a fa sta d o s  da p re se n ça  do 
Senhor.” (2 Néfi 9:6)

Somos literalmente filhos e filhas 
de D eus. Esse fato  deve perm ear 
cada fibra de nosso ser. O  conheci­
m en to  d e ssa  v e td a d e  exerce rá  
grande influência sobre as decisões 
que tomamos na vida e que podem 
nos proporcionar tanto extrema ale­
gria quanto amargo remorso.

Muitos dos criadores de filosofias 
do m undo sabem  pouco ou nada 
sobre os desígnios e propósitos de 
Deus. As suas concepções seculares 
são em geral lamentavelmente ina­
dequadas para os propósitos eternos. 
Se, por exemplo, alguém acreditar

que a existência do homem sobre a 
Terra se ja  um m ero ac id en te  da 
natureza, seu julgamento será falho. 
E sse s  f iló so fo s  m od ern os nada 
sabem a respeito da vida pré-mortal 
da hum anidade ou têm  qualquer 
idéia acerca do destino eterno do 
homem. Com o lhes seria possível 
criar conceitos que sobrevivessem às 
provas dos séculos?

O P re sid en te  G o rd o n  B. 
Hinckley anunciou a proclam ação 
ao m undo a re sp e ito  da fam ília  
dizendo: “Havendo tantas falsidades 
ensin adas com o verdades, tantos 
enganos quanto aos padrões e valo­
res, tanto incentivo e sedução para 
que lentamente aceitemos a corrup­
ção do mundo, sentimos a necessi­
dade de adverti-las e admoestá-las. 
Com esse intuito nós, da Primeira 
Presidência e do Conselho dos Doze 
Apóstolos, faremos agora uma pro­
clamação a toda a Igreja e ao mundo 
com o d e c la ra ç ã o  e re a firm ação  
dos padrões, doutrinas e práticas
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referentes à família, que os profetas, 
videntes e reveladores desta Igreja 
repetidamente declararam ao longo 
de su a  h istó r ia . (G o rd o n  B. 
Hinckley, “Enfrentar com Firmeza as 
Artimanhas do Mundo”, A  Liahona, 
janeiro de 1996, p. 114)

Algum as pessoas reclam am  que 
quando os profetas falam com cla­
reza e firmeza, estão privando-nos de 
n osso  arb ítrio . N ós a in d a  som os 
livres para escolher. Mas precisamos 
aceitar as conseqüências dessas esco­
lhas. Os profetas não nos privam de 
nossa liberdade de escolha. Eles sim­
plesmente nos avisam de quais serão 
as conseqüências de nossas escolhas. 
Quão tolo será culpar o profeta por 
seu aviso!

Devemos desenvolver fé nos pro­
fe ta s  e em su as a d m o e sta ç õ e s . 
Busquemos, pelo Espírito, a confir­
m ação  de que são  in sp ira d o s . E 
então, quando esses homens falarem 
e nós segu irm os seu s co n se lh o s, 
encontrarem os consolo, paz e até 
alegria.

Alm a, um antigo profeta, tinha 
um grande sentimento de preocupa­
ção por seus irmãos, quando disse: 
“Sim, declararia a todas as alm as, 
com voz como a do trovão, o arre­
pendimento e o plano de redenção, 
para que se arrependessem e viessem 
ao nosso Deus, a fim de não haver 
m ais tr isteza  em to d a  a face  da 
Terra”. (Alma 29:2)

Q u an d o  co m p reen d erm o s o 
grande plano do eterno Deus, a pro­
clam ação ao m undo a respeito da 
família trar-nos-á paz e certeza. O 
grande plano do eterno Deus, ou a 
obra de salvação, presta testemunho 
dele mesmo, pois o Espírito de Deus 
está nele.

A  m en sagem  da p ro c la m a ç ã o  
c o n fo rta rá  os p a is  qu e , ta lvez , 
estejam questionando-se sobre o seu 
papel no lar. Trará segurança aos 
filhos que são criados por pais que os 
amam e compreendem seu destino 
divino. E trará alegria duradoura 
àquela jovem que me falou, quando 
compreender e cumprir o papel a ela 
d e sig n ad o  por seu o n isc ie n te  e 
amoroso Pai que está nos céus.

Em n om e de Je su s  C r is to . 
Amém. □

Paz, Esperança e 
Orientação
Irm ã Patrícia P. Pinegar
Presidente Geral da Primária Recém-Desobrigada

Regozijem o-nos nas bênçãos da paz, esperança e orientação , bênçãos 

que tantos filhos de nosso Pai não desfrutam .

U  f  C onfia no Senhor de todo o
1  teu coração, e não te estri-

no teu próprio entendi­
mento.

R econhece-o  em todos os teus 
caminhos, e ele endireitará as tuas 
veredas.” (Provérbios 3:5-6)

Irmãos e irmãs, amo o Senhor e 
confio Nele de todo o coração. Sei 
que Ele vive e ama cada um de nós. 
Sei que nosso Pai Celestial tem um 
plano perfeito para nós. Ao seguir­
m os e sse  p lan o  e o exem p lo  do 
Salvador, podem os encontrar paz 
n este  m undo co n tu rb ad o , n osso  
coração será preenchido pela espe­
rança e receberemos a orientação de 
que necessitamos.

Durante o tempo em que estáva­
mos na missão na Inglaterra, nosso 
filho de 17 anos, Cory, morreu em

um acidente de automóvel. Tivemos 
condição de voltar a U tah  para o 
funeral e imediatamente retornamos 
à Inglaterra para continuar a missão. 
Foi um período muito delicado para 
toda a família.

Um dia, pouco depois de voltar 
para a Inglaterra, eu estava andando 
pela rua e um conhecido que ouvira 
falar da morte de nosso filho disse- 
me: “E agora, o que me diz sobre seu 
Deus? Vocês estão aqui trabalhando 
p ara  E le com o m issio n ário s  de 
tem po in teg ra l, e Ele levou  seu 
filho” . Senti-m e ao mesmo tempo 
chocada e ferida. Tive pena desse 
hom em  que n ão  co m p reen d ia  o 
plano do Pai Celestial.

A  e x p e r iê n c ia  tra u m á tic a  da 
m orte de meu filho ajudou-m e a 
encontrar regozijo nas bênçãos de 
paz, esperança e orientação, bênçãos 
que todos os que verdadeiramente 
aceitam  e vivem  o evangelho de 
Jesus Cristo devem ter. Presto meu 
testemunho a respeito das palavras 
do É ld er R ich ard  G . S c o tt : 
“ D evem os co m preen d er que, ao 
lutarmos com um problema e ficar­
mos tristes, podemos ter paz e júbilo 
ao m esm o te m p o ” . (A L iahona, 
janeiro de 1996, p. 17)

Q u a is  são  algu m as das co isas  
específicas que podemos fazer para 
receber essas bênçãos de paz, espe­
rança e orientação em nossa vida? 
Gostaria de citar três coisas que me 
ajudaram muito.

Prim eiro, devem os ter perfeita 
confiança no plano de felicidade de
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n osso  Pai e na p a r t ic ip a ç ã o  do 
Salvador nesse plano. A  confiança 
em Seu plano deu-me paz durante o 
período que sucedeu  a m orte de 
nosso filho. Eu sabia onde ele estava 
e sabia que o Pai Celestial o amava. 
T inha perfeita esperança de que, 
por causa da Expiação do Salvador, 
Cory vivia e poderíamos todos viver 
juntos novamente como uma família 
eterna. Eu também tinha orienta­
ção. Sabia o que precisava fazer e o 
que nossa fam ília precisava fazer 
para permanecer unida para sempre.

A segunda coisa que me ajudou 
a receber essas bênçãos foi o princí­
p io da co ra jo sa  o b ed iên c ia . Sou  
ex trem am en te  g rata  pe las leis e 
mandamentos que Deus nos deu. A  
paz, a esperança e a orientação são 
o resultado do nosso empenho em 
viver os ensinam entos de Jesu s e 
obedecer a suas leis e m andam en­
to s. A s e sc r itu ra s  nos en sin am : 
“Muita paz têm os que amam a tua 
lei” . (Salmos 119:165) Elas também

ensinam que: “ ( . . . )  aquele que 
pratica as obras da retidão receberá 
su a  re co m p en sa , sim , paz n este  
m undo e v ida e tern a  no m undo 
vindouro”. (D & C  59:23)

Enquanto o irmão Pinegar servia 
com o p re sid e n te  do C e n tro  de 
Treinamento Missionário em Provo, 
com o vocês podem  imaginar, fre­
qüentem ente conversávam os com 
os missionários a respeito dos senti­
mentos de alegria e paz que advêm 
da corajosa obediência a princípios 
verdadeiros. Falávamos da influên­
cia do Espírito Santo que acom pa­
nha aqu eles que são  obed ien tes. 
Encorajávamos os missionários a se 
empenharem por obedecer. Eu gos­
tava muito de contar-lhes a história 
do garotinho que foi ao parque com 
seu pai para empinar pipa.

O  garotinho era bem novo. Era a 
primeira vez que fazia isso. Seu pai o 
ajudou, e depois de várias tentati­
vas, a pipa estava no ar. O  garotinho 
corria e soltava mais linha, e a pipa

voava muito alto. O  menino estava 
m uito  e m p o lg ad o ; sua  p ipa  era 
linda. Em dado momento, não havia 
mais linha para que a pipa voasse 
mais alto. O  menino disse ao pai: 
“Papai, vamos cortar a linha e dei­
xar a pipa ir embora; eu quero vê-la 
subir cada vez mais”. Disse o pai:

“Filho, a pipa não irá subir mais 
se cortarmos a linha”.

“Sim, subirá”, respondeu o garo­
tinho. “É a linha que a está pren­
dendo aqui em baixo; eu sinto os 
puxões.” O  pai entregou um cani­
vete na m ão do filho. O  m enino 
cortou a linha. E, numa questão de 
segundos o papagaio perdeu o con­
trole. C ab eçeo u  daqu i para ali e 
finalmente mergulhou no chão for­
mando uma pilha disforme. Foi difí­
cil para o menino compreender. Ele 
tin h a certeza  ab so lu ta  de que a 
linha é que segurava a pipa.

Os mandamentos e leis de Deus 
são  com o a lin h a do  p ap ag a io . 
D irigem -nos e gu iam -nos para o
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alto. A  obediência a essas leis dá- 
nos paz, esperança e orientação.

A  terceira  co isa  que podem os 
fazer para receber essas bênçãos da 
paz, esperança e orientação é apren­
der a a te n d er  aos su ssu rro s  do 
Espírito Santo e render nossa grati­
dão ao Senhor por suas dádivas.

A judei a tom ar conta da vovó 
Pinegar alguns domingos atrás. Ela 
tem 99 anos e é muito frágil. Ela é 
cega e um pouco surda, e u ltim a­
mente a sua fala não é mais do que 
um sussurro. Seu corpo pequeno está 
tão curvado que não existe espaço 
suficiente nos pulmões para o ar.

Inclinei-me para ela e pedi-lhe: 
“Vovó, con te com o o evan gelh o  
abençoou sua vida” . Ela sussurrou 
suavemente e falou de sua gratidão 
por atender aos influxos e à condu­
ção que recebeu do Espírito Santo.

Q u an d o  seu segu n d o  filh o , 
James, tinha 18 meses de vida, ele e 
seu irmão mais velho estavam brin­
cando no quintal e ela os observava 
pela jan e la . De repente, ela  não 
conseguiu mais vê-lo e correu para 
fora cham ando-o e procurando-o 
freneticamente. Havia água no fosso 
de irrigação que não deveria estar 
ali, e ela procurou em toda a exten­
são do fosso , e não achou nada. 
C h am ou  os tra b a lh a d o re s  da 
fazenda, ped in do-lh es socorro , e 
voltou rapidamente ao lugar onde a 
água do fosso  fazia um p equ en o 
dique. Ao correr do outro lado desse 
dique, ela viu um par de pezinhos e 
puxou-os imediatamente para cima. 
A o ter o filhinho nos braços, ela 
teve a inspiração de cruzar as mãos 
co locan d o -as sob o estôm ago do 
menino, e carregou-o levando-o à 
frente de si, dessa maneira, usando 
os joelhos para suportar o seu peso. 
E correu para a estrada gritando por 
socorro. A  inspiração que recebera 
para carregar o menino desse jeito 
não muito natural salvou-lhe a vida.

Irmãos e irmãs, sou pessoalmente 
grata pela inspiração que recebemos 
na p re s id ê n c ia  da P rim ária . 
Durante a conferência geral na qual 
fom os a p o ia d a s , o P re sid en te  
G o rd o n  B. H in ck ley  d e sc re v e u  
algum as das terríveis atrocidades 
in flig id a s  a c r ia n ç a s  em to d o  o

mundo. Lemos nos jornais e revistas 
artigos a respeito da má influência 
que está invadindo nosso lar.

Com o presidência da Prim ária 
re cém -c h am ad a  e m u ito  p re o ­
cupada, oramos e buscamos as escri­
tu ras, sen d o  co m p e lid a s  a ler o 
versículo de Isaías em que descreve 
as con d ições que caracterizam  o 
Milênio: “N ão se fará mal nem dano 
algum em todo o meu santo monte, 
porque a terra se encherá do conhe­
cimento do Senhor, como as águas 
cobrem o mar” . (Isaías 11:9) Isto era 
exatam ente o que queríam os que 
a c o n te c e sse . N ão  q u eríam o s 
n enhum a crian ça  ferida  ou d e s­
truída, mas não queríamos esperar 
pelo M ilênio. Q ueríam os que isso 
a c o n te c e sse  ago ra . Se  n o ssa s  
Primárias fossem repletas do conhe­
c im ento  do Senhor, se n osso  lar 
fosse repleto do conhecim ento do 
Senhor, haveria paz e retidão e as 
crianças não sofreriam. Nós oráva­
mos para saber com o colocar isso 
em prática e fomos guiadas por 2 
N é fi 2 5 :2 6 . N o ssa s  P rim árias  e

nosso lar serão repletos do conheci­
m ento do Senhor quando “ [falar­
mos] de Cristo, [regozijarmo-nos] 
em Cristo, [pregarmos] a Cristo”.

Som os imensamente gratas pela 
paz e esperança que as escrituras 
nos têm proporcionado e pela orien­
tação que recebemos por intermédio 
do Espírito Santo , ao estim ular a 
liderança da Primária a ter Primárias 
centralizadas em Cristo.

Irmãos e irmãs, regozijemo-nos 
nas bên çãos da paz, esperan ça  e 
o r ie n ta ç ã o , b ê n ção s  que tan to s 
filhos de nosso Pai não desfrutam. 
A o experimentarmos estas maravi­
lhosas bênçãos em nossa vida, con- 
vido-os para que ajudemos outros a 
experim entá-las também, especial­
mente as crianças. Parafraseando as 
palavras do Senhor: “ ( . . . )  e tu, 
quando te converteres, confirm a 
[teus filhos]” . (Lucas 22:32)

O  tem a e sc r itu r ís t ic o  para  a 
Primária é: “E todos os teus filhos 
serão instruídos pelo Senhor; e a paz 
de teu s filh os será  a b u n d a n te ” . 
(3 Néfi 22:13) O  mundo não é um
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Testemunho do Livro 
de Mórmon
Elder Russell M. Nelson
Q uórum  dos Doze Apóstolos

Ao ler o Livro de M ó rm o n , concentrem -se na figu ra  principal do livro, 

desde o prim eiro  capítulo até o últim o: O  Senhor Jesus Cristo.

lugar seguro. N ão é um local onde as 
crian ças possam  sentir paz, e sp e­
ran ça  e orien tação , a m enos que 
sejam ensinadas a amar e seguir ao 
Senhor. Peço-lhes que as ajudem a 
saber que essas bênçãos maravilho­
sas podem  pertencer-lhes, e m os­
trem-lhes o que precisam fazer para 
recebê-las.

Sou muitíssimo grata pela oportu­
n id ad e  que tive de serv ir  na 
Primária. Amo minhas conselheiras, 
irmã A nne W irthlin e irmã Susan  
Warner. Temos sido unidas no ensejo 
de servir e abençoar as crianças da 
Ig re ja . N ós ac red ita m o s que as 
Prim árias centralizadas em C risto  
possam ajudar os pais que ensinam 
aos filh o s o e v an g e lh o  de Je su s  
Cristo, que é o único conhecimento 
que dará às crianças paz, esperança e 
orientação. Sou grata pela fidelidade 
e dedicação dos membros da junta e 
da eficaz assessoria do escritório, e 
agradeço aos líderes do sacerdócio 
que nos têm ensinado e inspirado. 
Sou grata pela nova presidência da 
Primária apoiada durante esta confe­
rência. Elas têm meu amor e apoio. 
Meu sincero agradecimento e amor 
a minha valiosa família e especial­
mente ao meu querido marido por 
seu amor e apoio incondicionais.

Reconheço a generosidade e bon­
dade de meu Salvador em todas as 
ocasiões de minha vida. As bênçãos 
de paz, esperança e orientação de 
que tenho falado  são apen as três 
dentre as várias formas como minha 
vida foi abençoada pelo evangelho 
de Jesus Cristo. Conforme expresso 
nas palavras do hino da Primária, “O 
am or do S a lv a d o r” , quero  que o 
Salvador saiba que eu sinto que Ele 
me ama.

O amor do Salvador é minha maior 
bênção

Ele é meu Bom Pastor, nada me 
faltará;

Ele sabe que eu o seguirei, a vida 
Lhe darei

Pois amo o Salvador, e sei que Ele 
me ama.

(Músicas para Crianças, p. 42)

Em  n om e de Je su s  C r is to . 
Amém. □

Pou co d epois de eu ter sido 
chamado para servir como um 
dos Doze Apóstolos, fui con­

vocado ao escritório do Presidente 
de nosso Quórum, o Presidente Ezra 
Taft Benson. Ele expressou sua pro­
funda preocupação com o fato de os 
m em bros da Igre ja  n ão  e starem  
dando o devido valor ao Livro de 
Mórmon. Com a voz embargada de 
emoção, ele leu para mim um trecho 
da se ç ã o  84 de D o u trin a  e 
Convênios.

“ E em tem pos p assad os, vossa  
m ente escureceu-se  por causa da 
descrença e porque tratastes com 
leviandade as coisas que recebestes- 

V aidade e descrença essas que 
levaram toda a igreja à condenação”.1

A  e ssa  a ltu ra , o P re sid en te  
B en son  tin ha con segu id o  cap tar

toda a minha atenção. Ele concluiu 
com esta admoestação:

“ E eles perm anecerão sob essa 
condenação até que se arrependam 
e se lem brem  do novo convênio, 
sim, o Livro de Mórmon. ( . . . )  ”2

N unca esquecerei aquela lição. 
D esde aquela época, o Presidente 
H ow ard W. Hunter, o Presidente 
Gordon B. Hinckley e muitos outros 
líderes da Igreja continuaram a lou­
var o Livro de Mórmon para as pes­
soas de todo o mundo.

Gostaria de acrescentar meu tes­
temunho da divindade desse livro. 
Eu o li m uitas vezes. Tam bém  li 
muito do que foi escrito a respeito 
dele. Alguns autores concentraram- 
se em suas h istórias, seu povo ou 
suas descrições históricas. O utros 
interessaram -se pela estrutura de 
sua linguagem ou pela descrição de 
suas armas, geografia, vida animal, 
técnicas de construção ou sistemas 
de pesos e medidas.

Por mais interessantes que sejam 
tais assuntos, o estudo do Livro de 
M órm on  é m ais re co m p en sad o r 
quando enfocamos seu principal pro­
pósito: Prestar testemunho de Jesus 
Cristo. Comparados a isso, todos os 
demais são superficiais.

Ao ler o Livro de Mórmon, con- 
centrem -se na figura principal do 
livro, desde o primeiro capítulo até o 
últim o: O  Senhor Jesu s C risto , o 
Filho do Deus vivo.5 Procurem tam­
bém este tem a secu n dário : D eus 
cumprirá os convênios que fez com 
os remanescentes da casa de Israel.4
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O Livro de Mórmon é uma peça 
chave desse convênio.5 Ele é uma 
santa escritura que inclui escritos 
sagrados tirados das placas pequenas 
e grandes de N éfi, das p lacas de 
Mórmon, das placas de Éter e das 
placas de latão que continham “os 
cinco livros de Moisés, ( . . . )  um 
registro dos judeus, ( . . . )  [e] profe- 
cias dos santos profetas.”6

Quando Mórmon compilou esses 
registros, percebeu que não poderia 
escrever “nem a centésim a parte” 
das coisas que acon teceram .7 Por

esse motivo, os aspectos históricos do 
livro ficaram  relegados a segundo 
plano.

A  Santa Bíblia tem 66 livros; o 
Livro de Mórmon contém  15. Seu 
Primeiro Livro de Néfi, escrito apro- 
xim adam ente seis séculos antes do 
nascimento de Cristo, relata que o 
profeta Lei8 recebeu uma visão da 
árvore da vida.9 Seu filho Néfi orou 
para saber o significado . Em res­
posta, recebeu uma notável visão. 
Ele viu uma virgem carregando uma 
Criança no colo. Ele viu o Redentor

do mundo, Seu ministério terreno e 
S u a  C ru c if ic a ç ã o . Ele viu doze 
outros que seguiam o Santo. E pre­
viu a oposição futura ao trabalho de 
Deus e Seus Apóstolos.10

Outros grandes profetas do Livro 
de Mórmon, de sua própria maneira 
e a seu próprio tem po, prestaram  
testemunho da divindade do Senhor 
Jesus Cristo. Entre eles estavam  o 
irmão de Jarede,11 Zenoque, Neum e 
Z e n o s .12 T estem u n h o s de Je su s  
Cristo anteriores a Seu nascimento 
em Belém também foram registrados 
pelo rei Benjamim, Abinádi, Alma, 
o pai, Alma, o filho, Amuleque, os 
filhos de Mosias, o Capitão Morôni, 
os irmãos Lei e Néfi, e Sam uel, o 
Lam anita.13 Em uma seqüência apa­
rentemente interminável de procla­
mações proféticas —  o testemunho 
de “ todos os santos profetas”14 por 
“muitos milhares de anos antes de 
sua vinda”15 —  o Livro de Mórmon 
declara solenemente que Jesus é o 
Cristo, o nosso Salvador e Redentor.

AUTORES

A  maioria dos livros encontrados 
nas b ib lio tecas do m undo foram  
escritos para leitores contem porâ­
neos. E geralm ente foram escritos 
p ara  que seu s a u to re s  tive ssem  
lucro, recebendo o pagam ento de 
direitos autorais como resultado de 
vendas bem-sucedidas.

O  mesmo não se dá em relação 
ao Livro de Mórmon. Ele foi escrito 
há muito tempo para a nossa época. 
Ele revela o eterno poder e autori­
dade de Jesus Cristo nos relatos de 
duas antigas dispensações america­
n as16, que foram  preservados para 
benefício de todos os que vivemos 
nesta que é a dispensação da pleni­
tu de dos tem p os. C e rtam en te  
nenhum dos que o escreveram rece­
beu pagamento por direitos autorais. 
N a verdade, eles tiveram de pagar 
um alto preço pelo privilégio de par­
tic ip ar. O  que os m otivou ? Su a  
devoção a Deus! Os quatro princi­
p a is  e sc r ito re s  —  N éfi, Ja c ó , 
Mórmon e Morôni17—  foram todos 
testem unhas oculares do Senhor, 
bem como seu tradutor, o Profeta 
Jo sep h  Sm ith , que m orreu como 
mártir.
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CONTEÚDO

Seus escritos centralizam -se no 
Senhor, Sua missão e Seu ministé­
rio. Jacó , por exem plo, re fere-se  
re p e tid a s  vezes à E x p ia ç ã o  e à 
R essu rreição  de C risto . “A m ados 
irmãos”, escreveu Jacó, “reconciliai- 
vos com ele pela expiação de Cristo, 
seu F ilho U n igén ito ; e podereis 
obter a ressurreição ( . . . )  e serdes 
apresentados como as primícias de 
Cristo a Deus ( . . . )

E agora, ( . . . )  por que não falar, 
pois, da expiação de Cristo e conse­
guir um perfeito conhecimento dele, 
assim como um conhecim ento da 
ressurreição e do mundo futuro?”18

O  conselho de Jacó é inestimável 
e sempre válido.

O  Salvador declarou que o Livro 
de Mórmon continha “a plenitude 
do [Seu] evangelho eterno”.19 Como 
Ele definiu o evangelhol O  Senhor 
ressuscitado ensinou: “ ( . . . )  este é 
o evangelho que vos dei —  que vim 
ao mundo para fazer a vontade de 
m eu Pai, p o rq u e  m eu Pai me

”  70enviou .
Ele então ampliou a explicação 

contida nessa frase, dizendo: “Meu 
Pai enviou-m e para que eu fosse 
levantado na cruz; e depois que eu 
fosse levan tado  na cruz, pudesse 
a tra ir  a m im  to d o s os h o m e n s” 
( - . . ) . 21

Essa missão especial do Senhor na 
mortalidade —  o evangelho conforme 
Ele o definiu —  nós a conhecemos 
com o a E xp iação . A  plenitude do 
evangelho, portanto, denota uma 
co m p reen são  m ais co m p le ta  da 
Expiação.22 Isso é algo que não con­
seguimos alcançar usando somente a 
Bíblia. A  palavra expiação (em qual­
quer de suas formas) é mencionada 
apenas uma vez na versão inglesa do 
Rei Jaime do Novo Testamento.23 No 
Livro de M órmon, ela aparece 39 
vezes!24 O  Livro de M órmon tam ­
bém  co n tém  m ais re fe rên c ia s  à 
Ressurreição do que a Bíblia.25

O  Salvador referiu-se ao Livro de 
M órm on com o Seu “novo con vê­
nio” com a casa de Israel.26 Trata-se 
de um sinal palpável do convênio 
final de Cristo com a humanidade.27 
O s e n sin a m en to s  d iv in o s d esse  
livro, como um terceiro testamento,

e sc la rece  a d o u trin a  e u n ifica  o 
V elho T e stam en to  com  o N ov o  
Testamento. O s convênios28, testa­
m entos29 e testem unhos30 contidos 
nas escrituras desde o in ício dos 
tem p os e s tã o  re la c io n a d o s  à 
Expiação de Jesus Cristo, que é o 
ponto  cen tra l de toda a h istória  
humana.

O  Livro de M órm on é o m ais 
importante texto religioso revelado 
por Deus ao homem “desde que os 
escritos do Novo Testamento foram 
co m p ilad o s há q u ase  d o is m ilê ­
nios”.51 Joseph Smith declarou que o 
Livro de Mórmon é “o mais correto 
de todos os livros da Terra e a pedra 
fundamental de nossa religião”.’2 E o 
único livro que o próprio Senhor 
testificou ser verdadeiro.33

O m om ento cu lm inante desse 
registro sagrado é o ministério pes­
soal do Senhor ressuscitado ao povo 
que viveu na antiga América. Para 
eles, Ele fez a seguinte revelação:

“Eis que sou Jesus Cristo, o Filho 
de Deus. Eu criei os céus e a Terra e 
todas as co isas que neles há. Eu 
estava com o Pai desde o princípio. 
( . . . )

As escrituras relativas a minha 
vinda cumpriram-se. ( . . . )

Eu sou a luz e a vida do mundo. 
( . . . )

E todo aquele que a mim vier 
com um coração quebrantado e um 
espírito contrito, eu batizarei com 
fogo e com o Espírito Santo, ( . . . )

Eis que vim ao mundo para trazer 
r e d e n ç ã o  ao m un do e sa lv a r  o 
mundo do pecado.

Portanto, todos aqueles que se 
arrependerem e vierem a mim como 
criancinhas, eu os receberei, pois 
deles é o reino de Deus. ( . . . )  dei a 
vida e tornei a tom á-la; portanto, 
arrependei-vos e vinde a mim ( . . . )  
e salvai-vos.”34

Depois dessa sublime apresenta­
ção, o M estre deu mais provas de 
Sua identidade perm itindo que a 
m ultidão colocasse a mão em Seu 
lado e tocasse as marcas dos cravos 
em Suas mãos e pés. Desse modo, 
eles souberam que o próprio Deus 
de Israe l e sta v a  d ian te  d e le s, o 
Mesmo que fora morto pelos peca­
dos do mundo.35

Ele instruiu o povo. Ensinou-o a 
orar, a arrepender-se, a ser batizado, 
a tomar o sacram ento, a conhecer 
S u a  d o u tr in a , a co m p reen d er a 
importância das ordenanças e con­
vênios sagrados e a perseverar até o 
fim.36

O L iv ro  de M órm on é um a 
dádiva de Deus a toda a hum ani­
dade. Ele “ordenou a seu povo que 
persuadisse todos os hom ens a se 
arrependerem”.37 Ele convida todos 
a “ virem a ele e a participarem de 
sua bondade” e não repudia “quem 
quer que o procure, negro e branco, 
escravo e livre, homem e mulher” .58

TRADUÇÃO

Esse convite feito a todas as pes­
soas envolve muitas línguas e o tra­
balho de tradutores competentes. A  
v e rsão  in g le sa  do R ei Ja im e  da 
Bíblia, por exemplo, foi feita por 50 
estudiosos ingleses, que concluíram 
seu trabalho em sete anos, tradu­
zindo a uma razão de uma página 
por d ia .39 O s bons trad u tores da 
atualidade estarão  realizando um 
bom trabalho se conseguirem tradu­
zir as escrituras a essa velocidade de 
uma página por dia.

Joseph Smith, porém, traduziu o 
Livro de Mórmon a uma velocidade 
de cerca de dez páginas por dia, ter­
minando a tarefa em aproxim ada­
m ente 85 d ia s !40 (M uitos de nós 
ficaríam os contentes de conseguir 
ler o livro nesse prazo.)

E ssa  v e lo c id ad e  é a in d a  m ais 
notável se levarm os em conta as 
condições em que o Profeta traba­
lh ou . N esse  m esm o p eríod o , 
en qu an to  en fren tava  co n stan tes 
interrupções e a incessante hostili­
dade d as p e sso a s, Jo se p h  Sm ith  
mudou-se para mais de 160 quilô­
m etros de Harmony, Pensilvânia, 
para Fayette, Nova York.41 Ele deu 
en trad a  a um pedido de d ireitos 
autorais42, recebeu revelações que 
incluíam as doze seções de Doutrina 
e C o n v ên io s,43 e foi v isitado  por 
seres celestiais que restauraram  o 
santo sacerdócio. Com tudo isso, ele 
conseguiu terminar a tradução em 
menos de três meses.

A  Primeira Presidência concedeu 
aos Doze Apóstolos a oportunidade
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